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'SIDENTE

AC MUNICIPAL DECRETA:

'crescenta artigé a Lei 10.862 —de 04
de julho de 1990, estendendo a
restrição ao fumo de charutos,,
cigarrilhas e cachimbos nos locais
que especifica, e dá outras
providências."

es*

Art.1°. A Lei 10.862 de 04 de julho de 1990, pà

artigo:

Art.1° A — O disposto na presente lei nãobvpríiijermissão

para o uso de produtos fumigenos co maior capacidade de

poluição tabagática ambiental, tais como charutos, cigarrilhas e

cachimbos.

§1° — O uso de produtos fumigenos referidos no caput somente

será permitido em local especialmente reservado para esse fim,

dotado de dispositivo de contenção da poluição tabagistica

ambiental.

§2° — A inobservância do disposto neste artigo sujeita os infratores

às penalidades estabelecidas na Lei 9.120 de 08 de outubro de

1980, com suas respectivas alterações.

Art.2°. O artigo 2° da Lei 10.862 de 04 de julho de 1990, passa a acrescido de

parágrafo único e com a seguinte redação:

Art. 2°. Nos locais descritos no artigo anterior, é obrigatório manter

tí), {	 !UIVA°. avisos indicativos de todos os termos da proibição em locais de

FEV 2001
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Gabinete do Vereador DR. FARHAT

Parágrafo único - A placa ou cartaz contendo as informações deverá

atender a metragem mínima de 42,00 cm. x 29,00 cm..

Art. 30 • As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações

próprias, suplementadas se necessário.

Art.4°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições

em contrário.

Sala das Sessões,A°Ide avereiro de 2007.
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portanto,

pares, para a

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Gabinete do Vereador DR. FARHAT

JUSTIFICATIVA

Existem produtos furnigenos

que possuem alta capacidade de poluição

ambiental, tais como charutos, cigarrilhas, cigarros

de corda, que se propagam de forma intensa pelo

ambiente.

Nesses casos de nada adianta

estabelecer uma área restrita a fumantes sem que

essa possua condições de conter o avanço da

poluição tabagistica ambiental, porque essa

certamente irá invadir a área reservada aos não

fumantes que não terão o set.

adeptos ao fumo preservado.

Esperamos,

merecer o apoio dos nobres

aprovação da propositura.

s nãoseu direito d

Viaduto Jacard n°100, 5° Andar, Sala 507— Centro — So Paulo/ SP — Cep.01319-900
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Adelina Cicone

Assistente Parlamentar
Registro 100.406

Tendo em vista o disposto no art. 212, incisos III e IV do . R.I., sobre o assunto

nada consta.

0/ 03104
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Supervisor de Contr. do Proc. Leg.
SGP 22

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 o//Papel para informação, rubricado como folha n°

À Comissão de Constituição e Justiça.

Ângela	 Andreoni
Subsecretária de Apoio Legislativo

SGP-2



E

Para relatr.-
•0"-)!	 AZ1

• . /kl
;atiça.Saia da

E Em: 720	 f e..)r

Oba: o prazo para nia:Ii+c5f,tiçto iá de 8 dias, nos
termos do § 3 0 , artigo 63 dal R.I.

PROCURADÚRM	 CÂMARA MLINIC';' ,41. DE SÃO PAIifwiâge5Aii reiUNK:;;;;,:. DE SAG PAULOSETOR DO PROCESSO LEGISLATa,j

RECEBIDO

Comissão de COIIStIliçãO e Justiça

DOS SAU tA

R.F. 10801
Secretária

I .,ot3ro Verr / A Nob-

Tvuxo	 wvo-Trz,

t

POR

SAÍDA:	 AR. A	 1--

2á, scp
rb-

SC/ZiaçA.
t,atio ft bprto da Silva

Supe	
le Equipe - SGP-15

h	 ASS.:

CÃIVIARA MUNICIPA,. DE SÃO PAULO
segee¡rr;	

rJhriradte.'
sob iQ 5c.,O 3 e • d f	 'te.tt	 it.lariTinen, Ir

efil	 5 /0-l'a

SOIANGf R.it!,!.

• .

r	 t,	 .



— —, 1 Folha n o  UD 	 do proc.

;

	

.r

i. j) 1_-... 1 5	 -j.:-; 20_01

,.	 ...-:,- 4,-,,,,11,4#,..os Santos
1	 .:.	 ‘ •.,,....n.,:..... -- .-	 I- -

PRESI,DENT_E__ , ,sj	 RE • u . ;,ff .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA; TRÂNSITO,
TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E
GASTRONOMIA; SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL, TRABALHO, IDOSO E
MULHER E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N°
19/07.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Dr. Farhat, que visa
acrescentar o art. 1A, bem como parágrafo único ao art. 2° da Lei n° 10.862/90,
que disciplina a obrigatoriedade de restaurantes, bares e similares com área
superior a 100 m2 sempre disporem de espaço reservado para o uso de não-
fumantes.

De acordo com a proposta a permissão de fumar prevista na lei não abarcaria
produtos fumígenos com maior capacidade de poluição tabagística ambiental, tais
como charutos, cigarrilhas e cachimbos, cuja utilização seria possível apenas em
locais especialmente reservados para este fim dotados de dispositivo de
contenção da poluição tabagística ambiental.

O projeto insere-se no âmbito da competência municipal para legislar sobre
assuntos predominantemente locais e encontra seu fundamento no poder de
polícia administrativa do Município.

Segundo dispõe o art. 78, do Código Tributário Nacional:

"Considera-se poder de polícia atividade da administração pública que,
limitando ou disciplinando direito, interesse ou liberdade, regula a prática de ato
ou abstenção de fato, em razão de interesse público concernente à segurança,
à higiene, à ordem, aos costumes, à disciplina da produção e do mercado, ao
exercício de atividades econômicas dependentes de concessão ou autorização
do Poder Público, à tranqüilidade pública ou ao respeito à propriedade e aos
direitos individuais ou coletivos."

Hely Lopes Meirelles, ao comentar sobre a polícia administrativa das atividades
urbanas em geral ensina que "tal poder é inerente ao Município para a ordenação
da vida urbana, nas suas exigências de segurança, higiene, sossego e bem-estar
da coletividade. Por isso, a jurisprudência tem consagrado reiteradamente a
validade de tal regulamentação e das respectivas sanções como legítima

 do interesse local" (in "Direito Municipal Brasileiro
 págs. 363, 370 e 371).	 II‘j

iaquigrafia!
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os Santos

Ademais, de acordo com o art. 160, incisos, I e II, da Lei Orgânica do Município,
compete ao Poder Público Municipal disciplinar as atividades econômicas
desenvolvidas em seu território, conceder e renovar licenças de instalação e
funcionamento, bem como fixar horários e condições de funcionamento.

Analisada a questão sob o ponto de vista da defesa do meio ambiente, por óbvio
insere-se a questão no âmbito da competência legislativa do Município, podendo
sobre a matéria iniciar o processo legislativo tanto o Prefeito quanto os membros
da Câmara, tendo em vista não estabelecer a Lei Orgânica qualquer reserva.

De fato, a Constituição Federal dispõe ser competência concorrente da União,
Estados e Distrito Federal legislar sobre proteção do meio ambiente e controle da
poluição (art. 24, VI), e também dos Municípios, eis que a eles cabe suplementar a
legislação federal e estadual no que couber, nos limites do interesse local (art. 30,
I e II).

A Lei Orgânica do Município, ao tratar de meio ambiente, dispõe que o Município
deve zelar pela sua preservação, conservação, defesa e recuperação,
estabelecendo, inclusive, normas, critérios e padrões para a administração da
qualidade ambiental (art. 180 e 181).

Deverão ser convocadas durante a tramitação do projeto pelo menos 2 (duas)
audiências públicas, nos termos do art. 41, VIII, da Lei Orgânica.

O projeto está amparado nos arts. 13, I; 37, "caput"; 180, 181 e 226, V, da Lei
Orgânica e arts. 24, VI e 30, I e II da Constituição Federal.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito, as Comissões de Trânsito, Transporte, Atividade Econômica,
Turismo, Lazer e Gastronomia; e de Saúde, Promoção Social, Trabalho, Idoso e
Mulher entendem inegável o interesse público do projeto, razão pela qual
manifestam-se

FAVORAVELMENTE.

Quanto aos aspectos financeiros a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem
a opor na medida em que as despesas com a execução do projeto correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias.

FAVORÁVEL, portanto, o parecer.
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rod.:01	 fl.:2	 taq.
Orador(es):Pres

rev.:	 evento:117-SE data..-02-0-ã=07

- "PL 19 /2007, do Vereador FARHAT (PTB). Acrescenta artigo a

Lei n° 10.862, de 04 de julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo

de charutos, cigarrilhas e cachimbos nos locais que especifica, e dá

outras providências. FASE DA DISCUSSÃO: 1". Aprovação mediante, voto

("‘

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues -, nPR)/- Há sobre a

mesa parecer, que será lido.
(3144'41f

- É lido o seguinte:
ÇO SR. PRESIDENTE (Antonio Ca ,rlos Rodrigues - PR) - Em

discussão. Não há oradores inscritos ,k está encerrada a discussão. A

S 44'votos. Os Srs. Vereadores AN,I>ráveis permaneçam como estão; os

contrários, ou aqueles quedesejarem verificação nominal de votação,
..".. 1

favorável da maioria absoluta dos membros da Câmara."	 tsib,Nfavorável da maioria absoluta dos membros da Câmara."

N. ws)4

manifestem-se agora. (P.a.) Está aprovado.etszsey

jub
‘

41(7
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Orador(es):
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TAQUIGRAF •AA Tereza Alfonso ,..taplva
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-41Reg. 10.651 "21"721

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero anunciar

a presença da Vereadora Mara Gabrilli e dos Vereadores José Rolim e

José Police Neto, na presidência. Declaro abertos os nossos trabalhos.

A ia audiência pública da tarde de hoje é o Projeto de Lei

256/2007, da Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criaçgêNwla

central de intérpretes da Língua Brasileira de Sinais - Libas, e

5›:!‘guias intérpretes para surdos e cegos no âmbito do Munlapio de São

Antes de explicar um pouco do nosso RegilfienN Interno, quero

agradecer a presença do presidente da Comissão de Finanças e

iCdOrçamento, que é a Comissão que realiza esta audiência pública, o
g4N›,

nobre Vereador Wadih Mutran, que neste\momento empresta à Comissão
<st‘ )

como autorização para que 21 projetos da Casa sejam debatidos com a

comunidade.

Os projetos passarnpor duas audiências públicas. Esta
't .0

audiência que estamos realii'ando quanto ao Projeto de Lei 256/07 é a

4. 4N4R,)primeira audiência púWpa. É a primeira oportunidade para a sociedade

(>0
ter contato com»,t .Atatéria. A Vereadora Mara Gabrilli, proponentes,

fará uso da/palavra. Km seguida, abriremos para debate. Os debates

'')Vpermitem com'que a sociedade participe dessa discussão. Cada um poderá
e .	 "ekk

fazerN? da palavra em três minutos, com prévia inscrição com o

Ni.e.	 ,4•secretario da Comissão, que é o Mário.
wy-4)

Tem a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli, que fará a

apresentação do projeto e sua defesa, por 15 minutos. Depois,

abriremos a palavra para os vereadores e depois passaremos ao debate

de três minutos. Poderá também ser utilizado o mesmo tempo para a
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rod.:M01 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

evento:8911 data:07-05-07rev.:

•

este projeto com vocês.

(- É lido o PL 256/07...Regina)

•4\v+

(64
W• •

proponente fazer sua contra-argumentação ou para apresentar novas

informações.

A SRA. MAPA GABRILLI	 Boa tarde a todos. Agradeço muito a

presença de todos porque é com a presença discussão e participação de

N:-
Então, para iniciar a sessão, vou ler o projeto de leiNISat'a os

todos que depende a qualidade do projeto.

senhores terem ,-conhecimento exato do que se trata. É o proje'to de Lei• 256/07. Detalhe: este é o meu primeiro projeto de lei ,que entrou em
NNZ"#'

votação. Tenho muito orgulho do assunto e é uma hofira.).estar defendendo
1"%.'"Wf
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rod.:MO2 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

evento:8911 data:07-05-07rev.:

A SRA. MARA GABRILLI - Quero lhes dizer que quando há dois

anos fui Secretária, assumi a Secretaria da Pessoa com Deficiência,

uma questão que chegou na Secretaria de forma intensa, por todos os

lados, foi à necessidade de estabelecer uma central que pudesse

‘'
auxiliar não só o surdo que utiliza a linguagem dos sinais, c omo

"também o surdo oralizado que tem necessidade de atendimento

~
emergencial em determinados locais. Pude detectar Caves de

00..., N..
informações que, de janeiro até hoje, oito surdos foram-presos porque

não conseguiram se comunicar dentro de uma delegacia. E todas as

Crprisões foram feitas indevidamente. Tenho tambem 	 informação de que

em média 50 surdos acabam chegando em hospxiais mensalmente, e por

t,mais que como o Hospital das Clinicas,a,,,,jai› tem algumas enfermeiras ou

equipes de enfermagem treinadas .. e..MSL
)
ibras, mesmo assim não têm

tk,.'Vrepertório suficiente para consegurt, entender e compreender relatos de

th,
X'44'

. doenças, por exemplo. E a inten'ção do presente projeto é fazer com que
N¥

ilço surdo e o surdo-cegoirtz am total integração dentro da sociedade,
ept Nkamr,consigam viver em toasas dimensões com intensidade, com inclusão,

rq#"5
dignidade e segurànça.-e autonomia.

Assi 0
zva importância de vocês aqui, hoje, é porque preciso de

na cdMutnade surda, que contemple toda diversidade da comunidade

suárdaj surda-cega. E são vocês que têm a informação. Então, preciso
44edé

da ajuda de vocês. Quero lhes dizer que esse é um projeto que é passo

inicial. Temos de trabalhar tudo que trata da política para a pessoa

com deficiência auditiva, ou surda e ou surda-cega.

InZOfdeterminadaá - nformações para que o projeto seja totalmente inclusivo
K
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rod.:MO2 fl.:3 taq.:REGINA

Orador(es):

evento:8911 data:07-05-07rev.:

Então, abro este espaço para trazerem informações e as

críticas porque vão ser de fundamental importância para a aprovação do

nosso projeto.

Muito obrigada, e muito obrigada pela presença de vocês.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agrade~

40"Mpalavras iniciais da nossa Colega Vereadora Mara. Agradecer ktEscola

t;..z4
;i5mw

Santa Terezinha, a Professora Renandir que trouxe os eus, alunos.

"Muito obrigado pela presença dos alunos e à professora e4""azescola.
itNIZ"i

Agradeço também ao Prof. Roberto e aoé\j.unos da Escola

nid
Werneck. Agradecer ao nosso intérprete que loermwte uma comunicação

mais eficiente com aqueles que ainda neNaprenderam, mas vão se

dedicar a essas novas ações trazidas pelakdaãsa Vereadora.

ç,)%Quero perguntar se os nossos dois Vereadores querem fazer uso

N>IVda palavra no momento em que debatemos o PL 256/07, aqui exposto pela

Assim abro a palavr& à sociedade que acompanha o nosso debate

kkdhoje seja os que aquixes. ão por outras matérias, ou àqueles que vieram

- preparados para	 e) debate, possam fazer uso dos nossos microfones

nossos micrbIones para a comunidade que acompanha o nosso debate.

(Pausá'')tN„,".)S'4

Para facilitar, vou pedir àqueles...(M03)

Vereadora Mara. (Pausa)Vereadora Mara. (Pausa)

- - •	 • -para suas ponderações, análises e manifestações. Estão abertos os

__s
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rev.:rod.:M03 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

evento:8911	 data:7-05-07

alteração"rde temos, nognuè temos, no artigo 1°, "pessoas deficientes auditivas",

que possamos substituir pc

suidaNeque compartilha uma

por "surdo", na medida em que a comunidade

língua - a língua dos sinais, visual e

Para facilitar, pedirei àqueles que quiserem fazer uso da

palavra para vir ao microfone de aparte, e, ao iniciar, dizer o nome,

para termos

debate.

a referência de quem traz contribuições ao projeto em

A SRA.INÊS - Boa tarde a todos. É ' um prazer imenso ghtar
4't NP

k.# Nst,‘
presente. Em primeiro lugar, queremos agradecer a nobre Vereadoá Nara

N; n,,,
pela disponibilidade de colaborar com a comunidade surda*

algumas instituições.	 4. (155

Trabalho diretamente com as DERDICs, mas 14reresento também a

Conferência dos Direitos de Cidadania dos Surdos, que participou

também de uma reunião, sábado passado, áo saber desta audiência

Como grupos representantes

pública.pública. NÇi,5
da comunidade surda, fizemos uma

leitura cuidadosa do documento\

observações todos. Representa ei,
X'

.-' gostaria de apresentar nossas

nesta fala, a Fneis - Federação

Nacional de Educação e antegkação de Surdos - a Federação Paulista de

k.40)
Desportos Surdos, a‘API.us(?), CBS, a Associação de Surdos de São

Paulo, a DERDIC ta..Rtindação dos Rotarianos.

Pela/ra do documento, sugerimos que seja feita uma

espacial - uma cultura e se constitui dentro de uma identidade surda é

a comunidade que faz uso da língua brasileira de sinais, tanto o

surdo-cego quanto o surdo.

é,
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Por isso, sugerimos a possibilidade de substituir "pessoas

deficientes auditivas" por "surdas".

Mais adiante, no parágrafo 1°, onde dizemos "a central poderá

ter equipamento para a transferência de imagem imediata", acreditamos

que é de melhor tom termos "a central deverá ter equipamentos pra

A'\X

‘›"L

N,"<5
Parágrafo segundo. Onde dizemos "o atendimentó presencial

i#11'4Nconsiste em disponibilizar intérpretes de libras via interpretes", só
.4,zs...-

temos a sugestão de substituir "pessoas deficiefiteá, auditivas" por

minoritária, que se vê como diferente e não como deficiente.

Noartigosegundo,quandotemos„"acentral deverá ser composta

S ) ‘por número permanente de intérprete de libras e guias intérpretes para

surdo-cegos, sugerimos que seja -colocado "em quantidade suficiente

Ywg‘para possibilitar a pres"Lação de atendimento presencial nas
It .fr -N

repartições públicas municifais aos munícipes surdos e surdo-cegos",

e kjpela seguinte preocuPãçao: o município ainda não tem o levantamento

CP"N
preciso de quanebs,surdo-cegos e surdo temos. Então, não queremos

1'4
incomplet"rhão atender os munícipes que dele necessitam.

<X2ht4To parágrafo único, sugerimos que eles sejam contratados

aerávés de concurso público, e que possamos, depois, elaborar, em
4to,

conjunto com essas entidades todas que represento, um concurso, com

. intérpretes capazes de assumir esse papel.

Acredito que seja só isso. As nossas sugestões são essas.

Gostaríamos de continuar colaborando com essa Casa. Depois, faremos o

transferência de imagem imediata".

"pessoas surdas". poraue. como disse. é uma anarcárde uma comunidade"pessoas surdas", porque, como disse, é uma amarca

correr ocorrer o risco de colocar um serviço à disposição que possa serserviço à disposição que possa ser

parágrafo único, sugerimos que eles sejam contratados
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adendo por meio de decreto, para pensarmos como viabilizar melhor o

papel do intérprete na central de intérpretes 24 horas, uma

necessidade urgente da comunidade surda e da comunidade surdo-cega.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

Inês,qu	
'‘''

e trouxe contribuições. Se você puder nos dirigir

Z	

s,qa

I:\argumentação, com as alterações ao texto ora propostas por Ncrito,

ajudará b

Mara, que aceitou este gigantesco desafio.

ÇObrigado, Inês e todos aque14JZ neste momento, se

apresentam no nosso microfone de apartes..

Passo a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli.

R**N/
A SRA. MARA GABRILLI -4Agrádeço pela contribuição à Inês. Essa

comunidade é extremamente i ;3. -', e fizeram reuniões para discutir o

projeto de lei. Achei i s sensacional, pois, com certeza, melhorará a

qualidade do projeto.NN,

. C"NSó queriksomplementar. Houve um item do projeto para o qual

"N\
achei importantíssimo criar um terceiro parágrafo. É a questão do

'S:of
atendimen4 resencial emergencial. No caso de um surdo sofrer um

Ni5

acidente de carro. Não existe condição, por exemplo, de fazer esse

(0°.‘
aegndidento através de uma webcam.
nuoj

Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

(Segue Ane)

I-42115
Agradeço muito pela representação que lhe foi conferida para

NN44.?
trazer, de verdade, este debate para esta Casa na 4peâsoa da Vereadora

%.

bastante no encaminhamento.ajudará bastante no encaminhamento.	 4,11.__.ajudará bastante no encaminhamento.
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Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

para que esse surdo consiga se comunicar. Essa questão não ficou muito

clara nos artigos da lei, e eu sugeri o acréscimo desse parágrafo,

para que tenhamos esse atendimento emergencial presencial do

intérprete no local da emergência.

Passo a palavra para o Neivaldo.

O SR. NEIVALDO - Boa tarde a todos. Meu nome é 4Ngiveldo, sou
1%N

Diretor Administrativo da Feneis São Paulo - aqui de São 'Paulo, não do

Brasil todo. O que acontece muitas vezes é que oâ‘p2bjetos são muito

("50'421
bons, em especial esse. A Feneis já teve muitos Nsurdos que iam atrás,

y--
pedindo intérprete para ajuda-los, e Kffiámos de ir atrás de

intérpretes voluntários para poder auxiliâr na ida a médicos e a

Sà)‘‘outros locais. O intérprete trabalha ito, mas, como voluntário, não

t4Z#°)tem um retorno. E o intérprete 5,ole um profissional. A libras foi

''-reconhecida por lei, é uma\lYngua, e a profissão do intérprete é
V N

séria. Lá nos Estados Unido' , 	 existe essa questão há muito tempo,

mas, aqui, no Brasipi,não temos muitas informações. Chegou essa
Com%

informação lá naVen
i  
is a respeito dessas centrais, de que deveriam

existir aquijvarias centrais. Nós recebemos essa informação e

divulgamoá

.k‘2(;5nzou os parabéns à Câmara Municipal pela luta de todos, pelo
eáror'ço, em especial da Vereadora Mara, por esse projeto de lei que

cria a Central de Intérpretes 24 Horas. Essa central de intérpretes

vai trabalhar sem parar. Se aconteceu um acidente, ou uma surda

precisa dar à luz, de madrugada, num hospital, todos os surdos terão

sempre a segurança de poderem contar com um intérprete. Portanto,



TAQUIGRAF
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.:rod.: M04 tl.:2 taq.: ANELISE
Orador(es):

evento: 8911	 data: 07-05-07

—
.pIhanOn° j#1Wdo
at9

Processo n°Orrine
44R Tereza Affonso
4.	

lí Silva
'1‘10.651 '172?

p

aos Vereadores, em

palavras, agradecer

Quero ver isso acont n

pessoas surdas e SU2

acompanhando.acompanhando.

nós.

t%*,,,j440r.acontecer. AchoNse wal realmente melhorar a vida das

e surdo-cegaNa cidade de São Paulo. Parabéns para

Met" f'd<

ao Neivaldo pelas

é uma luta nossa.

não vou sossegar.

todos eles também de grande importância para a

um compromisso com a Vereadora Mara, porque esse

ainda está em primeira audiência. Então, teremoséii2W4dos projetos que ainda está em primeira audiência. Então, teremos

haverá um trabalho melhor, quebrando as barreiras da comunicação por

meio de um intérprete.

Agradeço à Vereadora e a todos os presentes. Precisamos

entender que os surdos têm dificuldade de comunicação. Então, parabéns

aos Vereadores, em especial à Vereadora Mara por sua luta por nossa

comunidade dos surdos. Muito obrigado a todos e palmas a ela. tPd1Mas)
t›Zi'

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) eglgiadeço as

palavras trazidas nessas duas apresentações. Pediria a Vereadora Mara

que falasse mais até para fazer uma devolutiva ao"que estão aqui nos

A SRA. MARASRA. MARA GABRILLI - Quero agradecer
4

Enquanto eu não vir

agradecer os aplausos e dize>qtie essa

‘44., )1‘
:11 não vir essas centrais funcionando,

nõs.	 (m.„,

'‘,,J
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Questiono se o

C"X
nosso plenário -aqueles que hoje acompanham nossa audiência pública -

...IN'
tem intenção,n0da de fazer uso da palavra, porque temos mais 20

projetos 41,rtratar,

't-N‘Cidade- *Mas tínhamos

ler 4

mais uma oportunidade de nos reunirmos e, nos reunindo, trazer novas

informações para dentro desse projeto de lei. Hoje várias informações

foram trazidas. Teremos um intervalo de dez dias desta audiência

pública para a próxima, período em que será possível o aprimoramento

10
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do texto, aprimoramento das informações junto àqueles que já vêm

colaborando com o mandato da Vereadora Mara. Com certeza,

traduziremos, no voto dos Vereadores em plenário, a melhor propositura

legislativa para as centrais.

Mais alguém inscrito? (Pausa) Paulo Vieira fará uso da

''<kx.,"\
t

N4,
719"'b

O SR. PAULO VIEIRA - Boa tarde a todos. Meu 1"ânN é Paulo
irw",Vieira, meu sinal é PV. Trabalho na Secretaria Especiai da Pessoa

4:afDeficiente, e há muito tempo sofremos com a falta ae comunicação, essa
reN.44*#

barreira. O principal é termos um intérprete, ibras, para ir a

reuniões, para que possamos participar. Ad(p.,eUsoas ouvintes não têm

condições de se comunicar, acham que Ko s P'&5 é que tem um problema de

comunicação, mas, na verdade, se ihá unilintérprete, tudo funciona, o
tNw'Wrnível é o mesmo e tudo vai para frente.

N.Em hospitais, nãojtenipos intérpretes. Chegamos para sermos
%

atendidos e temos de 'r caiu a mãe. Se a mãe não pode, temos de

Siescrever e, às vezes, 	 nos escrever ou entender alguma coisa errada
CoNe tomar um remédlo *indevido. Com a mãe também é complicado, pois ela

muitas vezesrentende muita coisa, não tem uma formação muito boa.

Além dissNre a mãe morre? Vamos depender de quem? Da esposa, ou do

filhoNrtão, dessa forma não dava para ficar mesmo. Também nas
<0'/

dereacias, como já foi dito, é necessário o intérprete em caso de

prisão de surdos. Então, são-vários pontos. O principal para resolver

todos esses problemas é a central de intérpretes com urgência.

Muito obrigado mesmo à Mara, pois aceitou, compreendeu todas

essas questões dos deficientes, não só as nossas, e eu fico muito

palavra.palavra.
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pois teremos intérpretes, graças a Deus.

Obrigado à Mara. (Palmas)Obrigado à Mara. (Palmas)

!mos intérpretes, graças a Deus.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) .17OSkiCrofone'4eu~•

próximo. (segue MOS)

€1/1~a
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• feliz, também com a presença de todos vocês aqui, que vieram conhecer

a Mara e ver a luta dela, que é de verdade, pela central de

intérpretes, que, se Deus quiser, a gente vai conseguir. Que Deus

abençoe a todos e a todos os surdos também. Estamos todos felizes,

Quero agradecer pela exposição intenpaNKUrPaulo e chamar o
rgtr"t\o"

•
\

)(<%

b N\\C:
(‹ ff
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com muita garra. Esse foi o passo importantíssimo. Depois

tivemos dentro da Secretaria por conta dessa garra e dessa
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - O microfone

continua aberto para agradecer a exposição intensa do Paulo e vamos

chamar o próximo orador. Só para lembrar que o projeto é o 256/2007.

O SR. ROBERTO RIOS - Boa tarde a todos. Sou paraplégico,

trabalho também na Secretaria da Pessoa com Deficiência, mas âhtqs

disso eu sou radialista, tenho um programa de rádio há dez '& 0% na

Rádio Boa Nova, voltado como voluntário para a causa da0e9soas com

r
deficiência. Escrevo também há cinco anos para a Revisp Nacional de

4.LNRad,

Ç'4)‘5Brasil, mas principalmente na cidade d r São Paulo, onde atuamos. N6s

Reabilitação, também como voluntário voltado paxá: Causa da pessoa

SiZ"1-
com deficiência.

Eu estou contando isso porque querd(j iustificar a minha estada

aqui como pessoa interessada na questk›."da inclusão no mundo, no

estamos vindo de uma luta intena"á mais de 11 anos, procurando de

todas as formas fazer com quea,pessoa com deficiência não tenha mais

essa diferença abismalpda ''relação social que é necessário se ter

dentro da cidade de Snxgulo, dentro do Brasil, do mundo.

A criaçãàefSecretaria da Pessoa com Deficiência foi um passo

importantíssimo para a cidade de São Paulo e para o Brasil como

exemplo dè

a sec20
(e,

dkliniMdáe,

disso, nós

k"soas interessadas na causa, como foi o Prefeito Serra e

ia Mara Gabrilli, então levando essa Secretaria com muita

vontade da então Secretária e hoje Vereadora Mara Gabrilli, uma série

de projetos visando a inclusão da pessoa em todos os níveis, na

escola, no transporte, no trabalho, parques adaptados.
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esse serviço na cidade de Sãa' Paulo.

010
k

Acho que umawomunicação mostrando que existe esse trabalho é

(>11;Çde extrema importância. Agradeço tudo que você tem feito por nós,

pessoas com deficiência na cidade de São Paulo.

04ÇSR"V: WADIH MUTRAN - Eu também gostaria de parabenizar a

Vereadora Mara Gabrilli por essa iniciativa e dizer que eu também
g?", ll'bo

•

Concluímos que a pessoa com deficiência pode ter a dificuldade

de ir ao mercado de trabalho por falta de escolaridade ou na escola•

por falta de acessibilidade, mas no parque de diversão ou no parque

público, nos espaços públicos de uma maneira geral, ela começa a se

projetar dentro da cidade de São Paulo parques totalmente inclusivos.

Acho que esse é mais um passo da Vereadora Mara pdt'arabalhar

a inclusão. Vim aqui agradecer e falar que estamos mulue.,o contentes,

Vereadora, com esse passo em trazer para os surdose gurdos-cegos, que
i."%etepl,

é uma causa mais importante ainda, essa questjo' 56:3-â intérpretes. Como

você disse já temos mais de cinco casos de 1Dêssbas presas por falta de

comunicação e os policiais não entendem éViãO têm nenhuma noção disso.
*k

Então, aconselho que além da criação desses intérpretes, de mandarem

\a,
um aviso para, principalmente, delegacias de polícias, pronto-

socorros, todos os lugares,,ondeos surdos sejam atendidos, que exista
C.* la

socializar e sentir o prazer dessa socialização. Então, começantsa..a

dtA' 41‘k

..rd, 	 40tenh~lm projeto sobre o problema para a televisão na cidade de São

Paulo. Se houver acordo com a nobre Vereadora Mara, vou pedir para

apensar o meu projeto para que a lei seja dela também. Nobre

Vereadora, eu tenho esse projeto e vou ver com a minha assessoria a

possibilidade de apensá-lo ao seu para que seja de sua iniciativa

1-1
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de se inscrever.

•

também a totalidade para a cidade de São Paulo, quer seja a criação do

seu pedido e também para a televisão, que tenha a comunicação para

surdos e mudos. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

Wadih Mturan.	 <<\1#
Temos ainda dois inscritos. Durante a fala, aquertske ainda

queiram fazer uso da palavra do projeto 256/2007 terão a,,,,'oportunidade

Presidente da Comissão de Finanças, Ver gàdorparticipação do nosso Presidente da Comissão de Finanças, Vereád2r

A SRA. SALETE - (Oradora com dif141:de de dicção) - Boa

tarde a todos, sou Presidente do Espaçoffiu11ier e também trabalho junto49
com a (ininteliível), com o Dr. Ne' (ininteligível). Hoje estou

muito contente aqui por causa de sà_Orojeto. Desde 2004, a gente luta

pela
10„

(ininteligível). dEntap, dentro do conselho municipal, fui
4: -a Nko

conselheira em 2004 e acr teve uma luta.

eL

Tenho umâlkcopia
1,‘

450'
kl/

do projeto...M06
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*Nk2 SR. VIDOTO - Inicialmente saúdo a mesa. Parabenizo a
0T-

V	 -

Vereadora Mara Gabrilli pela iniciativa e cumprimento todos os

presentes. Sou Presidente da Atradef - Associação Trabalhista em

...esse projeto que desde 2004 que lutamos pela

...(ininteligível)... então ...(ininteligivel)... Conselho Municipal

em 2004 e fizemos uma luta. Tenho uma cópia do projeto de 2004 aqui

para mostrar. É uma luta. Eu como mulher e deficiente auditiva luto

pelo interesse das mulheres e hoje a dificuldade é muito grande deter

.S\Xuma intérprete. Em todo o lugar que vamos não têm intUlprete,

hospital, a mulher vai fazer um parto e não tem intérprAiremos

muito. É o nosso sonho ter intérprete. Mas é umktyalho muito

\\delicado porque vai exigir uma profissão de intéiprete profissional.
,Nwooi

Precisamos trabalhar sempre junto. Gostau>nia de estar semprer

r''trabalhando com vocês, unida, apoiando o p4p. o. Estou aberta para a

discussão também. Parabéns para a Mara.% sabia que era vereadora.

Parabéns pelo esforço, pela luta 1 pe'o acompanhamento. Vamos todos,

lutar para aprovar o projeto. Muità^obrigado. (Palmas)

<O SR. PRESIDENTE kJos"Police Neto - Netinho) - Mais uma vezN,

quero agradecer ao Joel, nosso intérprete. As faixas ainda não foram

4...vistas. Vou ler paravyocês: "Inclusão social e direito dos surdos";

"Obrigada, MaraNãbilli, pela iniciativa"; "Intérprete quebrando

barreiras"; ZComunicação é direito de todos".

np"róximo orador inscrito.

Defesa dos Direitos e Interesse da Pessoa com Deficiência. Sou Vice-

Presidente da Comissão de Deficientes da OAB e Vice-Presidente

Estadual do Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência. Desejo,



?,	 • • 
etinffía	 / de eMn°~0,7,

Prortesso n° C9..)--.n/ 0-6TAQU1GRAF tytitti Tereza Affonso4i\- Silva

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP .4j Reg. 10.651 "237/ t.)

BETH	 rev.:	 evento:8911	 data:07-05-07

primeiro, parabenizar a Mara pela iniciativa. O deficiente auditivo é

o menos assistido pelas leis de nosso pais. Em virtude de sua

deficiência não ser aparente ele não tem direito a muitas isenções e à.

maioria das benesses que trazem as leis para pessoas com deficiência.

Uma coisa nos causa preocupação: se tivermos um acidentado em Vãkgem

4/4,Grande Paulista, que é quase divisa de Itanhaém, duas ou três hdra 5 de
tà:‘

viagem, devido ao trânsito, como a Central irá atender edWPessoa em

d$tempo real? Nossa proposta é que além da Central, que e, obviamente,
`e

uma necessidade urgente, que esta lei, este projetéN4 amplie para que

todos os órgãos municipais tenham dentro do geuNóBá-ão, dentro do seu

Y-"estabelecimento, do seu hospital, um tradutor-intérprete, nos

plantões. Essa central ficaria para cobrir essas ausências. Vejo um

problema grave com relação a tradutorN intérprete para audiência. O

t'Vf
juiz solicita sob pena de multa-. 	 porque o Estado não paga o

IkN"tradutor. Quem acaba pagando,éNa própria entidade. Então, essa é uma
4:À 'S

preocupação muito grande'odas'Ipessoas com deficiência.
fkki

Os Srs. Vereadores precisam verificar os banheiros daqui.

e7„X
Usuário de cadeii'a—de'rodas não consegue ir ao banheiro de vocês. Não

tem como fechar a porta, não tem como sentar no vaso sanitário. No

banheiro datit ' de baixo se o deficiente chegar com uma deficiência ele

sai Abbsguas porque a papeleira, o papel higiênico, é do lado da

Çt'"‘caBeça ,v onde ele sente. Peço para que verifiquem estes detalhes.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vidoto não só pelas informações que traz acerca do projeto mas pelas

recomendações que faz sobre as nossas instalações, importantíssimas

para nosso desenvolvimento.
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Chamo a jovem Jéssica Cunha de Souza que fará o uso da

palavra. É a última inscrição que tínhamos. Na fala dela estaremos

encerrando a participação. Devolveremos a palavra para a Vereadora

Mara para a conclusão desta que é a primeira audiência pública.

sai em inglês. Todas as emissoras têm de ter uma legena oculta em

língua portuguesa para que todos participemos. Só is_o. _brigado por

'a154‘. Tambémnos ajudar a comunidade de surdos. Não é só jorn 	 filmes e

novelas. Queremos participar de tudo.	 4X)

Devolvo a palavra à Vereadora Mar:Sr Esta é a primeira

audiência pública e temos um interstíciodez dias da primeira para
‹,..V.

a segunda audiência pública, ocasião‘ein que estaremos discutindo a

matéria.	 .1Ye
A SRA. MARA GABRILTÁN- gradeço a participação da Jéssica e a1‘

contribuição do Vidoto"Esc areço que a Casa passou por reforma na

questão de acessibilidade no ano passado, tornando-se a Casa do POWD

C"X '
mais acessível 'doBrasil. Porém, a licitação para conserto dos

"NV4
banheiros ficou para este ano e ainda está acontecendo. Por isso que o

inNif
banheiro ainda não está perfeito. Com certeza chegaremos à perfeição.

É o nUnimo que esperamos de um Câmara Municipal de uma cidade com o

4(0.
pOrte‘de São Paulo.

A SRA. JUSICA CUNHA DE SOUZA - Estudo na DERDIC e querdNque

"X*
vocês ajudem os surdos com relação à legenda oculta que muitadvezes

.	 _ n	 .	 .	 n	 4.14 X"'"'t‘b

novelas. Queremos participar de tudo.

matéria.

Com relação a outra colocação da Central...(luiz Carlos)
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Eu queria agradecer maismirma vez a presença de todos vocês

também me coloco à disposrção, porque para mim é muito importanteporque para mim é muito importante

.„ . •	 ••••	 .••••	 •	 ••Vereadora sara Gabrilli, que dispõe sobre a criação de Central de
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Com relação à outra colocação da Central, a gente está fazendo

todo um estudo, para ver como que as pessoas chegarão a tempo, e de

que forma isso vai acontecer. A gente só não pode hoje colocar um

intérprete em todas as Subprefeituras e órgãos públicos, porque seria

um custo enorme de pessoas que, talvez, ficassem ociosas dunte

4,"X
muitas horas. Por isso, a idéia é de trabalhar com webcamsd,que a

gente colocaria na Subprefeitura que é o que está aqui nAtnprojeto,

/">rpara que essa comunicação possa ser feita imediatamenk.e, on-line.

Ninguém quer ficar esperando para se comunicar. TêMMels ver na hora.

E, como a gente vai de equacionar a quest.° do trânsito, dos

,10.‹acidentes, isso a gente ainda está estudanaos, como é o foco, o

objetivo principal do projeto, com cepteza a gente vai saber como

Ç:)‘
equacionar essa solução.

aqui. Muito obrigada mesmot'kkÇâmara Municipal é um canal aberto. E

ouvir as críticas, aydkias, as sugestões, para que a gente continue

legislando em prAbsurdo e dos surdos-cegos.

2."'"NN,Muit scipbrigada. E parabéns a todos vocês pela luta. (Palmas)

0 42 wPRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Neste momento,

declam 1 encerrada a audiência pública do PL 256/2007, de autoria da

Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais - Libras - e guia-

intérprete para surdos-cegos, no âmbito do Município de São Paulo.

Realizada a primeira audiência pública. Lembrando que a

íntegra desta audiência constará nas notas taquigráficas.
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fazer a Cidade mais
Ne-

!ssas pessoas. É o papel do Legislaté faz

facilitar a vida das pessoas<TaBéns, Marí

por ter esta Vereadora brilhante. Parabéns

vida dessas pessoas.

Mara, e parabéns aofácil, facilitar a vida das pessoas.

aos VereadoresPSDB,

?,amiaita	 de e WF s u,icy fk•	 .
so
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Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública.	
(<\4(

Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública.

Muito obrigado àqueles que participaram.

Nesse momento, abrimos a segunda audiência pública do Projeto

de Lei n° 284/2007, de .autoria do Vereador José Rolim, que dispõe

sobre o uso de pisos drenantes em estabelecimentos comerciais,

industriais e conjuntos residenciais, e dá outras providênCias.

Tem a palavra o Vereador José Rolim.
NN0,

O SR. JOSÉ ROLIM - Boa tarde a todos e á'. todas. Queria

cumprimentar a minha companheira de partido e deN, ,CaÉa, pelo projeto

re"
que se esta Casa apresenta, esse projeto parawaelhorar e facilitar a

Netinho e Abou Anni: parabénsk , ào-Sr. Presidente desta Casa, que a

abriu para a comunidade virÃuiscutir os seus interesses.
Cd "4$

dele, não. Quem vai

444t'2I4,:4;

PorÁLor, D. Ana, venha até aqui defender esse projeto, quE

vai melhorar a vida do povo desta cidade, e que o povo possa respirar,
(#0, XIN.

quando esse projeto estiver executado.

Quanto ao projetod& pisos drenantes, não sou besta de falar
A 1

de Engenharia Sanitária eAssociação Brasil'eri.ade Engenharia Sanitária e Ambiental, seção Sãc

í é Ana Lúcia Brasil, Diretora da Abes-SP -

Ambiental, seção São

Paulo.Paulo.

esse projeto, que

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto

Rolim, deixe-me pedir para você me dar Una

Netinho) - Vereador

oportunidade. Eu acabei

encerrando, sem escutar a última palavra do debate, da Vereadora Mara.

azo
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Então, quero pedir, primeiro, desculpa à Vereadora, por ter

acelerado; pedir para que a companheira e colega Ana Lúcia Brasil

aguarde um minutinho. Há uma palavra que vai ser dada, ainda com

relação ao projeto da Vereadora Mara Gabrilli. E, imediatamente,

devolverei a palavra, para que você a passe à Ana Lúcia, nosso cana

de Assembléia, de um bom tempo, que fico muito feliz de vé old nesta

O SR. JOSÉ ROLIM - Então, você vai ter uma iengré você que
\\N~Or

...	 .	 'no
C)

,
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto \J Netinho ) - Muito.	 ,.s.-

obrigado.	 NI ‘
t*N-

ASRA.14ROLAVWTIHRA-Eu fico md‘i L feliz com a participação<c ) b.o

de todos aqui. Meu nome é Pérola Ventura. Em 1989, fui Conselheira
0%-e:NdrMunicipal: eu participei, eu entrei % duas vezes, participei duas vezes

4‘. nIk•como Conselheira. Lutei mu2to, sofri muito, porque não tínhamos

intérpretes fixos da Linguagem Brasileira de Sinais. Então, ficava
4.11‘)muito perdida e perdrGmpitas oportunidades. E agora estou voltando, e

Então," muitos anos atrás eu sempre freqúentava essas
.1111‘5/

plenárias,	 palestraspalestras sobre saúde, sobre educação, sobre esporte

eto..Pássirn, entendo muito da política, nesse sentido. E preciso

atUarmétte de intérprete direto.
,ffliwAst

///4 rt teco al de	j="d-o-15/A9
Processo n°j1:15-/0-4

Então, agradeço muito mesmo ao Vereador, à Vereadora... (MOS)

Casa.Casa.

vai chamar agora; tome.

a gente tem mais laMpretes; por isso, fico muito feliz.
_ .	 ..
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....agradeço muito ao Vereador, à Vereadora, minha querida

amiga Mara. (Palmas) Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer ao Vereador Rolim, que nos permitiu escutar essas palavras

finais que, muitas vezes, nos enchem de entusiasmo para contimiãr;ua

INC 24,Nt4

Poucas são as vezes nas quais temos entusiasm"ow a vida

010

reNr"
pública.Esteéuradosmomentos,principalmentecomesdebate sobre

um projeto que tem uma real aderência com a população a nossa cidade.

(-5r-
Nós nos sentimos confortáveis em errat_ffienos nesses momentos.

Então, para aqueles que estiveram hoje conosce,o, puderam nos escutar,

que nos escutem sempre, quando o debate tiver esse calor, do espírito
44%.1

público.

condições de compartilhar d.sabedoria. Traga, Ana, um pouco desta

4.-‘‘)
sabedoria na área desaneamento ambiental para a Câmara Municipal,

co"N' -como representaneh da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e
40,04Ambiental daÇção São Paulo.

denMuit"&r obrigado pela presença e pelas palavras.

t*,..\\‘ 'SSRA. ANA LÚCIA BRASIL - Boa tarde a todos. Sei que esse

projeto que estamos apresentando é muito técnico, e por isso, a

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental foi chamada

pelo Vereador e o ajudou a fazer esse trabalho, que é, acreditamos, do

interesse da cidade. Estamos propondo uma série de medidas para que

haja mais infiltração da água de chuva em pátios de supermercados,

vida pública.

tw.,Nkar
Quero chamar para falarAna Lúcia Brasil, pessoa que durante

algum tempo trabalhou naesembléia Legislativa, e de quem tive

,2021
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instituições. Lerei o texto da lei. Acreditamos que este seja um

projeto do interesse de todos. Com isso, diminuiríamos os problemas

desta cidade com enchentes, pois a cidade é toda impermeabilizada.

Qualquer pessoa que tem uma pequena área já coloca algum tipo de piso,

Por meio desse projeto, queremos fazer com que esta cidade se

4k>>torne novamente um local em que a água de chuva chegue aonolo, entre,

e vá abastecer o lençol subterrâneo.

Como é um projeto curto, irei lê-lo.

A Câmara Municipal de São Paulo resolve que 	 estabelecido

que osos pátios de estacionamentos, de estabelecimentos comerciais,

industriaisegrandes conjuntos residencii descobertos e assentados

diretamente sobre o solo, com área igual ou superior a 500 metros

eNd'quadrados, deverão ser revestidos de pisos drenantes, com

permeabilidade igual ou infeAo4a 0,25% do coeficiente.

Isto quer dizenonue, se chover, 75% dessa água tem de entrar

no solo. Ele pode uer vazado, inter(ininteligivel), e pode ser

CPNI4
executado de forda diversa. Há várias tecnologias para isso, desde que

a capacidade/minima de infiltração seja de 75%.

e a água não entra mais no solo.e a água não entra mais no solo.

requiáitOA expressos, existentes no período anterior a esta lei,

dOerao se adequar em até 3 anos a partir da publicação da lei.
4„,"

Fica estipulada uma multa diária de 50 unidades fiscais em

caso de descumprimento da lei para cada cem metros de área em que não

foi incorporado esse piso, sendo certo que o pagamento da multa não

exime o contribuinte da execução da obra.
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Após a primeira autuação, e a inércia da execução da obra, a

presente multa deverá ser cobrada em dobro.

Essa lei deverá ser regulamentada no prazo de 70 dias a partir

da publicação e as despesas decorrentes da implementação desta lei

correrão por conta do contribuinte.

l_A justificativa, como já falei, é dereduzir os danos "causados

N:›Z‘

INIQw
pelas enchentes no município de São Paulo, e contribuiráe'ara o meio
ambiente, reduzirá o risco de inundações e das pessoas que moram em

Nt4wd\N.áreas onde há, constantemente, esse problema.

(Reduz também os problemas de erosão e .de assoreamento, ou

seja, areias em córregos, cursos d'água.

.1)

Essa lei também refletirá na me ria da qualidade da água, em
lk

lugares onde essa água de chuva chegSem mananciais, rios utilizados

pela população, utilizados no abastecimento público.

--
Este piso retarda a, chegada das águas pluviais a esses pontos

te _o '4*

de vulnerabilidade, pontos ''em que há enchentes freqüentemente ou

kei
pontos em que a água *lyreia o material e conduz a erosão.

(>0
É mais ‘4ou.;.,draenos isso, espero ter consigo falar em uma

../15‘4linguagem clraa  e que não tenha ficado muito técnico.

ontiMr' PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à
amigatAnÀN Lúcia Brasil, representando a Associação Brasileira de

4(0
Engenharia Sanitária e Ambiental, seção São Paulo, que fez a

apresentação da matéria.

Devolvo a palavra, imediatamente, ao Dr. Rolim. Depois,

chamarei o Dr. Rui, representando a Federação das Indústrias do Estado

de São Paulo.

02A
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Agradeço à nova intérprete, já que o Joel foi tomar um pouco

de água, mas volta.

O SR. JOSÉ ROLIM - Queria agradecer à ABES, na pessoa da Dona

Ana Brasil, Lineu de Almeida pelo apoio, ao Iporanga, Presidente da

parte nacional (Segue Ane)

e O
CY.

Rk-v#

25 (
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.	 -4ÁNN
Vou passar a palavra ao Rui e depois vamos falar corn\e* Ahdré

tN4‘..N›

Goldman, que é da Secretaria de Meio Ambiente, do nosso querido

01,	 Eduardo Jorge. Por favor. 	 ..cdr

a todos. Meu nome é Rui Oliveira, sou dó r Departamento de Meio Ambiente

rod.: M09 fl.:1 taq.: ANELISE	 rev.:
Orador(es):
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...ao Iporanga também, que é Presidente da parte nacional,
porque esse projeto não é só do José Rolim. É do saneamento, é do povo

de São Paulo. É um projeto importante, pois precisamos, com urgência,

repensar a engenharia que propusemos para esta cidade, porque não

estamos podendo respirar. 	 l>0

\\Ztaw,
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Rui, da

Federação das Indústrias do Estado de São PaulCNFIESP. Por favor,

tem a palavra.	 40( r
4NN,O SR. RUI OLIVEIRA - Obrigado, V,,geador José, Rolim. Boa tarde

çMeu nome é Rui Oliveira, sou "Departamento de Meio Ambiente

ti"i%frda FIESP. Diante das circunstânci 4-geradas pela urbanização da cidade

de São Paulo, decorre uma seriek,de problemas ambientais. Toda ação no
4;‹

sentido de diminuir os ,v impactos negativos é louvável. Manifesto o

"Av.)
apoio da FIESP, quyenxerga esse projeto de lei como uma ação

CoN,
estratégica para.oliminuiçã.o do problema das enchentes e de outros

4,*'":11.2C4
decorrentes dãiampermeabilização do solo urbano.

rsse"erCondiz com a própria ação da FIESP, que tem, na sua

estrutilrãv um departamento de meio ambiente, que tenta, na medida do

pdssavel, aliar o desenvolvimento econômico com a questão ambiental.

Obrigado. Parabéns ao Vereador José Rolim.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição não só do Rui, que vem como técnico, mas

principalmente a contribuição da FIESP - Federação das Indústrias do
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•

•

Estado de São Paulo -, que manifesta aqui sua concordância com a

matéria ora apresentada.

Chamo agora André Goldman, que vem representando a Secretaria

Municipal do Verde e Meio Ambiente.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Lerei a carta do Secretário e depor,htu

impouquinho.	
IN:(‹S\Y

- É. lido o seguinte: (Carta do Secretário Eduano‘Jorge de
X4'4.L"apoio ao projeto).

514\'

,,4•••

44Z)

(<\"

falarei um pouquinho.

"J.
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O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Bem, acho que o essencial é que essa é

uma questão que a Secretaria discute há muito tempo. É bom que seja

uma iniciativa do Legislativo e que os empresários da FIESP apóiem, já

que substitui essas soluções grandiosas e caras, como os piscinões, o

aprofundamento da calha dos rios, por soluções que sejam peque-tias,

1".N.baratas e que realmente resolvam os problemas não só de inundaçoes,

r-9:3
mas os problemas ambientais da Cidade.

Caminhamos num sentido de que, a longo prazd, 4-dada cidadão,

cada dono de propriedade seja responsável pelos efeitos do que faz na

Cidade. Nossa idéia, já saindo um pouco do projefb, é que cada ação

ação para compensar

isso.Então,seapessoaimpermeabil~Wólo, ela é responsável pela

(4e,)‘

enns>"O projeto ainda não chega ao impacto zero, porque é muito difícil, mas

.4,iràâ‘ele já é um caminho, que ,podemos ter, no momento, para diminuir os

efeitos da água das chu as, aiminuindo as inundações.

É absolutameneSessencial que esse projeto seja aprovado.

_.(90704
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

NS‘
André. QuestiOncMe nossa galeria tem mais alguma contribuição a dar

em relaçaorw matéria. (Pausa) Não havendo mais oradores inscritos,

devoLNSNNalavra ao proponente da matéria, Vereador José Rolim, para

q
.40fiP

ii.90,faça as considerações finais.

O SR. JOSÉ ROLIM - Obrigado, Neto. Quero agradecer a presença

da FIESP aqui, por seu departamento ambiental. Quando apresentamos o

projeto, a FIESP demonstrou preocupação e se dispôs a conversar

conosco, junto com o Governo, para que sancione esse projeto, que é

água que está gerando para aágua que está gerando para a Cidade. Chamaríamos isso de impacto zero.Cidade.

02,8
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importante e necessário neste momento por que passamos hoje, com esse

desperdício da água pluvial. Que possamos capturar essa água, que

estamos desperdiçando e que causa assoreamento dos rios e enchentes.

Se capturarmos essa água no centro, nas partes altas da Cidade,

estaremos garantindo nossa reserva do lençol freático. Como o Aâdrt,

da Secretaria do Meio Ambiente, falou, nós fazemos grandes p2sanoes,

gastamos milhões com o aprofundamento da calha, mas isRá Xvezes um

projeto simples, mas necessário, pode diminuir essas eilt/Intes, esse

calor, a chuva ácida, a chuva de vento e essa fálta. de ar para que

possamos respirar, assim como nossos filhos e,inletts. Temos de dizer

que, daqui a dez anos, faltará água em São Pulo, mas, se a situação

continuar do jeito que está, mão po
‘

deregtos respirar daqui a cinco
N

anos. Não iremos muito longe.	 Nr

Queria agradecer à PIESP,+ à Secretaria de Meio Ambiente, ao

meu partido, PSDB, que esta' dando todo o apoio, às pessoas que vieram
k ft %•

que vieram

hoje aqui, deslocaram-seode suas regieies...(segue M10)

4(vew

c21
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...queria agradecer à Fiesp, queria agradecer à Secretaria de

Meio Ambiente, queria agradecer ao meu partido, PSDB, que está dando

todo o apoio, às pessoas que vieram hoje aqui, Se deslocaram de suas

regiões para vir aqui prestigiar; só tem a fortalecer esse projeto. E

uma coisa, gente: hoje é o início, vai votar a segunda vez. A Rai,gr

batalha vai ser convencer o nosso Prefeito Gilberto Kassab a nãOr vetar
t!›1›

esse projeto, para que venha a sancionar esse projeto que'"é lge grande

importância para a Cidade, para esta grande metreipole!enCqUe hoje n6s
NN:"#

não podemos respirar. Quero agradecer a todos,Nmquero agradecer à

Avis(?) e nós vamos continuar, em todos os projgtos que a gente fizer,

leg*
a gente vai discutir com as pessoas interesMa.V. Obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Netb - Netinho) - Nada mais

havendo a tratar sobre esta matéria, rojeto trazido pelo Vereador

José Rolim, declaro encerrada S — •Lo.udiencia pública, lembrando que a

íntegra desta

àqueles que

Oliveira e An

Se44.4
audiência conAará das notas taquigráficas. Agradecendo

participaram deste debate, Ana Lúcia, Brasil, Rui,

f'LL1/4)dré Golummál, que aqui trouxeram as suas contribuições.

Co;r4N:
Muito obrigado alt ,c51oá. (Palmas)

40-"'*4),,Declaro, neste momento, aberta a audiência:pública do Projeto

/1'4Vde Lei 37/.2007, de autoria do Vereador Abou Anni, que dispõe sobre a

constçj 	 a disponibilização de instalações sanitárias de uso

(gíltv.<to nos pontos finais de ônibus para os funcionários do
4mo,

transporte coletivo urbano de passageiros do Município de São Paulo e

a população em geral, e dá outras providências, projeto de lei em

segunda audiência pública. Vou passar a palavra ao colega Vereador

Abou Anni, para que faça as suas considerações preliminares, lembrando
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que as inscrições podem ser feitas com a secretária da Comissão

enquanto o Vereador faz uso da palavra. Tem a palavra, Vereador.

• O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente. Aproveito para

cumprimentar todos da galeria, os senhores dirigentes do transporte,

senhores militantes, inclusive faço registrar a presença do Presiáênp,e

do Sindicato dos Motoristas, Sr. Jorginho, e aproveito tard4 ara

áprovado em

*esni
Wprojeto que "vem de encontroa

SY4os motoristas e cobradores do sistema de transporte coletivo, mas bem
No,

tambémparaatenderàpopulação~, Sao Paulo, que fica muitas vezes

por minutos, trinta, quarentaNminutos aguardando poder embarcar no
tt.se "Nk,

transporte coletivo e muita vezes mais uma hora e meia dentro de um
e L.,)
'\''

ônibus atéchegar ao seu final. Esse projeto teve a iniciativa deste
(3°NVereador uma veZlx.que, por várias solicitações dos companheiros do

m„, ‘N
transporte, nos procuravam e falavam assim: "Vereador, a necessidade é

muito grande"? Analisando, avaliando e também consultando a população,

o proSétrealmente é o esperado por essa categoria e é o esperado
(if Y

péTaNSOpulação de São Paulo. Então me orgulho muito por ter dado

início a essa propositura e agradeço muito aos companheiros do

transporte aqui na galeria, presente no plenário, por poder nos dar

base, nos dar subsídios para que possamos apresentar um projeto de tal

envergadura para a população de São Paulo, que é um sanitário público

solicitar a "vossa" inscrição para c

O projeto, já em segunda

primeira votação - a título de

presentes -, é um projeto que "vi

solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto.inscrição para debater o projeto.

a título de N
audiência públicokt

N:esclarecimento‘para
i",0k-or

a título de esclarecimento‘

necessidade" dos

os senhores

condutores do transporte coletivo, que seria a4 instalação de banheiros

nos pontos finais de ônibus. A instalaçã>asses banheiros não só para
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de uso gratuito nos pontos finais de ônibus. E venho aqui relatar, Sr.

Presidente, alguns fatos acontecidos por informações que nos

trouxeram, muitas delas pela pr6pria pessoa que necessitou 'desses

sanitários num momento de aperto, literalmente falando, que chegou a

urinar dentro de saquinho, dentro do ônibus, e depois ter ,e

dispensar, jogar "fora dentro da oportunidade". É uma t:;‘ààção
s>"..

vexatória e deprimente. É deprimente saber que alguém eSteja nessas

Nir
f

condições e não pode fazer uso de um sanitário. 3 Ct.M5ém quando,
4N,

muitas vezes, chegam aos seus pontos finais e são Obrigados a consumir
.0"4~

um cafezinho num barzinho, consumir uma coxinhee?_dhsumir qualquer que

seja o produto para que possam fazerAuso do sanitário desse
Yr-

estabelecimento. Por muitas vezes, qp., andó'na maioria, os homens se

SNk.)‘
viram, o homem é mais prático, ox. homem se socorre de um poste, se

e nN'çh-socorre de um muro, se socorre 	 ponto mais reservado. Mas e a

'INN":mulher? A nossa preocupação ,também está na mulher, lembrando que a

4‘( ‘categoria do tiansporte c! letivo vem absorvendo significativamente as

(m,
mulheres como funcionqri .g.s, mulheres cobradoras,

—4es,	
•

mulheres condutoras de veículos... (Mil)

(<44"\4%4

3D-)
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... mulheres, condutoras de veículos de transporte coletivo. E

como as mulheres fazem uso? É complicado. Então, acreditamos que essa

iniciativa vem de encontro a uma real necessidade de uma categoria. E

também existe a necessidade do Poder Público também estar assumindo.

Debatemos muito, eu e o Vereador Netinho, Líder do Goçbrao

44N,Nv
nesta Casa, até numa possível situação dos banheiros ptiblice? serem

tk:›
também de uma certa responsabilidade, não sei se total ounSarcial, dos

010 ""‘I'''<""empresários. Porque por várias vezes já fui procurado 	 mpanheirosadizispc

da categoria pedindo uma autorização para o subprefpi,o que a empresai"k~
construiria um banheiro, mas sequer isso a supp ikefeitura autorizou. O

44.próprio empresário, a própria empresa de transporte coletivo querendo

absorver essa demanda e não foi possivelV"'

.ç4Então, se costurarmos um projeto de lei, ou . até mesmo um

substitutivo para que possamosx faz-er com que os empresários tenham

4.1kr-Nparticipação,	 os	 concession4rios, 	 os permissionários	 tenham
4V 'N.

participação nesse projeto, seria de muita valia para todo o

kLitransporte e para a população de São Paulo.

Com:(
São alguMasconsiderações iniciais quanto ao projeto. Volto a

4)".N20
falar: este Vereador está numa expectativa muito grande para que esse

P4x/projeto eir aprovado e venha de encontro às solicitações dos

compaiteN.s do transporte. E lembrando mais uma vez, e já mencionei

nd^„audiência passada, que a expectativa não é só deste vereador, mas

de toda a categoria.

Pude ir pessoalmente na Vip Guarapiranga durante as

madrugadas, na Vip M'Boi Mirim e também na Transcuba. Esses condutores

comentaram o projeto. Eles fizeram relatos dizendo que isso tinha

23
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motoristas e cobradores é diferenciada do metalúrgico, dodos

44
Quero informar ao plenário que recebemos relatório e 4cutivo

das condições sanitárias e de conforto nos locais de tri4t a céu
or*X"

aberto, esse trabalho realizado pelo Sindicato dos -Motoristas e
NN"'

Trabalhadores em Transporte Rodoviário Urbano de\Soao Paulo, o que

vamos solicitar que componha o processo queeLDItui o projeto de

lei.

Tem a palavra o Sr. Jorginho, Presidente do Sindicato.

O SR. ISSAO EOSOJI - Boa tarde a todos, conhecido como

Jorginho, sou Presidente do Sindicato dos Motoristas de São Paulo.

Quero aqui cumprimentar o Sl i5tsidente, o Vereador Abou Anni neste

momento tão importante para categoria.

A questão dc5V) eiro químico é uma reivindicação de vários

(:00 -
anos, mas que infelizmente nos defrontamos com várias burocracias,

tanto do Pod 4er rúblico e talvez por falta de interesse do setor

patronal.XêSsa campanha salarial, mais uma vez, o sindicato

reivirtilbb'esse banheiro químico.tfjp,\ 

Companheiros e companheiras, sempre temos dito que a categoria

apresentação do Vereador Abou Anni.

acontecido com eles. Esperamos que eles tenham um futuro melhor. Tenho

certeza de que esse futuro de resolver essa situação está próximo.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

apresentação do Vereador Abou Anni.

vamos solicitar que componha o processo que ctinS

404(

bancário. Eles têm condições de utilizar seus direitos no local de

trabalho, o que não ocorre, infelizmente, com a nossa categoria. A

categoria de motoristas e cobradores, que saímos da periferia a 60
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fazendo.

quilômetros e chegamos na Cidade gastando mais de \três horas. E,

quando chegamos a um local para fazer nossas necessidades temos

dificuldade. Nos bares, os proprietários não querem que nossos

companheiros utilizem. Várias vezes tivemos de fazer uma refeição, ou

tomar um café da manhã para que pudéssemos utilizar o sanitário.

dfSempre digo que na Casa do Povo os vereadores sempidam

das questões- sociais. Mais do que nunca estamos aqui ,gha ,.ecendo o

nobre Vereador Abou Anni que abraçou esta categoria. A4d);4a. categoria
NZS

é muito importante, mas nunca tivemos uma representação dentro da

Câmara Municipal. O companheiro Abou Anni abraçocausa e reconheceu

ra importância do transporte coletivo de São Pnlo.

Nós transportamos vários trabalhadores. Nós contribuímos com o

crescimento da Cidade de São Paulo. Por esses motivos acho que esta é

eN:Nsuma reivindicação tão justa qu	 'anto as demais que o sindicato vem

(Quero apro~... Regina)

C":‘

<g"

o\\e;

25
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Quero aproveitar este momento porque nós estamos em campanha

salarial. E todos os anos, e é do conhecimento da população de São

Paulo, às vezes quando os motoristas e cobradores fazem greve, a

população olha um pouco achando que o nosso Sindicato faz greve para

aumento de tarifa. Não é verdadeiro isso. Nós sabemos que em meadétrflo

-"Nano passado para cá, o transporte coletivo de São Paulo teve uma

receita de mais de 50% de aumento, teve uma redução eÁGisro e teve

("átNredução de transporte que são os carros novos, e apesar dos carros

novos, houve diminuição da frota. Com isso, r' Vereadores, o

transporte coletivo tem este ano condição suficiente para reivindicar

o atendimento que o Sindicato dos Motoristastá fazendo. Gostaria,

Ptw,nobreVereador,queosenhorcomolAd erdoGoverno conseguisse marcarçty
audiência com o Prefeito porque está marcada uma assembléia decisiva

to:SO'para dia 18. Eu não quero fazer greve por fazer greve, até porque eu

não quero prejudicar essa.e população tão carente que necessita do

transporte coletivo dera2 910aulo. Por esse motivo, quero pedir mais
f? 1/4)

uma vez para o nobr.
Y

.4.4 ereador que tente vincular uma reunião com o

CON
Prefeito de SãokNPaulo para que encontremos uma saída satisfatória,

...ãpara que não ., haja movimento grevista na cidade de São Paulo. Muito

4041Vobrigado, behhores. (Palmas)

SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer o Jorginho e também trazer uma informação que está neste

levantamento quantitativo, de que em 2006 foram transportados pelo

sistema estrutural e local 2,661 milhões. Na realidade, é um número

gigantesco e trazemos essa informação para dar o tamanho disso, do que

é o sistema da cidade de São Paulo, do sistema de passageiros de
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considerações finais.

problemas sociais maisproblemas sociais mais "agravantes" aue -rás temos hoie são as"agravantes" que -n6s temos hoje

N.Ne.teve dificuldadetopara contratação de companheiros naSindicato sempre teve dificuldadêjpara contratação de companheiros na

ônibus, um dado importante para todos: 2,66 milhões de passageiros

transportados.

Chamo agora para usar a palavra-o Sr. Albano, também do

Sindicato. Está aberto o microfone. Durante a fala do Albano, peço aos

que estão na galeria e queiram usar da palavra, para se inscrevgrem,

desçam e usem o microfone. Depois poderemos devolver a pal.„avra ao

Nt>>
Vereador Abou Anni, proponente da matéria, para 90"è ‘faça as

.	 if"X"*.

O SR. ALBANO - Boa tarde, companheiros, coMpanheiras, Vereador
1"04'

Abou Anni, Líder do Governo Vereador Netinlio.rAcho que um dos

condições de higiene, a questão da deficleóia de sanitário que temosS¥Vna nossa categoria. Lembro aqui de um fato importante. A direção do

.5r,"‘nossa categoria. E sempre*uve	 grandeo

	

	 por parte do patronato que a grdeN,

dificuldade era os sanitários. Ora, se isso parte exatamente de quem

kihoje detém o transporte, coletivo ou se beneficia dos lucros que a

C>:(
própria popula"concede, nada mais justo por parte do patronato

do.'4N01.:\
resolver a questãb do sanitário da nossa categoria."IN iNós

'.44 
estamos em avanço "significante" na questão da contratação

ta 

da mãO/ de-,-bbra feminina. A direção do sindicato desde o outro mandato,

comottompanheiro Edivaldo, e agora com o companheiro Jorginho, tem-se
wr

Ardi

preocupado e tem aumentado demais a contratação de mão-de-obra

feminina. Por outro lado, também avançamos nessa questão até porque em

debate anterior teve uma questão relativa à contratação de

companheiros portadores de deficiência física. Tudo isso vem ao
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maior do sistema.

transporta o povo

merece atenção até porque quando

da

resol ecos o problema do
'C\população que também é (

sanitário

vamos resolver um problema é carente de

',InSe nós chegarmos hoje num ,ponto final, por exemplo, Parque Dom Pedro

encontro daquilo que já pedimos há algum tempo, e culminou agora com a

nossa campanha salarial juntamente com o companheiro Abou Anni que faz

luta no sentido de resolvermos esse problema "agravante" da nossa

categoria. Só no nosso grupo, no Grupo VIP, temos mais de 1.200

•

companheiros afastados com uma série de seqüelas provenientes.e- nNr?,
formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia. 	 <#.\*

5>zhO problema do sanitário é gravíssimo. Não podemoanongnuar da

forma como estamos, como está hoje. É um problema para ser resolvido
0,40.1

não só pelo patronato, mas também pelo poder públPccNAté porque esse

seqúelas

formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia.

„JW
patronato que está aí são os caras que têm a parte

Estão tendo muito lucro. Essa categoria nbssa que

sanitário. Todos sabem que nãonlA anitário nem mesmo no ponto final.

ou em grandes terminais, "há também deficiência. Existe, claro,

010	 banheiros exclusivos ‘.para a São Paulo Transporte, e para outros

segmentos. E n4 40j,qUe não. deva ter, deve ter para a São Paulo

Transporte,

população:

4para os trabalhadores do Transporte e também para a

)Vif
gbrque é humilhar o nosso povo, é humilhar as nossas

comparelfàs com as condições que encontramos hoje nos sanitários
(-aIkds. Aliás, não tem sanitário público. Está de parabépc ns o Abou

Anni, está de parabéns o companheiro Jorginho e a diretoria do

Sindicato nessa luta. Era isso. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Obrigado,

Albano. Quero agradecer a Maria que tem sido a intérprete do nosso
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O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Presidente. Só tenho de ag-adecer

'ato dos Motoristas...(M13)	
Prm,k

41&

cw>

Ço;1-4P

segIr

ao Sindicato dos Motoristas...(M13)

diálogo aqui. Agradeço também ao Joel que a antecedeu. São os dois

intérpretes da audiência pública do dia de hoje, muito obrigado.

Temos mais alguma inscrição? (Pausa) não havendo mais oradores

inscritos, devolvo a palavra ao proponente, Vereador Abou Anni para

que faça suas considerações finais.
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direito.

Não havendo mais oradores inscritos, quero devolver a palavra

ao Vereador proponente, Abou Anni, para que faça as suas considerações

finais.

O SR. ABOU MINI - Obrigado, Sr. Presidente, só tenho a

agradecer ao Sindicato dos Motoristas porque em relação a 

e

todA? as

l'\ações e proposituras deste Vereador nesta Casa, que vem ao ericontro

dessa categoria, o Sindicato tem sido vigilante, compargteWMuitas

<"'vezes muda o rumo dos projetos na Casa. Para mim é mmjgratificante
NN,

saber que posso contar com essa categoria, porquel sempre estarão

presentes e existe esse diálogo entre esteN.Pãrlamentar e essa

,f1 C V%5categoria que sempre nos atende. Todo projeto%que é de interesse para

54**,m.
a categoria, ela comparece em massa, pe.. nós é muito importante

2)çsabermos que podemos contar com esse apoio.

tN'Desejo uma campanha salarial que a população não venha sofrer
,..,.‘

thscom as conseqüências dessa campanha e esperamos que os patrões atendam
4. ,, 1>

porque essa categoria não pede nada mais do que é justo de fato e de

Agradeçc:NãVPresidente por abrir essa discussão com este

"q404e44
Vereador, mesmo nos bastidores, e que vem trabalhando para esse

projeto se tornar uma realidade tão almejada por essa categoria.

(PalmA")4%

*(1(>O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço as
wa$1

palavras do Vereador Abou Anni e corroboro com esse entusiasmo da

matéria. Quero dizer que estamos mesmos nos aplicando à construção de

um texto que comporte sanção do Prefeito, ainda não temos isso

fechado, estamos em processo de tratativa na construção de um texto

Lio
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locais que especifica e dá outras providências. Primeira

definitivo que comporte a presença do setor privado, do setor público

e o resultado efetivo para a população que trabalha e que é atendida

por esses profissionais que hoje vêm à Casa trazer a sua manifestação.

Agradeço com muita sinceridade o trabalho feito pela equipe

coordenada pelo Maguila que respondeu pelo trabalho do relaeóri.o

"Na(executivo que vai fazer parte do processo. Nos ajuda muito 'cliAn o a

informações que nos auxiliam a tomar a decisão correta.t, 	 '

Neste momento dou por encerrada a audiênciâ pública que tratou

do projeto de lei 37/2007, de autoria do Vereaaor Abou Anni, que

dispõe sobre a construção e disponibilizaçeq:nstalações sanitárias

..de uso gratuito nos pontos finais de onibus para funcionários de)
S .k

transporte coletivo urbano de passageiros na cidade de São Paulo e da

população em geral e dá outras p ovidências. Lembro que esta é atr\if

.	 _	 .	 .sociedade nos faz oferta materializada como esta, nos trà-Ze:g dados exvomm.,
r'.,Eft‘

segunda audiência pública, .litegra desta audiência constará nas

notas taquigráficas. Muito, Obrigado, Vereador, muito obrigado aos que

nos acompanharam. (Pana)

Declaro t'áberta a audiência pública do projeto de lei 19/2007,

do Vereador ,Farhat, que acrescenta artigo à Lei 10.862, de 4 de julho

1)'Vde 1990, esrendendo a restrição ao fumo de charutos, cigarrilhas e

<F>
Ao

cachintioklbnos

adaiencia pública da quematéria, lembro imediatamente ao encerramento

desta audiênciaaudiência pública, abriremos audiência ao projeto de lei

572/2005, de autoria do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Tem a palavra a assessora do Vereador Farhat para

manifestações.
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<n):'exposição kRaCial. Abro a palavra para os que quiserem contribuir,

; criticas sobre a matéria apresentada. Não havendo oradoresimpreAõek', criticas sobre a matéria apresentada. Não havendo oradores

desta audiência constará nas notas taquigráficas. Lembro que esse é o

projeto de lei 19/2007, do Vereador Farhat, que acrescenta artigo à

Lei 10.862, de 4 de julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo de

inscritos, declaro encerrada a audiência pública. Lembro que a íntegradeclaro encerrada a audiência pública. Lembro que a íntegra

(NÃO IDENTIFICADO) - Boa tarde, o projeto 19/2007 visa criar

um local específico onde o fumante desses produtos que têm capacidade

tabagística de poluição ambiental maior possam se dirigir e lá seja

respeitada tanta a liberdade deles de fumar, quanto a liberdadè

fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto. IN

.	 • . t;;IS

para os produtos que tenham uma capacidade de 415oluição tabagística

ambiental maior, tais como os charutos, ciga_rililas e cachimbos. E

d4Ctambém para que os fumantes desses produt‘os estejam devidamente

para os produtos que tenham uma capacidade

ambiental maior, tais como os charutos, ci

também para que os fumantes desses prodi

informados, é previsto um cartaz informáridb justamente o local onde
-tr

poderá fazer uso do produto.

tNk.:V.Já temos em São Paulo alguns locais que prevêem e que têm esse

fs‘""
local específico para o f "rr exemplo, no Shopping Tatuapé existe

o local específico para s fumantes e lá ele tem respeitado o direito

f#,,,dele de consumir o cigarro, assim como o fumante passivo tem o seu

(:4
direito de não fdzenw,uso por meio da fumaça. Era isso.

O SkCÁPRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto.

0 projeto de lei prevê que seja feito um locai f:Oervado,
Nkç?In4.

i"dotado de dispositivo de contenção da poluição tabagisti,iNca ambiental

(9$' V
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charutos, cigarrilhas e cachimbos nos locais que especifica e dá

outras providências. Como foi a primeira audiência pública, ...

...teremos um interstício de dez dias...M15

113
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...audiência pública teremos um interstício de dez dias para

que façamos a segunda audiência pública necessária a esta matéria.

Muito obrigado.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a obrigatorie-dade

Je\v(
da colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários do Município.

Sr>4;‘

O SR. MAURO MELLO - Sou assessor jurídico doWe'teádor Carlos

NI.""m"-
Bezerra Jr e gostaria de reiterar os termos já cálocaãos em primeira

(audiência referentes à matéria que é muitp s:imples e prevê a
Nehal.

obrigatoriedade de colocação de sanitárioslâraf o público que está no
.4.

' winterior do estabelecimento bancário. Como já é sabido muitas vezes o
,te Vi.

N.0#Nr.vezes, uma hora ou até mais. Daí a tlecessidade desta providência para

atender a população. Ficam, reiteradas as alegações já colocadas em

primeira audiência públic2 14. Agradeço a oportunidade ao Vereador

tIN-1/4~)Netinho.	 7t.';NI.,

Ao-1N
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Reconheço a

4,41"4‘exposição feita pelo Dr. Mauro. Questiono o plenário e a galeria

OY
se há lgilêm quer fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo

§‘oradó› inscritos declaro encerrada a audiência pública. Lembro

r:Norqueja íntegra desta audiência pública constará nas Notas

Taquigráficas que serão anexadas ao processo do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a

obrigatoriedade de colocação de banheiros nos estabelecimentos
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bancários do Município e dá outras providências. Esta matéria

foi debatida em segunda audiência pública. Está, neste momento,

apta para continuidade na tramitação legislativa.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL

298/07 do Vereador Goulart que dispõe sobre a regulamentalNe

distribuição de materiais promocionais no município de àãq Paulo
fl..X

e dá outras providências. Segunda audiência públisn'myhamo para

fazer uso da palavra a equipe que assessorNohobre Vereador

Goulart para que iniciemos os debates.

A,A SRA. NAZELI CABRAL - Para recapitular o projeto de

iniciativa do nobre Vereador Goulart"retende dispor sobre a
V4. -

regulamentação de distribuição,, devr materiais promocionais no

anos, e que precisa g:rta; regulamentada, disciplinada para que

possa se desenvolqbKriormalmente e, de certa forma, preservar as

condições urbanisticas e paisagísticas do município. O grande
J°

diferenciW,_NA pontos que acho importante ressaltar na matéria

é quem~:stribuiçã.o deste material promocional leva em conta

queNãerá feita como brinde. O brinde tem a característica de
4,4e0V?

necessariamente ter utilidade para aquele que o recebe. Este

brinde vem acondicionado em sacolas com o dizer de que isso não

deve ser disposto em nenhum tipo de local para não gerar

poluição de espécie alguma. Este material promocional só poderá

t.%YMunicípio. A matéria tem por o jetivo regulamentar uma atividade

\""P\
4

4".já de há muito tempo existen „te no Município. Podemos dizer de 20
..ffiRe, X

415
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adolescente, seja pre'sdkvada a sua mão de obra e o seu lazer,
e

utilizadamasnaiquaidade de aprendiz e não neste atividade, em

l'%1Z49L4outro tipo	 e atividade. Ao mesmo tempo,	 com esta

regulamentãçaof se abre espaço para que as pessoas da família,

4,41'<11'
esses que têm idade superior a 18 anos, possam ser absorvidasAN..tw

ser distribuído desta forma, acondicionado neste tipo de

• embalagem. A segunda coisa importante de ressaltar é que a

permissão para que esses brindes sejam distribuídos nos

logradouros públicos é de apenas três autorizações para cada

distribuição por cruzamento. Que a utilização de eb>s

4(epúblicos para esse tipo de distribuição só poderá oti?rer de

• O..
acordo com o que prevê este projeto de lei aos sábad6s, domingos

\1/44:2e feriados no horário compreendido entre 9 e i7-knoras. Existe

(

\.?
uma determinação bastante importante que é de

:)m,responsabilidade

das empresas divulgadoras em não utilizaNião de obra de pessoas

com menos de 18 anos. Isso foi amplamente discutido, fez parte

'SNYde acordos com a Comissão da Criariça e do Adolescente e é um

e,v2kr
ponto que está absolutamentea-ssentado. O que se pretende com

esta inserção desta Mi.âatoriedade é que o jovem, o

(;‘':4por este segmento. Outra questão importante do projeto é13	 que ele(049.",

prevê que a doação de todo o material, o excedente do material

promocional será encaminhado para entidades de assistência

social, entidades filantrópicas para que possam transmitir isso

para a reciclagem e auferir disto algum tipo de benefício. Outro
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...também que é preciso ressaltar é que a utilização máxima de

vinte bandeiras ou estandartes. Explicando melhor: quando a gente

passa pela rua, a gente vê os empreendimentos imobiliários que

precisam ser anunciados, e não só anunciados, eles precisam ser

indicados, onde é que eles estão. Então o trânsito, os transetht,es

"\Ypassam por ruas, por logradouros de maior freqüência de pedestres e de

>>
veículos, e eles não sabem, as pessoas não sabem"nde estão

,
localizados. Então esses estandartes e essas bandeiras (::inaicam o local

"Nonde o empreendimento está localizado. Esses e;àh artes e essas
frei.N."1#bandeiras, então, pelo projeto ficam limitadog Ne~inte por lançamento
-

imobiliário. Ressalte-se também a geração "opNrortunidade de trabalho
t1/41.1.

para aproximadamente dez mil pessoas/dial:na distribuição de brindes e

manuseio de estandartes e bandeiras. Outro aspecto importante é que

CNN'
haverá aumento na arrecadação taavido aos preços públicos de licença

epara utilização, à obrigatori n_ade de recolhimento aos cofres públicos

da taxa de fiscalização‘deamincio correspondente. E este projeto,

AJOrepito, vem atender 'a reivindicação e à necessidade de regularização

(:4
de um segmento qüe,está há vinte anos atuando no Município. Eu tenho

l''''44..‘4‘

‘<•4"
impressão que projeto vem não de encontro, mas ao encontro da nossa

lei, essaarespecial que está aí, que mantém a paisagem urbana, que

(k\l‘se deROmina Cidade Limpa. O projeto não fere aquilo que está na

regUlamentação da lei e ' ele vem para atender aos anseios desse
mi

segmento.. Quero agradecer em nome do Vereador Goulart a. todas as

pessoas que vieram para defender esse projeto, em especial a presença

do Sindivulgue(?), que deverá se manifestar, e a presença do sindicato

dos empregados nesse segmento e a todos aqueles outros que eu não

/
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citei, mas que ficam aqui em nome do Vereador Goulart, que não pôde

estar presente porque tinha um compromisso nesse mesmo horário, os

agradecimentos dele, e estamos à disposição para qualquer

aprimoramento do projeto. Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeke'èrwkwà

4NDra. Nazeli, que fez a apresentação do projeto. Sei que(t em um
4‘,N%

conjunto da sociedade que vai fazer uso da palavra, m 	 eu queria

res:4r
fazer uma sugestão para a Nazeli enquanto eles fal ,ame'porque vou

41-4\k„,,,

pedir para ela voltar a nos explicar.	 NN5)

A Lei Cidade Limpa, no seu artigo	 )19,( ratou dos anúncios:..
144( 41;%

especiais e nele, no seu item 4, de finalidadeSi‘imobiliárias, e lá ele

trouxe a seguinte redação - vou ler o ^pep_ut do Artigo só para ficare "t'
claro para todos o que estamos falandOT "Para efeitos desta lei, os

nX""4''imobiliária, quando forestniado a informações do público para
eN‹

aluguel ou venda de imóveis, não podendo sua área ultrapassar 1m 2 e

4,34)devendo estar 'contido imentro' do lote".

quinta-ferrepara esta, eu e a assessoria da Liderança do Governo nos

aplicáMokN debater com o Executivo a matéria e uma das questões que

0:(?›nos perece bastante importante é preservar esta redação no dispositivo
wm,

legal que ora estamos debatendo. Então, a sugestão que eu faço é

esteja contemplada na matéria de que estamos tratando, que é a questão

de distribuição de brindes promocionais, esta matéria que ainda aborda

t'qkranúncios especiais são classificados em", ai vai lá, "de finalidade
w,XN

(:04
Essa erAtz,ounica abordagem que eu queria fazer, porque da

-4'44NN
audiência pública realizada na semana retrasada, se não me engano na
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estas questões de cunho objetivo e de cunho, no caso, de finalidade

imobiliária.

Também tratou este artigo das finalidades culturais,

educativas e eleitorais, que quando a nossa ação promocional estiver

voltada a estas finalidades, terão também a mesma recepção do diitoma

\INlegal objetivo, que é aquele que trouxe a Cidade Limpa e me p&ce que

a iniciativa do Vereador tenta legitimar algo que a Cidgaetem, tem

txcom qualidade, que é a ação promocional que gera muitos- empregos, mas

que ela também se associa a uma matéria bastante debatida e bastante
41°Nr°

reconhecida pela população de São Paulo, que é tc:ICiaade Limpa.

Então, faço questão de anunciar agirá: Nesta questão objetiva que

estamos estudando, que trata dos anúncío gWEãpeciais, compreendendo que

x4t.)a divulgação por meio de ações promocionais pode corroborar com a

eè
cidade limpa naquilo que man 

cèN,F
tém o texto como aprovado por este

41".

plenário. Era essa a observação que gostaríamos de fazer neste

momento, abrindo os microfOnes de aparte para o nosso plenário, a

4 ç‘,.)
nossa galeria, sósolicitar para aqueles que não fizeram inscrição

prévia que fale0Seu nome completo e, se representarem alguma

organização não-governamental, também o façam para que todos tenham a
ArNée

informaçãgWifecisa de quem está trazendo a contribuição. O microfone

O SR. CARLOS - Boa tarde. Meu nome é Carlos, sou representante

do Sindispan, Sindicato dos Empregados em Empresas de Panfletagem e,

aproveitando a oportunidade, quero ressaltar que esse projeto vem

regulamentando a geração de aproximadamente dez mil postos de trabalho

de gente, de pessoas, na maior parte, de extrema baixa renda. Esse
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•

pessoal que trabalha nesse segmento nos sábados, domingos e feriados,

onde não atrapalha os estudos, não atrapalha em nada, porque o monte

de garotas... digo garotas, mas tudo acima de 18 anos... são os dias,

inclusive, em que

podam deixar, numa grande maioria, os filhos... (M16) Ss

s;

çê)

<<\
S4a)
N4

^,\‘\
(4ev,<0-(L

liogN)
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Conheço bem esse pessoal que trabalha nesse l'f° 1?41.eco eço

Paulo onde a renda é mínima.

segmento

de ao creu*
no o -

•	 •
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~meta

... podem deixar, numa grande maioria, os filhos com as mães

que não estão trabalhando nesses dias para poder auferir algum

rendimento para seu próprio sustento e de seus filhos.Essa grande

maioria das promotoras e promotores são da periferia da Cidade de São

bem a necessidade que todos têm. Por isso há necemiaàde de uma

regulamentação dessa atividade para que a gente possa continuar

ajudando principalmente esse pessoal de baixa rena"

É lógico que o segmento sendo na distrC uação de brindes vem\
)r*

melhorar e muito. Porque, infelizmente, o 49rista, e a população de

IN,Ixforma geral, não só da Cidade de São Pauro mas brasileira, é porca.

ç, , quDispensam tudo nas ruas. E, agor	 ca, om um brinde	 e eles podem

ANN,aproveitar, eles vão deixar dzszar na rua e vai melhorar o aspecto
,N

Cidade Limpa. Porque vemos tiikóysendo jogado nas ruas dos carros. Não
Ç'

apenas panfletos, mas latas de cerveja e vários objetos. Acho que tem

4. 

],,atas

tudo a ver com o nosso segmento e pode melhorar em muito. MuitoCoj
obrigado.(Palmas).\w,

O SR, ,4 PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer'b g"tontribuições do Sindispan.

i.idago se alguém da galeria ainda gostaria de se manifestar. E

apr
koveito para agradecer aqueles interessados que acompanham nawo

discussão e deliberação da matéria.

Por favor, seu nome completo e a entidade que representa.

O SR. LUIZ - Represento o Sindivulg. Apenas quero reiterar o

que foi falado na outra audiência e ratificar que a nossa atividade

5 1
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não fere o projeto Cidade Limpa, que apoiamos. Sempre estivemos

abertos para tentar melhorar a nossa atividade. Por mais de seis meses

discutimos com o Vereador Netinho, na Comissão da Criança e do

Adolescente, e conseguimos adaptar as empresas na questão do menor.

Na época foi Citado que poderíamos adequar, utilizar a

oi
4"lie

obra dos pais e irmãos. Nós lutamos e todas as empresas se adape\aram a

isso. Mas, infelizmente, a nossa atividade foi extinta 	 todo o

("ANesforço que fizemos para integrar pais, mães e irmãos Irais velhos das

pessoas envolvidas foi pro água abaixo. LutaMoslIpara manter a

atividade, nos adequamos com todos os segmentoè ,4Ue participaram do

termo de cooperação.

Mas, estamos aqui com o ProjeWae Lei 298 nos propondo a

sempre cooperar e a nos adaptar ao que*for necessário para mantermos

nossa atividade. A nossa atividadé mfe eventual e, repito, não fere, o

meio ambiente por ser executjààNaos sábados, domingos e feriados.
%

O SR. PRESIDENTE(~ Ponce Neto - Netinho) - agradecemos as

palavras do Sindivulg,„"

AnunciamOCa, presença do nobre Vereador Beto Custódio, que

veio partic . par deste debate porque tem interesse aprofundado na

matéria. Èlrem revelando preocupação quanto ao Cidade Limpa e quando

a gextde emprego. Ele preside na Casa a Comissão de Direitos

HdRano4 Comissão essa que pode continuar nos ajudando nas questões de

utilização de mão-de-obra não adequada nesses trabalhos.

Agradeço a primeira exposição feita pelo Sindivulg também e

passar a palavra para o próximo orador. Muito obrigado.

(2)
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há.

realizados

O SR. ROBERTO - Boa tarde a todos. Sou presidente do

Sindivulg. Sinto-me no direito e no dever de expor um pouco mais,

agradeço aos nobres Vereadores a oportunidade; aos empresários do

setor presentes e a todos os trabalhadores que também se fazem

presentes.

Como foi levantado por todos, nossa atividade se aplica há

'''':2![mais de 20 anos sempre tendo uma regulamentação para tald.0  e houve

foi que com a aprovação da Lei Cidade Limpa houve uma-e": sanção. nesta
<ZS*4"1atividade por ser publicidade.

k	 .O que defendemos é que a distribuição"cle44-anfletos realizados
aos sábados, domingos e feriados, e também'Nflposição de bandeiras e

estandartes, se refere a um setor específico. Não existe nenhum

4)Sconfronto com a Lei Cidade Limpa. Por quê? Porque ela é móvel, ela é

transitória, ela não é instaladaVnão interfere em qualquer situação

queoCidadeLimpatendea relamentar.

çe
O próprio Vereador Nètinho destacou que existem alguns artigos

6.4*que se referem a lançamentos imobiliários, à publicidade imobiliária.

O que estamos tratando hoje é publicidade de lançamentos imobiliários,

o que requer',	 regulamentação para que não aconteça, como outras

No'
atividadeOM por terem leis passadas se estruturaram, os empresários

invesa.ttin; houve um trabalho muito forte com a Câmara Municipal. E o

Sílidiúlg quer se colocar a disposição para auxiliar no que for
Nitiv

necessário e for preciso em relação a parcerias que possam ser feitas

junto com a Câmara ou com o Poder Público para ajudar a fiscalizar as

atividades.

53
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(são responsãveis pelo recolhimento do material...)
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Porque o problema é quando não há regulamentação, quando não

há disciplina a ser seguida. Quando há uma disciplina, como ocorre em

alguns casos, até mesmo o descarte do material que pode ocorrer, as

empresas promotoras

<z)

(<

c;'?
(4‹,t

5 4
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fiscalizado, punidr.
44\‘41

'w)
Sindivulgue, e, acredito, o Sindisplán, se colocam à

20,,ww

O restante„weodos os artigos e parágrafos desta lei

regulamentação econdizem cad

realmente

o sindivulgue busca,que uma

...são responsáveis pelo recolhimento do material. Senão,

poderão ser punidas. Então, é importante isso. Se existe a disciplina,

tem de ser seguida.

A não utilização de mão-de-obra de menores. É um fato já

concretizado. Estávamos praticando mas, infelizmente, nesse períod~

que houve a suspensão de uma legislação, algumas brechas foraffivâbertas

e algumas empresas começaram a utilizar menores. IstlaSdeve ser

disposição para orientar, ajudar a regulamentaçãetkdEssa atividade.
NP".

Dentro do conteúdo exposto, pela nossa,...\eitura, acredito que o

folheto será distribuído, sim, segundo.:af-lei. Mas apenas dentro de
SkYsacolas plásticas ou qualquer outro macerial reciclado. E o brinde é

t4tN'uma nova modalidade, que vem regarNegar o nosso trabalho, tornará um

pouco mais aceitável a distribuição desse material, que poderá ser até
‘entregue individualmente, separadamente. Mas o folheto deve seguir

4-essa orientação, estan'ilaçondicionado dentro de uma sacola plástica.
o" ity

disciplinará a atividade. Se todos estiverem disciplinados, tenho
^certezàN4e que os empresários conseguirão atender às exigências da

réNlaffentação.

Nós nos colocamos à disposição e parabenizamos a Casa por esta

nobre iniciativa de beneficiar não só um segmento, mas milhares de

pessoas que dependem dessa atividade. Muito obrigado, senhores.



622ffía e_Mfi/neefirtfft.. 	 de54/no e(fa%
,	 .TerezaAffonso

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 10.651`)-27-/

p

Reg.

esso n°Cli
TAQUIGRAF 

--	
CARLA	 rev.:	 evento:8911	 data:7-05rod.:M17 11.:2 taq.:CARLA

Orador(es):
rev.: data:7-05-07

deliberações em plenário.
NO)1000,

Muito obrigado a todos que acompanha'resta audiência

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço pelas

palavras do Sindivulgue. Pergunto se há mais inscrições. (Pausa)Como

não há mais inscrições, declaro encerrada a segunda audiência pública

do projeto de lei 298/07, de autoria do Vereador Goulart, que dispõe

sobre a regulamentação de distribuição de materiais promocionar r oiINs‘
município de São Paulo e dá outras providências. Instruído o4i'océsso

nas suas audiências públicas, o que permite as disnssoes para

pública.

Neste momento, declaro aberta a audigncia pública do projeto

de lei número 243/07, do Vereador Robento,Tripoli, que dispõe sobre a

<N. Vs.
criação e a venda no varejo de ikcãese gatos por estabelecimentos

t°44.7\0?comerciais no município de SãoNZNulo, bem como as doações em eventos

desses animais e dá outras providências.
‘xt* Nw'

Neste momento, eal2zamos a segunda audiência pública. Tem a4,,
palavra a equipe técnicaw o mandato do Vereador Roberto Tripoli.

-;A SRA. ,i,cvuuGINA MACEDO - Meu nome é Regina Macedo, sou da
- X\

assessoria do Vereador Roberto Tripoli, do Partido Verde.

\'''Ço#
Na üdiência pública anterior, já tivemos oportunidade de.

falarobre o projeto que vem para regulamentar o comércio de animais

domesta.cos. São cães e gatos. Antigamente, para você comprar um
‘IV
cachorro ou gato de raça havia até fila. Com o passar dos anos, essa

atividade se transformou em alternativa para muitas pessoas, não em

canis e gatis regulamentados, mas em criações de fundo de quintal.

,56
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Todo esse comércio envolve a questão da saúde pública, causa

enormes gastos para os cofres públicos no momento em que o centro de

controle de zoonoses é solicitado, pois cães mal comercializados

acabam abandonados, porque a pessoa não sabe, muitas vezes, o que está

levando para casa, e solta o animal, doa para alguém que não quer.

Hoje em dia é enorme o número de animais de raça qu4para

ocentrodecontroledezoonoses,eopoderpúbll-gasta,

infelizmente, para eliminar esses animais ou dar um eãlno a eles,

-	 ft	 .0	 ., a4N4"/

Este projeto do Vereador Roberto

44

TripOirrpretende que esse

( 'rcomércio se efetive como comércio. Qlle) os criadores sejam

t..2.fiscalizados, forneçam notas, recolham '<mpostos aos cofres públicos.

Na verdade, o comércio de caés e gatos e outros animais

considerados domésticos, mas que 7,nãb incluídos no projeto do Vereador
.~.

- só tratamos de cães e gatãs\-- já é regulado no mundo inteiro, de

forma rígida. Na maior parte dos países, a pessoa tem de comprovar que

tem condições de manter¥um animal de determinadas raças para levá-lo

A"bh,Neki
para casa.

Um ouro ponto interessante do projeto, que foi colocado para

justamentAdkíbir o comércio de fundo de quintal, da pessoa que leva o

NN,‘
animaNara o apartamento e começa a reproduzi-lo, é que todos os

arirrnài.s regularmente comercializados terão de ser esterilizados. Sexmoz)

você quiser comprar cinco, seis animais para manter na sua casa, pode,

mas vai comprar todos do canil devidamente regularizado.

Se o canil for vender para outro criador, regularizado, pode

vender o animal sem estar esterilizado.

fazer a doação.
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A regularização desse comércio é importantíssima para a cidade

de São Paulo, que tem um excedente de mais ou menos 1 milhão e meio de

cães e gatos sem proprietário, que sofrem muito, inclusive maus-tratos

nas ruas, principalmente esses de raça e não têm noção de como viver

nas ruas. Muitos sem raça, SRD que vivem na rua tem uma adapeàçao

melhor. Os outros sofrem muito mais. (Segue Regina) 	 çd,

,••et

cas<":4

N‘t
(:)•
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Muitos a gente vê por aí, muitos sem raça, srd, vivendo nas

ruas, mas tem uma adaptação melhor. Os outros sofrem muito mais,

enfim.

O projeto também visa dar ordenamento para as feiras de doação

outro ponto interessante. E esse projeto de comum acordo 'o os
IZ>s14*

*segmentos do poder público - inclusive o Centro de‹Cofttrole de,4~9*
Zoonoses que vem tendo grande problema para fiscalizar> o comércio

4NIN""irregular de animais feito em praças, ruas, em~eleBeiras de parques -

coíbe, a gente proíbe textualmente esse tipoNd$ 16- comércio. Então,
44 Y-1*quando passamos na Bandeirantes ou em outras grandes avenidas, os*

animais em gaiolas sofrendo, nos fins de semana, isso a partir desse
X)projeto, assim que transformado em.lei,n_sso vai ser proibido.

O projeto tem a concordâhcia, discutimos com o Centro de

Controle de Zoonoses, com woegmento da proteção animal, ele abre uma

porta para discutirmos seriaihente com o poder público em São Paulo que
OLL)hoje tem encarado, oXprefeito tem encarado de forma tão transparente

alguns enfrentamdiRsDf como é o caso do Cidade Limpa que era uma coisa
.4a4'3/4'zfe-quase que "'mex‘i el" em São Paulo. Mas a gente provou que não é

"imexíve14qu'Ve há assuntos difíceis. Há 10 anos atrás quando o

Robertfõ ripoli começou a falar de esterilização de animais foi/.1S)

0:Q>cons,iderado mutilador de cães e gatos. Hoje, as mesmas pessoas, os
n'a)

protetores independentes que consideraram o Tripoli mutilador de

animais fazem fila no CCZ implorando uma castração. Acho que temos de

realmente nos abrir para as situações graves da cidade que precisam

de animais feitas por ONGs ou por protetores independentes, quetétim
.0,MF

Irr -
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ser enfrentadas de frente. Esperamos que o Prefeito nos ajude a

enfrentar essa também. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

Regina as exposições iniciais que traz neste segundo debate, segunda

audiência pública. Chamo ao microfone aqueles que vieram a ks..a
#I\audiência para fazer uso da palavra trazendo a sua contriBufção,

to>
colaboração ou crítica. O microfone está aberto, dighN o nomeN-~
completo, a entidade se assim a representarem ouCsitãnte a sua

apresentação.

(
O SR. ÉRICO MABELINE - Eu representsr.epNG - Associação de

Proteção Animal - Tribuna Animal. P4ramente, gostaria deYr-

parabenizar o Vereador Tripoli por mais essà iniciativa de projeto de
4' Nk

lei em proteção aos animais, sempre_visãfido o bem-estar deles.

Tenho algumas questõeserlação a alguns artigos da lei. O

art. terceiro que diz que:"yedada a venda e realização de feiras de

ações de cães e gatos emaNprdças, ruas, parques e outras áreas públicas

e!„.„. k.w.)do Município de São Paulo". A minha questão seria que dessa forma as
ConX

que as feiralgde'adoção mereçam visão diferenciada daquela que é feita

com o comercio de animais. Acreditamos sim que o comércio de animais

realizadol, em feiras e praças públicas deve ser proibido, mas não a

(40›
adS'çào,r já que esse papel é feito pelas entidades de proteção animal

mok
que cobrem um espaço que deveria ser o Estado que estaria fazendo a

parte de prover adoção aos animais abandonados. Dessa forma, acho que

as feiras de adoção podem ser realizadas em parques, ruas e praças

feiras de adoção -clexâriam de existir, pois nesse aspecto consideramos

#	 .
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•
\Narrcidadão, deixando de ser uma obrigação das entidades de proteção

animal ou outra pessoa jurídica. Então,
2i
s caaa munícipe seria
1111"

responsável pela doação que realizasse desde .que fosse munícipe de São

desde que autorizadas pelas subprefeituras ou secretarias ou pessoa

física ou munícipe ou ONG de proteção animal.

Quanto ao art. quarto, parágrafo primeiro, que diz que a feira

só poderá ser realizada sob a responsabilidade de pessoa física ou

jurídica de direito público ou privado, sem fins lucrativos,
\Z3(mantenedoras ou responsáveis por cães e gatos, parabenizálnds o

Vereador pela iniciativa porque é exatamente isso. 4.172empo de

desburocratizar, oferecer responsabilidade social a ‘2§44inunícipe ou

Paulo e cadastrado na subprefeitura.

Outro parágrafo seria .0 fdíceiro, que diz que para

identificação da entidade, assoc›X instituição ou pessoa promotora

do evento é necessário à existência de uma placa em local visível no

espaço de realização doorevefito da doação, contendo nome do promotor,
e kkg.,)seja pessoa física ou jurídica, CPF ou CNPJ, endereço com respectivo

Cot •telefone. Nesse 4uesj.to, achamos que seja temerário expor à população
#4",\‘o endereço aej unta ONG que faça doação de animais. Essa informação

deverá ser <passada sim para o adotante para que se evite futuros

abandcrio‘S e no endereço da entidade, ela não deverá, não deveria
nek,fic94exposta ao público para que se evite que se abandonem animais no

endereço dessa entidade, e sim ser oferecido o endereço apenas para a

pessoa que estivesse adotando o animal.

No art. 20 diz que os canis e gatis devem manter banco de

dados eletrônico relativo ao plante]., registrando nascimentos, óbitos,

o
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vendas e permutas dos animais, com o detalhamento dos adquirentes ou

beneficiários de permutas e doações. Quanto ao artigo, excelente. A

nossa dúvida fica quanto ao quesito da regulamentação desse artigo,

pois quando ao óbito seria bom que existisse a obrigatoriedade de um

atestado médico para saber se o animal morto não teria uma deforMaçao

5>Z4
animais existentes no plantel. No caso da comprovação de uma doença

rÇinfecto, exemplo, VIF para os gatos, qual seria o des„ez,do plantel e

NN.também quais as penalidades ao criador que\a7ndesse animais

contaminados... 

4p4‹. N: -ou com deformações genéticas qup levassem ao *óbito

precoce... (M19)
4,Z)

\00,

<(:\

e2.0

Cd(
(»\\

‘.-‘44‘4t42"21'

CS"

genética ou infecto-contagiosa que comprometeria algum ougenética ou infecto-contagiosa que comprometeria algum ou ui:Aos os
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...exemplo pífio para os gatos, qual seria o destino do

plantel e também quais as penalidades do criador que vendesse animais

contaminados ou com deformações genéticas que levassem ao óbito

precoce. Sabemos que esses animais não são baratos, são animais de

.,„.araça, que saem de gatis e canis. A pessoa, comprando um animal,N Zo

gostaria de levar para casa um animal que viesse a	 'N'écer

precocemente.	 ..st,41144

O Capítulo IV diz: "O comércio de animaisf, realizado por
kt_Vi'mf

)r--vender animais? Acho um pouco temerário também. A proibição da venda

t45.4,

(C)

realizada pelos estabelecimentos pode ser feita pelo Município? Se
S

puder, por que não fazê-lo? Se es,a proibição é possível, por que

4rNm..No'
regularizar essa venda que, sabidamente, com raríssimas exceções, não

N"irá dar boas condições de expoàiça.o aos animais? Além disso, boa parte

das casas de comércio de ação e congêneres da cidade de São Paulo não

010
e)

é regularizada, o que traz uma quase completa incapacidade do Poder

C:0N
Público em autuá.lasf nos quesitos que são mencionados na lei. Para

comprovar isso,- Ê'asta uma visita à periferia da Cidade.

ÉlnIa—izando, eu gostaria, de repetir que os protetores

4'''' '‘.‘ ‘‘indepaudvites e ONGs prestam um serviço que deveria ser feito pelo

"(Si,
Estador e, por essa razão, deveriam obter facilidades e não entraves

413
para a realização de seus serviços. Logicamente, deve existir

responsabilidade nesse serviço das ONGs e coação àqueles que agem de

forma errada, mas temos de ter muito cuidado para não inibir ou fazer

com que desapareçam as poucas feiras de adoção existentes. Pelo

•
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contrário, é necessário que se criem maneiras e incentivo para que as

feiras de adoção responsáveis possam existir.

Era s6 isso. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição do Érico e solicitar, se ele puder, que

encaminhe esse material que ele elaborou para que possamos trarismiti-
Nr>>

lo à equipe que assessora o Vereador Tripoli para que sueâontribuição

possa ser aproveitada por este Plenário, assim ,como
4..-"bn %20,

possa ser

aproveitada em todo o debate sobre a matéria.

Próximo orador inscrito.

<O SR. NELSON BERTARELO - Boa tarde et "todos. Meu nome é Nelson

Bertarelo, estou aqui representando 	

r")

o Bicho no Parque e a UIPA
ln

de São Paulo. Achamos importantp	 e aumente a participação da

Secretaria do Verde e do Meio A;Ir 	 questõesente nas	 estõ\es relativas ao

.41r:4controle da população de cãeNe gatos e demais animais domésticos ou

4;i4:4
domesticados que convivemNpord o homem no meio urbano.

Nesse senti~oporei algumas alterações no projeto com base

no trabalho que t~ desenvolvendo no Parque Ibirapuera, nas nossas
-

discussões junto a Secretaria do Verde e do Meio Ambiente e com os

colegas tàmbém, como o Érico, que me antecedeu, bem como a equipe do

Veresabripoli.
4,,ÈN

(b Nwr Em primeiro lugar, gostaríamos que fosse trocado, em todo o
projeto o termo "adotante" por "fiel depositário". Achamos importante

que haja sempre um controle do animal que venha a ser adotado. Não é

porque o animal é adotado que a sociedade estará livre do abandono.
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Em segundo lugar, no artigo 4 0 , § 5 0 , diz: "Os filhotes com

menos de quatro meses poderão ser doados sem esterilização, desde que

• o adotante firme documento comprometendo-se a realizá-la no prazo de

60 dias, sob pena da retomada do animal". Nós achamos que isso pode

estar dentro do contrato, que pode ser formalizado no contrato,0,m

prejuízo para o animal. O que nós queremos é a garantia defqüe o

	

animal não será vendido sem ser devidamente esterilizado. 	
.›1:N

-

	

esterilizado.	 s,
R...

assim:tssim:

trocado

assinatura do contrato

ser amplamente informado e conscientizadb -Nsobre a convivência da

família com o animal, noções de comportamento, expectativa de vida,

provável porte do animal na fase adulta, no caso de filhotes. Nós

ts:No'
achamos que as feiras de adoçãowfotevem ter uma placa explicando ou

colocando essas questões eNryidência. É importante que haja uma
4:do

linguagem visual para íque '6 adotante, no caso o fiel depositário,

1/4,)
possa se conscientiza„wie suas responsabilidades ao praticar aquela

animal não será vendido sem ser devidamente

O artigo 5 0 , parágrafo único, diz

da doação...". Aqui gostaríamos que fosse t

4,0r•ft
"Antes da consumação

:ocado .5,te/4to "doação" por
40".5.Nw

: cp , NOLfiel depositário deve

consumação

por

ação.

#No tb>ite ao registro de canis, o artigo 8° diz assim: "Os

drYsoffcanis e gatib#. comerciais estabelecidos no Município de São Paulo só

14"‘':44spoderafpncionar mediante alvará de funcionamento expedido pelo órgão

cOfflpetelte do Poder Executivo". Nós achamos que é importante aí

referendar a participação de outras Secretarias. E o texto poderia

ficar assim: "Os canis e gatis comerciais estabelecidos no Município

de São Paulo só poderão funcionar mediante alvará de funcionamento e

G5
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No artigo 10,	 1... (segue M20)• 40,:r

obedecidas as legislações ambiental e de ocupação do solo, de acordo

com laudo emitido por órgão competente do Município".

Achamos importante também que haja, para instalação de um

projeto, ou de um canil, ou gatil, um Relatório de Impacto Ambiental

do seu entorno.

IP

• <(4\

rk'P

$N.CP

4‘G'
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...canil ou de um gatil, um Relatório de Impacto Ambiental do

seu entorno. No artigo 10 0 , no parágrafo 1°, diz assim: "O Cadastro

Municipal de Comércio de Animais previsto no caput deste artigo deve

ser criado no prazo de 180 dias a partir da publicação da presente

lei, destinando-se à regulamentação dos criadores, reprodutorN›e

NNcomerciantes de animais, no tocando ao atendimento aos prirwipios de

N:NiP

it.‘44'a"7-

meio ambiente nessa questão.

deNo parágrafo 10 do artigo 12 diz assim:i t"A publicação referida

no caput deste artigo será feita no pra>ae até 30 dias contados da
)1S

emissão do laudo de inspeção sanitária favorável ao cadastramento,

tk)N/
suspendendo-se sua fluência naviiipótese de exigências sanitárias

pendentes de atendimento ÁpêlaNi, interessado ou com o Relatório de

Impacto Ambiental negativos"'. Nesse sentido, a gente suprimiria aqui

‘4Jou alteraria o paragrafo 2°, que diz que não seria necessário nenhum

outro documento IS:arawjcomprovação do cadastro.

• —ncomercializar,	 permutar	 ou	 doar	 animais	 microchipados	 e
e

•

 s
esterilizados". Nós gostaríamos que fosse suprimida a palavra

*.troj

"permutar". Nesse sentido também seriam suprimidos os parágrafos 2° e

3°. Ainda com relação a esse capítulo, no artigo 19 tem uma série de

itens para quem vai comprar animais, e um deles, o 4° artigo, diz

assim: "Comprovante de esterilização assinado por médico veterinário

bem-estar animal e resguardo à segurança pública". Eu .,f.s.a4Crecentaria

,s‘ainda aí também "e equilíbrio do meio ambiente", isso pautado na minha

\Z"'‘9
-%

fala inicial de que acho importante a participação: dos técnicos do

X '441k
4,"NCaw,lação ao capítulo 4°, no artigo 18 ele diz assim: "Os

iNNISr
canis e gatiãestabelecidos no Município de São Paulo poderão somente

Sk
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com o número do Conselho Regional de Medicina Veterinária legível".

Aqui está como último item. Nós acrescentaríamos mais um, que é o 5°,

que seria: "Termo de compromisso de responsabilidade com a saúde e

bem-estar do animal", tendo em vista que é crescente o abandono de

eles são abandonados em vias públicas. Nós achamosNique o

compromisso... Para quem vai abandonar o animal, talvezMpompromisso

não referende ou não seja garantia para o animal dekj.9 v ele vai se

4.)
safar do abandono. Entretanto, nós achamos _Aue seja uma peça

4.,,otN

importante no sentido de fazer a prevenção docabandono. É importante,
49 V%

mas não garante.	 I\:‘
es".,

No artigo 20 diz assim: "Os ganç e gatis devem manter banco
'SIde dados eletrônicos, ou não, ,relativo ao plantel, registrando

tk,,,ikors'nascimentos, 6bitos, vendas e ~titas dos animais, com detalhamento

dos adquirentes ou beneficiários de permutas e doações." Nós queremos

suprimir aí as "permutas" 'e achamos também que aqui os gatis, os

010	
eip„,1/4„

canis, gatis e o poderjpflblico... Nós achamos que é importante o poder

público manter sal:ri- 0o controle dos animais que são comercializados.

com (4e Pa'ç ão ao artigo 23: "Cada recinto de exposição deve

possuir afixadas as informações relativas ao canil ou gatil de origem,
V‘a.com o í.espectivo número do Cadastro Municipal de Vigilância Sanitária,

r#,IP
oCCNRJ correspondente, bem como o endereço do estabelecimento de

origem do animal". Nós gostaríamos que fosse acrescentado nesse cartaz

o tempo de vida médio do animal à venda, assim como as legislações

municipal, estadual e federal de combate ao abandono, ao abuso e aos

maus tratos.

rod.: M20 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.:

animais que são comprados a preços exorbitantes em pet shops, depois
40\:(

•
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Eu vou ficando por aqui. Novamente a gente acha importante que

a Secretaria do Verde compartilhe um pouco mais essa questão do

controle da população desses animais, no caso gatos e cães. Muito

obrigado.

0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecê5as

\\,
contribuições trazidas pelo Nelson Bertarelo. Informar também/ que o

0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecê5as

\\,
contribuições trazidas pelo Nelson Bertarelo. Informar também/ que o

Érico, sugerir ao Nelson que tarrib6m ‘faça chegar formalmente ao

processo que constitui o PL as manifestações aqui colocadas no

microfone, de forma a ser uma
c
 ontribuição materializada dentro do

\%.
processo.

Dando continuidade,
N
t.emos mais oradores inscritos. O microfone

está aberto. Nome completo e a organização que representa.

-
A SRA. Ari".,WDE ADELIA SÉSTIUS - Boa tarde. Meu nome é 'Iridê

Adélia S6tius, faço parte da Associação Vigilantes da Vida, que é uma

ONG em fase de formação, de registro. Nós trabalhamos com o projeto

sos Felinos e SOS Caninos e é em nome deles que estou aqui hoje.
Ne.f

Realmente a gente tem um problema muito sério em relação à venda de

animais,

justamente pelo que foi explicado pela Regina... (M21)

tema que ele trouxe do artigo 5° já é recorrente num debirelÇalizado

C41 < "na primeira audiência pública, trazido inclusive pel 	 ecretaria do
NIN"'

Verde e Meio Ambiente. Então, a preocupação apontada 6 uma preocupação

recorrente à primeira audiência pública. Recordo dó debate que tivemos

naquela audiência pública, mas também, da mefma forma que sugeri ao
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...pelo que foi explicado pela Regina virou uma atividade para

quem não tem emprego. Criam-se cães e gatos para vender a um preço,

muitas vezes irrisório, sem qualquer ética e qualquer consideração

quanto ao bem-estar dos animais.

É louvável a proposição desse PL pelo Vereador TripotiNse

"9 \X
esperamos que a aprovação dele seja bem rápida porque a vidagedeases

animais está em jogo e nós, da proteção animal, não eátgos dando

riX14wconta do que tem de criador de fundo de quintal, negociando, vendendo
NN"wr

vidas como se fosse um objeto. E também não infermam as pessoas que
#4,3~

estão comprando a um preço simbólico que essa.:à\bidas são tuteladas

À( Xl-*
pelo Estado e elas são passíveis de penas criminais, são crimes. A

gente gostaria realmente que issofosse aprovado com bastante
‘N,

Quanto ao projeto de leiWstaria de colocar algumas coisas.

.N.It'a,Nkf
No capítulo 1°, artigo 3°,'', é-vedada a venda e a realização de feiras

..

de adoção de cães e gatos em praças públicas, ruas, parques e outras

010 e,„,'kk„...)
áreas públicas. Sugerimoà" que seja reescrito esse artigo ou seja feita

a inclusão de umNparágrafo, deixando em aberto a cessão desse espaço

,ilk.2,0;
público, sej.a.Cumâ4 praça ou parque, para a realização tão somente de. 

feiras de jdoções, conforme entendimentos dos organizadores dessa

feira 4a%a administração da própria área pública onde seria realizado
,,,

()avento.
"I

Capítulo 2°, artigo 4°, que fala sobre a identificação do

organizador da feira de adoção. Nós sugerimos a retirada do parágrafo

3° a palavra "necessidade" do endereço na placa de identificação da

pessoa física ou jurídica. Reiterando o que falou o colega Érico,

•

seja

J'ró
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capítulos 4°, então renumerando isso seria o capítulo 6°, que falâ.M,Qs

41AY
anúncios de venda de cães e gatos. Temos dois artigos nesse calítulo,

25 e 26, eu sugiro ou fazer um adendo em ambos ou cria m. artigo

novo, o 27, ensejando a obrigatoriedade demencionar ms 7'.anúncios que

a empresa, seja canil ou gatil, fornecer notai Siécal do animal

adquirido, garantindo os direitos do compradc>e consumidor em

dé< V444'conformidade com o Código de Defesa do Consumidor. Eu considero isso

541NT,4,,
muito importante, sabemos que o comérpio informal é muito grande,

(4
muitos comércios legalizados n ão emitam nota fiscal, mas estamose_\r
lidando com vidas e é muito importante, porque além da garantia como

‘44e4

•

consumidor, existe obviamente‘kkjntrada de verbas para cofres públicos
N4,,

%n,e

que é muito importante e . a ; guma coisa mais taxativa com relação ao

010
4..respeito pela vida desses animais.

( 0.NNEspero realmente que isso seja aprovado, conforme solicitado,

44N.k„\'''''
vou digitarlisjO"e encaminhar por email para o Vereador Trípoli e

41,agradeço w, dportunidade de poder falar aqui e espero realmente que

\\\\issod,eja4 gilizado da melhor forma possível. Obrigada.
dr ..fr 'ik,

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Eu vou fazer

rod.:M21 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):
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so o00i -JMy!
Tereza Affonso

rev.:

• realmente vira foco de abandono de animais. A gente não divulga isso

em site, em panfleto, em cartão, nada, apenas o site mesmo.

No capítulo 5 0 , que seria renumerado para capítulo 6°, só

voltando atrás, a partir do capitulo 4 0 houve um engano, tem dois

questão de não aceitar o agradecimento, somos nós que precisamos de

vocês aqui, é o inverso, não nos agradeçam por aquilo que é da

sociedade. A participação na audiência pública é fundamental para

termos o texto legal adequado a quem fará bom uso da lei, lei para o
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desenvolvimento e não lei com exclusivo jargão punidor. Não, lei

educativa. Eu vi que muitas das falas insistiram muito no direito à

informação para a partir do momento do informar poder cobrar deveres e

direitos daqueles que tenham diploma legal a seu favor.

Insisto para que enviem esse material para o Vereador TriPoli
A(

para que possa constar do nosso processo, da constituição tk,
N
 nosso

processo do projeto de lei. Mais do que isso, apresentai)2me a Casa
Nh,

pretende votar todos esses projetos que estamos em audi ,ência pública
NNZS'

neste mês de maio. É um esforço muito grandeNvda) Casa para que

consigamos votar essas matérias no mês de maio".ftaév- as articulações em

torno do substitutivo ou de alterações pds -àiyeis às matérias também

t"Nlh,têm de ter essa característica célereopara que a lei aqui deliberada

\)%
tenha todos os contornos desses enten imentos da sociedade que trazs,

contribuições nas audiências públicas e a capacidade de percepção que

os parlamentares aqui têm. Então, não só o encontro na audiência, mas
4",4:r "eb

o aprofundamento nesses próximos dias é bastante importante para que o

texto do diploma legaljtenha a qualidade desse debate.

Temos níis..oradores inscritos. Na fala deste orador,

NNN‘
encerramos	 inscrições, passando posteriormente à equipe que

assessora oniandato do Vereador para que faça as considerações finais.

SR. ROGÉRIO GONÇALVES - Boa tarde a todos. Sou advogado e

V2`.
larutórna área de defesa dos animais há uns dez anos. Agradeço a%tz)

oportunidade de em uma audiência pública dar conhecimento do que seja

defesa animal. Nós lidamos com vidas e infelizmente a lei não faz essa

diversificação. A legislação brasileira tem dois enfoques. No lado

penal é encarado como vida o animal e visto, inclusive, na
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Constituição Brasileira, como crueldade. Então, crueldade não é contra

coisa, é crueldade contra a vida. No lado dos bens, do Direito Civil,

ele é encarado como um bem semovente e é assim que vemos esse projeto.

Agradeço ao Vereador Roberto Trípoli por colocar a discussão

nesta Casa e gostaria de colocar algumas ...

...quest8es que reputo importantes...M22

4Vc 

çr

t°3
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umas questões que reputo importantes, e que foram já objeto

dos colegas que me antecederam: o artigo 3°, por exemplo, que fala

sobre vedação de feiras de adoção. Para nós, vejam só, nós vamos falar

em doação e adoção. Doação, por quê? Porque quem doa, doa algo, um

bem; e quem adota, adota uma vida. Vejam como já é difícil pare."Nns

.0fazermos um enfoque correto do que estamos tratando. 'Pa".ra os
INZ‘

protetores, para os ambientalistas, vamos sempre estar 4ioat'sik.Indo como

vida. Para comerciantes, não; para comerciantes, eles, sao um bem. E
NZ.N.°'

para nós, uma sociedade plural, é necessário que\r]...Os tenhamos esse

C5-critério, e a lei vem nesse sentido. Porém, \a,vedação de feiras deI
adoção, a meu ver, é um erro, e deve seNanado . Essas feiras de

tN.-1.,.
adoção são muito comuns. Então, elas devem çãer mantidas.

S lIoA'Quanto ao Capítulo... Existem racis problemas - acho que a

t2N.,Eridê, inclusive, realçou que existem dois Capítulos IV. Então, um vai

‘teinVmerecer um pouco de adequaçã.Nras isso é simples.

Mas, quanto aorapítulo II, deixo essa sugestão de colocar:

01'N- -4,0)Das doações e adoçõegpkwpara que fique claro que a pessoa que vai

"115
receber o animalêmxuadotante.

sé,
No paragrafo 5° do artigo 4°, existe a obrigatoriedade de os

etnVanimais doados serem esterilizados. Eu colocaria como essência também

.41%,a vacinaçao.

,-<red0)Já no artigo 5° ' vem a permissão de monitoramento. Eu trocaria

esse termo para a possibilidade de visitas periódicas. Por quê? Porque

é o velho problema: estamos lidando com uma vida e, ao adotar, quem

adota, adota algo, no estado em que está. Então, ele sabe da sanidade

daquele animal; não há como a ONG ou o doador invadir ou fazer essa
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No artigo 7°, quando se fala sobre cobrança de taxas Ladoção

(5>'

órgãos competentes da 151.efeitura, estará condicionado a um
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retomada. É algo muito complicado. E colocar num texto de lei algo que

confronta a lei civil ou constitucional também seria inócuo. Mas é

posição pessoal.

No artigo 6°: no ato da doação deve-se providenciaram o RGA.

Eu colocaria: no ato da adoção.aria: no ato da adoção.

do animal, aqui já se fala em adoção novamente. Seria interessante que

houvesse uma limitação. Não sei como. Isso seria algo .4e deveríamos
NiSr

estudar: o Gabinete vai estudar uma fórmula, paia tlue isso não se

amplie, e que não se demonstre uma pontâ,át renda única e

d(exclusivamente, e sim uma taxa pelo servIço4 de fazer uma feira de

adoção, pelo ânus que é montar uma feira r"doçã.o.

Já no artigo 8°, é colocado sobre o registro dos canis e

ttN,gatis. Aqui, do artigo 8° em dianl..eY ele fala que a concessão do auto

de licença de funcionamento, ou de alvará de funcionamento, pelos

)‘‘ã. ":")Cadastramento Municipalka Vigilância Sanitária. Então, aqui começa um

cadastramento. MarMadiante, no artigo 10°, é falado em outro
_ N•

4m
cadastramentvescrito como Cadastro Municipal de Comércio de Animais.

Existe exigência na lei de dois tipos de registro, de dois tipos de

pagamentaos cofres do erário. Isso vai ser considerado

(ke494ilebns,.../ tucional, porque não se pode cobrar duas vezes sobre um mesmo

fator. Então, isto tem de ser mais bem elaborado pela Assessoria -

inclusive, sincera e honestamente, não entendi o motivo de dois

cadastros. Gostaria que fossem mais bem apurados.

fs
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Eu preferiria falar não de um plantel, mas em quantidade de

Iwy
animais,... (M23)

mais.

*IN
NwNikentrarmos naltseara da responsabilidade civil.

E, quando se cria o Cadastro Municipal, um fala que é da

Vigilância Sanitária - entende-se que vai para a Secretaria Municipal

da Saúde, órgão toma conta da Vigilância Sanitária. Agora, o Cadastro

Municipal do Comércio de Animais não se sabe a quem vai ser dada a

responsabilidade. Seria importante deixar isso claro em lei, e‘0•12.ão

deixar para regulamentar, porque hoje estamos aqui, amanhã n ã‘Nh'emos

PR"'
mais.

A inspeção. Artigo 12°: A inspeção sanitãO inicial do

estabelecimento realizar-se-á após requerimento.
r 

É. 
oWr 

fato da ligação
'N

ao artigo 11°, não é? São vários órgãos, mesmos documentos: isso

entendo que é um pouco complicado. SeilW importante unificarmos e

deixarmos uma lei mais concisa.

Quando fala, no artigo \1_Y' ; sobre o registro, nos canis, no

't•‘‘seu inciso IV, fala em cópia docontrato de serviços terceirizados. Eu

444(inseriria o texto: se existente, porque senão fica muito aberto. E, se

existente, quais são,xou,seja, aqueles serviços que estão sendo feitos

nesses pet shopsNcmÁntidades de Comércio, que seria importante para
À N.,

/TV
Nonesmo artigo, o 13°, inciso VI, listagem de todo o plantel.
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...Preferiria falar não em plantel mas em quantidade de

animais. Mesmo até em limitação desta quantidade. Documentação. No

artigo 13°, inciso VII, fala sobre documentação de veículo que,

porventura, sejam utilizados no transporte de animais. Isto vai

conflitar com a competência do órgão estadual de trânsito. Então,

veja, tenho certeza de que alguns não conhecem a legislação mas

trabalhamos em esferas legislativas. O Legislativo MuniciNfçtrabalha

010 r,".1*'("awno Município, o estadual, no Estado e a federação é péla Câmara dos

iN:454fDeputados. Colocar algo existe competências concdrreticiais, ou seja,

matérias que podem ser tratadas tanto afetasNapwrilunicípio, Estado e

União. Porém, é importante que em um projeto-de lei evitemos isso para

que haja um travamento neste projeto ^Austamente nessas dicotomias ou
oks

nesses conflitos de entendimento .iklegai' O artigo 13°, inciso VIII,

t:7.4.NW#
algo que reputo como advogado, ,e4testável em todo o tipo de norma que

é: outros eventuais documentos definidos em portarias para situações
Á:	 s

específicas. É terrívelowissa porque o que são situações específicas?
)

Se você está fazendoXgm projeto de lei sobre determinado tem é

necessário que se4N4r.epha uma visão holística do tema. Não existe outros

404,serviços específicos ou outros documentos que sejam necessários. Você

4"íVdeve, no seirw processo legislativo, cercar todo o tipo de posição,

deixarberto para uma via alternativa, qual seja, a portaria. O

sátidoso Jânio Quadros dizia que portaria era para ao porteiro. Se dar

oportunidade de legislar por portaria é nefasto. Deveria ser afastado

ou melhor especificado. No pr6prio artigo 13°, parágrafo 1° fala-se

sobre "a inspeção do estabelecimento deve, necessariamente, incluir,

também a inspeção de alojamentos" Algo interessante. Só que não é dito

ff
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responsabilidade técnica, fala

situações, modificações e alterações do plantel.

de uma sérielide

Criar umai que

alterações de

o—Ciji7---"g7–;;
a	 / de erfeÃO

•	 •
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mnaita

a quem é dada esta competência, se é à Vigilância Sanitário ou se é ao

Controle de Zoonoses. Isso é importante que fique claro porque se vai

ser fiscalizado é extremamente importante que se diga por quem. Quanto

ao artigo 14° fala que os estabelecimentos devem comunicar quaisquer

seja de difícil cumprimento a meu ver não é necessárionCriar algo

impossível é mais difícil ainda. Então, vamos tentar simp 'lificar. Esta

situação de plantel, que seja de uma forma não dé\modificação porque

entra um gato a toda a hora, entra mais unk-,._animal, entra mais um

canídio. Fica difícil para o comerciante. Vamos pensar do lado de lá,

fek,
também. Não sei como colocar mas não cdfbcar esta modificação tão

NIt

radical. No artigo 14°, item 4° fala dà'habilitação do profissional e

de vínculo
t"*?W

vínculo empregatício é muito 4tdwfícil. Então, coloquemos sobre vínculo
4‘(,

empregatício e prestadores de serviços, abre melhor o leque.

Lo)
0 prazo de vaIiqade do cadastramento é de um ano. Entendo que

r'21
se você dispõe ,,Acti;? alteração e obriga que toda a alteração seja

R4,

4")

Q.>ságertfFala-se sobre microchips de animais. Gostaria de entender qual
4e#

é esta tecnologia. Existem diversas e não entendo como não adotamos

isso e acabamos com furto de carros, de caminhões. Na relação dos

animais isso também não vai acabar. Essa obrigação de microchipagem

não fica clara qual é a tecnologia, quem vai fiscalizar, quem vai

empregatício. CreioN,44-de colocarmos essa limitação de_

vínculo empregatício é sobre vínculo

abre melhor o leque.

0 prazo

orgao, não se teria necessidade de a todo ano renovar.cientificada 'o -"órgão, não se teria necessidade de a todo ano renovar.

Isso, às vezes, dá um caráter de confisco e é o que queremos afastar.dá um caráter de confisco e é o que queremos afastar.

No artWais 18°, não ouvi ninguém falar e gostaria, ansiosamente, denão ouvi ninguém falar e gostaria, ansiosamente, de

fç
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protetor aceito e apoio mas digo que também na relação 4"crisumo, se

aplicar, qual o satélite que será utilizado. Entendo que é algo

complexo e futurista. Acho extremamente positivo. Vejo a indagação da

praticidade. No artigo 19° fala-se em comprovante de vermifugação.

Duas doses e vacinação contra doenças específicas. Gostaria de saber

quais são essas doenças e entendo que o texto deveria ser mais a1a40

nesse aspecto. Quanto à esterilização que é falada em todo a4i omo

Nr;PZI

para a lei é um bem, estaríamos condicionando a vendaste bem. Você
NZs,

só pode comprar televisão que vai em um deteAninado canal. Pode

parecer meio antagônico mas não é. Estou querefiddTevitar um conflito

legal de amanhã me deparar nos tribunais coNalguém dizendo que esta

lei disciplina sobre algo que limita o tidé"ii direito de fazer novas

ÇVgerações do meu animal. A esterilização aqui, queria um questionamento
Nk,

t0-4N.\‘.
df \

.0\\
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congêneres teriam de ser retirados doopaaos ao projeto.rojetb.‘1}
gostaria de mencionar dizOutra situação que
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A esterilização, queria um questionamento maior, algo mais

discutível. Realço a postura do Érico quando questiona no capítulo 1

dos capítulos 4°, acho que é o posterior, o estabelecimento de

congêneres. Por favor, tirem esses "estabelecimentos congêneres". Quem

vende animal ou é pet shop ou é clínica veterinária, além de carlise

gatis. Não vamos abrir brecha para algo que eu consegui lrmitar no
t>>

destruidos. Consegui isso inclusive com

Mercado Municipal Kenji Yamamoto. São animais vítimas deeâus tratos,Mercado Municipal Kenji Yamamoto. São animais vítimas d

irm'ANa ajuda do Vereador Tripoli.

Conseguíssemos que parasse a venda de

como está colocado, avícolas podem ter

para galinhas ou aves quanto para

animais imais deât
‘

aNfarma. Da forma

(1'
animaiseisso é danoso, tanto

‘r
outrosà. animais. Então, essesEntão, esses

respeito ao

capítulo 6° sobre penalidades. O âttigo 27, inciso IV, dá como uma das

penalidades a preensão do animal ou plantel. É bacana isso, excelente,

mas colocaria um adendc opordlue esse animal vai para onde. Os abrigos

Nb•2m,estão totalmente lotados,, e são questionados por mim, pessoalmente, e

por uma parte doNzrotetores. Abrigos não são a solução. Infelizmente

,N2S
são o fim dos animais. Vamos colocá-los onde, se vamos apreendê-los. O

CCZ não espaça. O CCZ não mata porque quer. Mata porque não tem espaço

10•..
físicoZky„Questiono esta eutanásia mas estamos falando em local. Onde

„;;%iíemo‘s , colocar? Importante seria se colocássemos que esses animais

seriam destinados a determinado local, custeado pela pessoa que causou

o dano. Acho que aí seria um pouco o que acontece no Judiciário quando

há depositário em uma situação. Creio que são essas as considerações.

2o
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/"AIN

NN"S'

lembrando que é a segunda audiência pública da\mat-éria/"N~

finais para que possamos prosseguir nas outrasfinais para que possamos prosseguir nas outras audiêncxas

De antemão agradeço. Todas as minhas anotações serão entregues ao

Vereador e, novamente, agradeço a paciência de todos.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -

contribuição que o senhor nos traz, Rogério.

Netinho) - Agradecemos a

Acho bastante importante

que faça chegar às mãos da equipe que compõe o mandato do Vere'ador

let4'.‘X
Tripoli para que possa avançar com os debates. Devolvo a palavra à

equipe que assessora o mandato. Regina pode fazer suaãlcolocações

públicas

e que só

teremos uma terceira se o proponente da matérie;Écncitar. Cumprimos a

df
obrigação regimental na segunda audiência pública.

A_SRA. REGINA MACEDO - Sou asseàsota do Vereador

verdade algumas dessas considerações do Sr. Érico, por

algumas outras, já recebemos em 4„nosso gabinete. Atuamos mu

%N"%N›com a proteção animal. Temos"inclusive uma representante

s

responder esses 'qlrestionamentos. O próprio Rogério era um assíduoN1/4 4tw

fre	 4çqüentador Nosso gabinete e, boa parte dessas sugestões já foram

161.:
e

colocadas 'para nós. Tem um detalhe: o Vereador não faz a lei. Uma lei

não „pâle ser feita somente com a colaboração de um segmento ou de
1Z.," 1%'

correntes divergentes de um segmento. Temos de pensar também em quem

vai cumprir esta lei. Hoje tivemos uma longa reunião com

representantes do Centro de Controle de Zoonoses, discutindo alguns

pontos desta lei que foram colocados pelo Érico, inclusive e pelo Dr.

Rogério. Estamos fazendo algumas adaptações em forma de emenda,

verdade algumas dessas

Atuamos mui

Tripoli. Na

exemplo, e

to de perto

da proteção

.	 .	 . .	 .animal no nosso gabinete. 'Temos uma ligação muito estreita com a

proteção animal com Sy.elação a receber sugestões, questionamentos e
41»
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contemplando algumas coisas. Eu não entendi bem, na verdade, estamos

abertos a receber sugestões, o representante do Projeto Bicho no

Parque da UIPA, na verdade também acho que a Secretaria do Verde e do

Meio Ambiente deve discutir mais as questões relativas aos bichos no

parque. Quê bichos? A Secretaria do Verde e do Meio Ambientê

N>Z4'

exóticos, como os cisnes, que existem em nossos parques. r'kesponsável

por todos eles. A questão especifica dos cães e gatos 'nos parques e
NNZ"l

praças, até a própria proteção animal admite que iàso‘é um problema na

cidade de São Paulo, não que os animais devami Ngêr~tirados e mortos.

40(Não é o que estamos falando. Mas a competência da Secretaria do Verde

e do Meio Ambiente nesses casos, acho' ique não pode esquecer a

competência precipua dela que é cuidar clà fauna silvestre da cidade de

tNe
São Paulo. Por isso temos um Centro de Controle de Zoonoses. Talvez

N.‘t
esteja até um pouco indefiniddenise)g ‘,

• 4.
„

_
discute profundamente a questão dos bichos silvestres 4/alguns

202,
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...silvestre da cidade de São Paulo. E por isso, nós temos um

centro de controle de zoonoses, ou talvez, esteja até um pouco

indefinida a questão dos cães e gatos, até pelo centro de controle de

zoonoses hoje não são tratados somente como possíveis portadores e

transmissores de zoonoses. Eu visitei o centro de controle de zoollbses

ii\X?
na semana passada e me surpreendi muito, porque hoje eles têm,centro

5)m%
de esterilização, uma sala de esterilização, canis indinduais para

adoção dos animais, enfim, um avanço no trato da questão/ dos animais

domésticos na cidade de São Paulo.

("Nrr
A colaboração que, ao meu ver, deveçzjer da Secretaria do

(
Verde e Meio Ambiente em relação aos cãe

I
s ew gatos, especificamente,

seriam campanhas de educação que podem ser feitas junto com a

Secretaria da Educação, com a Secretaria da Saúde, para mostrar à

população que praças, parques_ mãO são locais para desovarmos os

animais que a gente irresponsavelmente levou para casa ou
4 ft n

irresponsavelmente deixou da.±.= cria e depois não termos onde colocar.

010	 Não me ficou muito clara a questão do projeto Bichos no

Parque. Eu achoX;falo também porque na verdade o Vereador Roberto

Trípoli comot‘tpdos sabem é um ambientalista e não pode deixar de ter a
do192;"

visão que -s't,o'RiDgério sugeriu, holística, a respeito das questões da

cidadN" São Paulo. E quando se fala numa visão holística dos parques

da cidade de São Paulo, temos de discutir de forma muito atenta a
vago-i

questão dos cães e gatos, que eles têm de estar domiciliados e não

morando em parques. Eles moraram na natureza acerca de 20 mil anos

atrás, não é o local para estarem. Não podemos deixar de considerar,

principalmente, no caso dos gatos. Existe muita polêmica em relação a
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isso, se são ou não caçadores, a maior parte dos gatos caça sim, até

de uma forma lúdica e não podemos esquecer também a questão dos

morcegos na cidade de São Paulo. Temos morcegos soropositivos para

raiva soltos na cidade de São Paulo e os gatos, até por brincadeira ou

por caça realmente, podem se contaminar com esses morcegos. 	 „tam
kt.

problema sério na Cidade. 	 (:‘'

'1>4.•
'N;r

Então, não podemos legislar olhando somente para 	 lado dame.-
situação. Podemos abrir longos debates a respeito 4:kb, mas é um

ponto que gostaria de frisar. Alguns outro"pontos já foram

("e'r
considerados. A questão das feiras de adoção, fstivemos conversando de

§,-,pu-*

pedido do centro para que pudesse ha oyerleertura para realização de
N‘)

feiras de adoção nos parques. EstamoS fazendo uma modificação a

respeito disso, não temos intençaoNienhuma de acabar com as feiras de

adoção ou de doação de animais. Não é essa a intenção, porque na
4

realidade conforme um losoradores falou, o que acontece em São Paulo

4,\~,
hoje é que as ONGs, -cisprotetores independentes, vêm fazendo o papel

GeX
do Poder PúblicoNã.Aaior parte das situações. Tanto que os mutirões

7.N44,de esterilizaçao na periferia, nas favelas, foram iniciados e são

tocados pÓriÇONGs. Mesmo aquelas que têm convênio com o Poder Público e

as que4,teão têm, vendem camisetas, vendem vaquinhas e vão esterilizar

adimdiÉ. É uma discussão do Vereador Roberto Tripoli, porque está
kg)

tentando ampliar os mutirões de esterilização e os convênios do Poder

Público com as ONGs.

Então, é uma preocupação nossa, não tivemos intenção em

momento nenhum, mas temos de ter a visão holística que falei agora a

04:manhã com o centro de controle de zoonoses a respeito disso e houve um

2L1
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pouco e que o Rogério falou. É visão holística no sentido de que a

fauna silvestre está absurdamente ameaçada de extinção, a gente mora

na cidade de São Paulo e mesmo aquelas pessoas que têm menos

intimidade com o assunto, sabem o quanto tínhamos animais silvestres

aqui e hoje é uma raridade. Aliás, em alguns parques estamos eèndo

'problemas gravíssimos com as aves caçadas por gatos que são (naz4 eidos
'(>4

nesses parques. Não é tirar e matar, mas repensar seriamente essa

questão na cidade de São Paulo, com a colaboraçao-ue todos os
4N.:4g#

segmentos, inclusive do Poder Público.

Um outro detalhe que foi colocado é a4q11sWo que determinadas

fr< \e'v'coisas um Vereador não pode colocar num , projeto de lei. Não pode
¥

determinar algumas coisas para o Poder\Público fazer ou não. Isso

SL)
realmente tem de ficar para a regulamentação. No mais estamos abertos

•D •	 tZtV

A questão da nota fiarestá determinada em toda questão do

comércio do animal, te~de ser fornecida a nota fiscal. Infelizmente,

4,2L )gostaria que houvesseo, mas existe isso no mundo todo. Não sei se

uma vida se combra, eu não sei, vida se compra porque as pessoas

também têm o direito de ter animais de raça, com pedigree, não importa

quanto cuáteffir mas se vida se compra, temos de tutelar da melhor forma

,A\'‘essecA, omércio de vidas. A questão da nota fiscal está implícita no

4(1projeto.
:àk4

owp•

Outra coisa, quanto aos estabelecimentos congêneres, achei

bastante interessante a colocação do Dr. Rogério. Houve o pedido

também das ONGs para que retiremos a necessidade de colocar o endereço

da ONG ou do doador.

à discussão.
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Essa lei, de todas as formas, é uma lei pioneira. Nunca a

cidade de São Paulo discutiu de forma série, de colocar numa lei, de

tentar estabelecer regras para o comércio de animais. Como se ninguém

visse o comércio de animais que corre solto na Cidade, de cães e gatos

e que já falei na abertura dessa fala. É um comércio que está onet~

ese*\o Poder Público no final, onerando as ONGs, os protetores, onerando
ekk2b4

todo mundo.

Quer dizer, é um comércio que a pessoa acabA

r

k M26
N.

is,(Y
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falou -, se tornou uma... A pessoa perdeu o emprego, a pesso" .4ao tem
tsb-N
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colaborações de alguns dos que fizeranollocações aqui, e estamos
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todo mundo. Quer dizer, e é um comércio que a pessoa acaba se

sustentando com aquele comércio, sem ter nenhuma importância com

relação àquelas vidas, e ele onera os cofres públicos. Na verdade,

nunca se encarou legislar sobre isso que, óbvio, antigamente,

o que fazer, ela compra um casal de cachorros e começa a e rpduzir em

casa -, em péssimas condições. Às vezes, esses animaincUrtercializados

vivem em condições muito piores do que se estiveséem 'dentro do CCZ ou

C1),,
num abrigo, pois nos abrimos os protetores são conscientes.

do‹Então, estamos abertos às colabofações. Já recebi as

abertos, conforme o Vereador colocou: 'há um esforço de votar vários

projetos nos próximos dias. Queremos que o projeto saia, obviamente,
N.4

da melhor forma possível."Nue, como toda vez que se trata de um

tema pioneiro - embora irwmercio de animais não seja um tema pioneiro

eLN-,1
- legislar sobre o comercio de animais não é um tema pioneiro, mas

CW(
legislar sobre oNcomércio de animais o é, assim como legislar sobre

feiras de adoça°. Então, é uma questão experimental. Pode ser que

daqui, a aprovada aqui ela ainda precisa ser sancionada pelo

Prefeítj ara realmente virar lei. O projeto é aprovado aqui; depois,

ele val para o Prefeito. Se ele foi sancionado e virar lei, podemos
4Nagn

4,0f
colocar essa lei em prática, e ela poderá sofrer modificações depois.

Não seria a primeira vez que o Vereador Tripoli modificaria uma lei de

sua autoria. Ele fez isso, por exemplo, quando era recém-aprovada,

muito nova sua lei sobre controle de ruídos; ele a modificou porque,

-P



• A

amiaá,a

rod.: M26 fl.:2
Orador(es):

taq.: LUIZ_BARBOZA evento: 8911 data: 07/05/2007rev.:

palavra.

Vereador Tripoli e, também,

animais. Sou militante dessa

"em bem-estar animal.
\-`+.0 Você tem id
Ao

:411' Você tem idéia de há quantos anos se

/ de ao
g Wo[riba 	il• •
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realmente, na prática, alguns artigos precisavam ser modificados e

melhorados. Então, existe essa abertura, e Roberto Tripoli sempre

esteve aberto a isso - vocês sabem disso. Está bem? E o nosso Gabinete

está à disposição para o envio das solicitações dos senhores.

dot:w
Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)	 Quero

agradecer à Regina.
Ne'

re4:42H.Vou passar a palavra, superando todos os debates, para

\44\
fecharmos, agradecendo a todos que participaram dONIdebate, passemos a

ies
mais uma inscrição. Não foi fora de hora, c,# 

r
. -im na hora. Tem a

„NNYs-4'
Netinho) , 7.0? Quero

tt(kg2k3

A SRA. ÂNGELA CARMO - SouickAngela Caruso, Assessora do
4(

Gostaria de colocar

Presidente -dé uma entidade de proteção aos

causa,há quase 20 anos.

N.que as leis do Vereador Tripoli, em

relação animais domésticos, "% foram as primeiras leis que aconteceram

es4n.L)fora do Executivo, dentro do Legislativo, e pensando em questões de

to:0.*N
fora do Executivo, pensando em questões de

bem-estar animal,Milaildo pensamos em questões do bem-estar animal, não

4P'sÁestamos em det,rimento de absolutamente nada nas questões humanas. Ao

.1)N4f
contrário,x-âtamos complementando o bem estar humano, quando falamos

comercializam animais?

omf
Comercializam-se animais há mais de 100 anos, tanto que as leis - que

já têm 110 anos, atos, decretos - já denominavam o animal "de raça" ou

animal "sem raça", para vocês terem uma idéia. E o que acontecia na

cidade? Nesse comércio de animal não de raça, também ele era leiloado,

Sig
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quando era apreendido pelo órgão público da cidade de São Paulo, à

época; ele também estava submetido a um leilão, porque ele não tinha

uma raça definida, mas ele pertencia ao José, que era dono do pastor,

que foi importado, com o outro que veio não sei de onde. Então, eram,

sim, animais - não porque tinham ou não raça.

É a mesma coisa hoje: o comerciante, hoje, de animal Ne:litigar;

a maioria, hoje, que comercializa animal, suplementa a d2enNa; ele é

410	 vulgar; ele não sério, porque os sérios estarao kcumprindo a

\\‘'legislação, fazendo questão de estar enquadrados;‘serão os primeiros,
"NO

talvez, a se enquadrarem. Agora, o vulgar, não. N7p,
¥‹	 .

Só queria deixar o aviso aos colegas que colocam as suas
,è

ansiedades, porque lógico que hoje a

máximo todas as coisas em relação

t4e..,•W
estamos esperando há 50 anos. Chegou

proteção animal quer ajustar ao

comércio, porque acredito que

o momento agora vem trazer essa

e o Vereador sempre teve esse

ao

cuidado de fazer as coisas, -Para que realmente as pessoas possam mudar

La)
do comportamento e cuftura; fazer a discussão séria e aprimorar.

Acho que\ só uma coisa que quero deixar pensado aqui,

.4**4"%bNnovamente, para todo mundo: acho que a Secretaria do Verde e do Meio

on-VAmbiente deve, ser parceira na questão dos animais domésticos, sim,

conteMPladàs nos seus materiais educativos, porque precisamos que as

fJ
pessoas que usam parques sejam informadas do que não devem deixar cocô

no chão - desculpa, a caca; que não devem abandonar animais; que os

animais têm de estar conduzidos corretamente, conforme diz a lei, e

identificados. Isso acho que deve também ser uma atribuição dos

folhetos educativos da Secretaria do Verde e Meio Ambiente.
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Quero agradecer, mais uma vez, a coragem do Vereador para quem

eu trabalho, de estar sempre encarando questões polêmicas,

especialmente de saúde pública, no que diz respeito aos animais.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Oileno

agradecer à Ângela Caruso, que traz também a sua contribuiçã.o.AP

N>.Não havendo mais oradores inscritos, declaroxiencerrada a
iaudiência pública que tratou do Projeto de Lei n° ^243/2007, do

\ N.
Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação d' venda no varejo

(-"V
de cães por estabelecimentos comerciais no Município de São Paulo, bem

A \e4b*como as doações em eventos de adoção desses animais, e dá as

providências. Segunda audiência pública.‘

Nesse momento, chamar o Projeto dle Lei

Nk,	 -
An ""441‘

n° 321/2006, de autoriantdo Vereador Beto Custódio, ... (M27)
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...número 321/06, de autoria do Vereador Beto Custódio, que

dispõe sobre a obrigatoriedade da publicação peri6dica do cardápio

escolar em todas as unidades escolares do município de São Paulo e dá

outras providências. Abordaremos esse item em segunda audiência

Solicito que o assessor Waldir Ferreira faça uso da ã::a

para sua exposição.

O SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde, Vereadores, público

444:4;r"
presente, companheiros assessores. Sou assesso"do Vereador Beto

4-*

Custódio.

O projeto de lei 321/06 trata da obriga oriedade da disposição

do cardápio escolar em todas as unidadesde educação do município.

Isso atende ao princípio da publicidade dos atos da administração

'CNN,
pública. Esse projeto apenas 4.requlamenta esse princípio básico da

4'.‘

administração.

Atualmente, na i0akia das escolas, não se sabe qual é o

.
cardápio escolar e	 essoas sabem na hora, que refeições serão

c0J,
fornecidas.

N2t1
Temop„W"preocupação, assim como a comunidade escolar, que

.1)'Vrenvolve mals"de 1,5 milhão de pessoas, na sua maioria crianças, de

4t\regulamentar isso. O objetivo não é só o de dar publicidade, mas

também, de permitir que crianças e adolescente, avessos a determinados
Niktz.)

alimentos, saibam, com antecedência, como evitar tais alimentos.

Esse é o objetivo do projeto de lei. Já estamos na segunda

audiência. Os demais aspectos já foram abordados na primeira

audiência.

pública.pública.
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na nossa plenária?(Pausa) havendo oradores inscritos, declaroNão

Lembro que este projeto esteve em segunda audiência

íntegra desta audiência constará em notas taquigráficas.lesta audiência constará em notas taquigráficas.

)5, que institu5

‘71.
edificações e dá c4

programa municipal

de conservação e uso racional em

Lei 14.018, de 28 de junho de 2005,

outras providências,

pública. Passo a palavra

do Vereador para suas

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Algum inscrito

encerrada a audiência pública do projeto 321/06, de autoria do

Vereador Beto Custódio.

de

Declaro aberta a audiência pública do projetd derlei 279/06,

autoria do Vereador Aurélio Nomura, que acrescentj'Aao artigo 1° da
.."N"

o parágrafo 30•	 Nx',
<")

Lembro que essa é a segunda audiência
NNw,

à equipe técnica que assessora o mandato
Ne.:

0 SR. Boa tarde. hobres Vereadores0 SR. Boa tarde, 'hobres Vereadores Netinho, Antonio Carlos

argumentoà\dé-fendidos em primeira audiência pública.

'kz\biobre Vereador Netinho, estamos em tratativas com a assessoria
%-

o,
de V:Exa, ansiando pelo melhor objetivo para a população.

nxo,')
ie

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

equipe que assessora o mandato do nobre Vereador Aurélio Nomura.

Lembro que já foi ofertada nova redação em forma de substitutivo, e

considerações.considerações.

114:›Rodrigues, Juscelino uâdelha, senhoras e senhores.

(›;(
Como essNprOjeto de lei já foi debatido em primeira audiência

pública, não/	 me alongar. Mantenho a exposição já realizada e os

2D)
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O projeto não cria cargos, visto utiliza o pessoalque já

• •	 ;1117"71-1:::7de	 gú,n (95M
MeariaÁrweza Affonso .4/9,TAQUIGRA Rr kg." 651 _n//4W
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~Ma

entendo que a concordância do nobre parlamentar será apresentada

quando da deliberação em segunda votação.

Algum orador inscrito? (Pausa) Não havendo oradores inscritos,

encerro a audiência pública, e lembro que a integra desta audiência

constará em notas taquigráficas.

Declaro aberta a audiência pública do PL 21/07, do'VeA'ador

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função agaepartamento

de parques e áreas verdes da Secretaria

Ambiente. Esse projeto cria a Comissão de

Segura, em segunda audiência palavra.

Tem a palavra a equipe técnica pa/

O SR.RICARDO FERREIRA - Boa ...LSI

presentes. Vim falar sobre

do Meio Ambiente.Departamento

Serão

tes. Vim falar sobre o projeto 	 que cria funo

CS2Vmento de Parques e Áreas , Verdes da Secretaria do Meic

catalogadas as árvores n>ocalizadas nas vias públicas,
+CÃ

Nfl
para apresentação

tSqokr', nobre Vero

%

Municipal de ''verde e Meio
NN4**71

Prevenção. Arvore Saudável e
,'N,'•!tef

nobre

'21/07, que criaque cria função para o

Vereador, pessoas

inicial.

atestando

suas condições, bem composua:tespécie.

1/4)Essas informações deverão ser disponibilizadas na

Co4N1
relatórios anuaid/da-Secretaria.

X\N:4$

internet, em

lotado nesSa^Secretaria, sendo, portanto, legal.

444 obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - No

gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa) Não

inscritos, declaro encerrada a segunda audiência públ

lei 21/07, do nobre Vereador Celso Jatene.

Agradeço à equipe do Vereador pela exposição.

- Netinho) - Alguém

Não havendo oradores

pública do projeto de
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Neste momento, declaro aberta a audiência pública do PL 62/07,

de autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a vacinação

pneumoc6cica conjugada 7 valente e a vacinação de meningite c, nas

unidades básicas do município de São Paulo e dá outras providências.

Esse projeto está em segunda audiência pública. Tem a paX,na

a equipe do mandato da nobre Vereadora Myryam Athie.
n5>

O SR. LEANDRO- Agradeço ao nobre Vereador Netinlio
S
Xpor mais

Nesta oportunidade na segunda audiência pública do P
/"
1 4',,62/07, com a

444\m"
finalidade de disponibilizar em todas as unidades‘básicas de saúde a

r\*"".
vacinação pneumoc6cica 7 valente e a meningiteNta'ma fim de prevenir

#1( Y°+doenças em crianças a partir de 2 meses de idad=.
-Portanto, com o fornecimento (Segue*Paula)

4SY

C:9
4:-S44'

,triv
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riscos associados á gripe, redução de casos de medicamentos e uso de

antibióticos.

Enfim, a finalidade maior desse projeto é imunizar'tpaas as
t,\N -Djeto é imunizar'tpaas as

X")e.
de saúde pod0.40.stribuir

14'54."!? Porque hoje elas estão

são'ecomercializadas por

crianças. Porque hoje nem todos os postos

gratuitamente esse tipo de vacina. Por quê?

disponíveis somente nas unidades básicas onde

Portanto, com o fornecimento dessas vacinas nas redes públicas

de saúde, a população terá uma melhor qualidade de vida e prevenção

efetiva contra doenças potencialmente graves, reduzindo assim os

postos e saúde particulares.

A Organização Mundial de Saúde anuricij -sleu apoio à introdução

da vacina pneumocócica nos programas nacionais de vacinação em todo o
<,

mundo. O reconhecimento da OrganizaçãMundial de Saúde acontece por

conta da alta mortalidade verificada em crianças menores de cinco

anos, vítimas dessas doençasNlicluindo a pneumonia e a meningite.

Além disso, reduziI. as doenças pneumocócicas é um passo

Co5N
Nações Unidas e r'eduzir a mortalidade infantil à 2/3 até 2015.

Por4fim, essa é a nossa colocação diante do projeto de lei da

,eNNifv
Vereadora myfyam Athie. E, agradeço

SR. PRESIDENTE (Josée At N,

agradecer a equipe técnica do mandato da Vereadora Myryam Athie, que
4w,

fez a apresentação inicial nesta segunda audiência pública.

Pergunto ao plenário se algum dos senhores gostaria de fazer

uso da palavra como contribuição à matéria. (Pausa) Não havendo

44.

fundamental para atingir a meta e o desenvolvimento do milênio dasa meta e o desenvolvimento do milênio das

mais uma vez a oportunidade.

(José Ponce Neto - Netinho) - Quero
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oradores inscritos, declaro encerrada a audiência pública, lembrando

que a íntegra desta audiência constará das notas taquigráficas.

Neste momento gostaria de chamar para a audiência pública o

Projeto de Lei 159/2007, de autoria do Vereador Arselino Tatto, que

dispõe sobre o uso de embalagens biodegradáveis paro
dArN5 -

acondicionamento de produtos e mercadorias pelos estabelecimentos

Ni:4comerciais localizados no Município de São Paulo. O pror stct, está em

__ _ _	 _ 2. _ _	 n • •••	 •	 ••• I . •	 /"."

O SR. IVES - Boa tarde a todos.pse projeto é relativamente

simples. Ele trata da substituição nos supermercados das embalagens

N#0
plásticas pelo chamado plástico Nçoitigico, o nome técnico é o plástico

., 5
oxibiodegradável que é consumido pela natureza em um ano e seis meses

contra o normal que dura- l'até -‘100 anos para a natureza consumir.
k 4

Do ponto de vIstà econômico não há nada a opor. A Prefeitura

(:'N
não vai gastar nádawpara isso. E do lado das empresas, do comércio em

.0"X‘
geral, o pres9,3ã é compatível e produzido em grande escala terá um

frVrpreço menor ainda.

.~Uito obrigado.

'nr O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

exposição inicial aqui em segunda audiência pública apresentada pela

equipe técnica do mandato do Vereador Arselino Tatto. Questiono nosso

plenário se existe algum orador inscrito para fazer a

contribuição. (Pausa) Não havendo, declaro encerrada a audiência

segunda audiência pública.

\
Chamo a equipe técnica do mandato do veieador, representado

r£"'pelo assessor Ives, para que faça uso da palavra com apresentação

C Y4%'inicial da matéria em segunda audiência pública.
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pública lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas

taquigráficas.

Neste momento, chamo para a audiência pública o Projeto de Lei

167/2007, de autoria do Vereador Jooji Hato, que institui o Programa

Bolsa Escola Municipal para o ensino superior e dá oftRs

providências. Lembro que a matéria que está sendo discutia 1-reste
5Nsw.N,

momento está em segunda audiência pública.

Tem a palavra a equipe técnica do

apresentações iniciais.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Boa tarde. Sou%.ããessora do Vereador

Jooji Hato. O projeto de Lei 167/2007 e:àte em segunda audiência

pública. Portanto, reiteramos o que"ja! foi dito e discutido na

primeira audiência. O projeto viska dOntemplação de cinco mil bolsas

de estudo no ensino superior pa'tà'èstudantes do Município desde que

atendam os critérios especificados no projeto.

Eu gostaria de ,me antecipar a abertura da palavra porque tenho

.0AL_ 44siaqui o Professor Oliveira. Ele é vice-presidente da Associação dos

Empregados do Senai,gio Estado de São Paulo e gostaria de discorrer

sobre o projset

ONSR1rw PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Tem a palavra

4P,4N4.o Sr, mlxveira.
4P	 4

N€V O ,SR. JOSÉ BENEDITO PEDRO OLIVEIRA - Boa tarde, Srs.005
4204'

Vereadores, presentes, sou apresentador, professor especialista em

Educação e vice-presidente da Associação dos Empregados do Senai do

Estado de São Paulo. É com muita honra que vimos a este plenário para

parabenizar o Vereador Jooji Hato por mais esse projeto, programa que
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,bwif

visa o Bolsa Escola Municipal para o ensino superior, visando cinco

mil vagas para estudantes do nível superior e dando em sua

reciprocidade o trabalho dos estudantes nas escolas da rede municipal

e também sobre projetos sociais estabelecidos por um grupo de

I;r0,
professores universitários que acompanharão todo esse trabalho.

44\

Como os senhores podem observar é um projeto de longotrcance,

Nr4P2
não apenas no aspecto social, pedagógico. Mas, terá um envolvimento

além da família, sociedade, rede municipal de educaçao, t dos imbuídos
44\1\

Ne,c,

em dar oportunidade a todos aqueles que necesâitam do seu curso
"NI

tez'
Dessa maneira, mais uma vez, estamos dando esse apoio e

felicitando mais uma vez o Vereador Joojik.to.

çy
(O SR. PRESIDENTE - Agradeço...Regina)

Np„N
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encerrada a discussão.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinh ekgunto se o

nosso Plenário deseja usar a palavra. (Pausa) não havendo oradores

inscritos declaro encerrada a audiência publica f lembrando que a

íntegra da audiência pública constara em noAtaquigráficas.íntegra da audiência pública constara em no

4. New;possa fazer as expos±çoes

cX
segunda audiênciaNIMbiica.

4k,‘'
(NÃO/IDENTIFICADO)

providências. Tem a palavrà,t)

amta/ta
TAQUIGRAF
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço as

exposições que o amigo Oliveira traz a esta Casa. Devolvo a palavra à

equipe do mandato do Vereador Jooji Hato para que faça as suas

considerações.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Como esta é a segunda audiência

Z 4\4444‘ ''.pública, acho que já foi discutido o projeto. Por mim, -Ou por

Declaro aberta, neste momento fflaiência pública do projeto

de lei 92/06, de autoria do Vereador -"Ciaudinho de Souza, que dispõe

sobre o uso de embalagens,,Aéliv- sacolões, mercados e

estabelecimentos sob concessob da Prefeitura de São Paulo e dá
4:ft 44,

!P'419'
-tem, sacolões, mercados e outros

outras

a equipe técnica do Vereador para que

iniciais. Lembro que o projeto está em

projeto é s4,mxiito parecido com

Arselinoi No entanto, há uma

ereal dens em sacolões. mercaeffláTagens em sacolões, mercados

Boa tarde a todos, a todas. O objetivo do

o anterior aqui mencionado, do Vereador

diferença porque o projeto prevê uso de

e estabelecimentos sob a concessão de

uso da Prefeitura do Município. A idéia nossa, nesse projeto que é

anterior ao outro, foi de não ampliar isso para a iniciativa privada,

mesmo porque esses estabelecimentos têm livre concorrência. Então,

fica a critério deles definir a melhor forma de atrair a sua

93



~net rao e7
Processo n° O

lE A C) IJ 1 C3 FZ A F= I ljariNweza AffonWi
eg. 1 .651 c—X.)2NúCLÉO TÉCNICO CE REGiSTRO - SGPMNÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGPM

rod.:M29 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

evento:8911 data:07-05-07rev.:

passadas na primeira audiência e venho só reiterar o que á foi dito.

clientela. Acreditamos que os estabelecimentos que têm concessão da

Prefeitura teriam inicialmente de cumprir essa questão por questão até

de exemplo da Prefeitura dando exemplo para que a iniciativa privada

também adote essas embalagens. Pelo que já foi colocado aqui, essas

embalagens têm muitas vantagens para o meio-ambiente já que o pláâtico
it\x

dura 100 anos para se desmanchar na natureza. Assim sendo,"ç sdbu' por

apresentação inicial da equipe técnica do mándato do Vereador
riN:4"

Claudinho, pergunto ao plenário se alguém dos

e

‘-snhores quer usar a
-

palavra. (Pausa) Não havendo inscritos, declaro encerrada a audiência
-4

pública. Lembro que a íntegra destaiaiência contara em notas

taquigráficas.

t%-;41Chamo, neste momento, para fazer uso da palavra na abertura da

,nr.V
audiência pública do PL 4,0289105 de autoria do Vereador Carlos

V 44'

Apolinario, que dispõe obra inclusão da matéria Prevenção Contra as

ft., C,I
31

Drogas no currículo dásescolas municipais e dá outras providências. O

4.g00*X
projeto está em-Nsegunda audiência pública. Tem a palavra a equipe

t N.

An44'4,,Ntécnica do mandato do Vereador.

,VVF
TRAIS - Boa tarde. Sou assessora do Vereador Carlos

Apoligár1. Venho falar nesta segunda audiência sobre o projeto 289/05
0-\4'

qdg-diãpõe sobre a matéria Prevenção contra as Drogas no currículo das
4t.fflg,

escolas municipais e dá outras providências. Maiores informações foram

Que ao inserir no currículo a matéria da prevenção contra as drogas as

nossas escolas serão capazes de estimular nos jovens a busca de

Ácio
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alternativas que possibilitem aventuras nos campos do conhecimento e

da diversão que abram para outros sentidos e prazeres que não as

drogas. Que seja mais importante outro sentimento nos jovens, que

despertem para a solidariedade e para o conhecimento.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agrad49a
, -944e4

equipe do Vereador que trouxe essa contribuição. Questiono op2enario

tg!n•

''

se alguém quer usar a palavra. (Pausa) não havendo oradore ipscritos,

,e2%,dou por encerrada a audiência pública. Lembro que \an , -..uri egra desta

audiência constará em notas taquigráficas.

Declaro, neste momento, aberta a audiérie- ia pública do PL
Ne%

373/05 de autoria da Vereadora ClaudeNAlves, que estabelece

limitação ao número de alunos nas classes de EMEI e dá outras

<
providências. O projeto está em segunda audiência pública. Para isso

abrimos os microfones para qué,a: equipe técnica do mandato da

14.•Vereadora faça uso da palavra". cóm a exposição da matéria.
4UJ Nty

As inscrições estãe‘a cargo do Secretário Mário que poderá

(.,)oceder à inscrição de quem quer usar a palavra depois da
Coeã

exposição inicial/

"NAodw4e DENTIFICADO) - Boa tarde, Vereador Netinho. Com muito
lís0#

prazer venho aqui defender o projeto da Vereadora Claudete, que é uma

Verea-Aora que apresenta seus projetos voltados para questões sociais e

para„valorização da Educação. De conteúdo, o projeto só tem um artigo,

mas trata-se de tema de muito valor e histórico para os educadores da

rede municipal. Quando falamos que queremos limitar o número de alunos

em sala de aula, estamos pensando na qualidade da educação e na

questão das condições dos educadores trabalharem em sala de aula.

assim proceder à
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Porque o desenvolvimento da Educação precede de vários fatores,

precede a questão do ambiente, das condições de ensino, das relações

entre o educador e as crianças, e também a tranqüilidade dos pais em

colocá-las num ambiente, numa escola, numa instituição pública que dê

c'

todas as condições para aprendizagem, para o desenvolvimento ps5.4.-iso\das nossas crianças. Então, esse projeto estabelece a limiL.e 4ão do

5):›
número de alunos nas classes de EMEI e dá outras proçidências. A

4.44rCâmara Municipal de São Paulo decreta: art. primeiro - 
C
Fita limitado o

.ft4--\\ ainúmero de alunos das classes das EMEIs em 25. rt. segundo - As

5:11

1N
despesas decorrentes da execução dessa lei— , correrão por conta de

dotações orçamentárias próprias suplementad4.(M30)

4I<Lf‘N‘'`''

.4002/
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importante para a sociedade paulistana. Pode parecer até

cidade nue São Paulo,P.44Na cidade nue São
,NtN1004'

a questdas salas

Classes das EMEIs e 25 alunos, artigo 2°. As despesas

decorrentes da execução dessa lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias suplementadas se necessárias. Esse é um projeto

contraditório, mas vem ao encontro, inclusive, de matérias divulg'adas

./
na imprensa decorrente das condições hoje da educação no Munrcibio de

São Paulo. Hoje está no Jornal da Tarde,

superlotadas. É uma questão emblemática, mas

pela sua pujança em nível nacional, inclusive

maravilha, não pode mais as costas para apNeaudação à questão do

acesso, e fundamentalmente a questão da qualidade social da educação.

Esse projeto visa contribuir par14-41.1e a educação dê um salto,

54:,r
cada vez mais na qualidade. E em nivel nacional temos o Plano de

Desenvolvimento Educacional, quef"dentro desse plano tem o Pró-

infância. Um projeto da educaçãó infantil que já financiada pelo Fundo
-%

Nacional de Desenvolvimentoda Educação - Fundeb e a cidade de São
k,,)

Paulo, tem condições d&kdar o primeiro salto na diminuição de crianças

CooRX
em salas de aulas\çnã qualidade.

Multo,obrigado.

011/4SWrPRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a

exposição_inicial. Temos três participantes inscritos. Com  a palavra a

Sra. Sheila Mendes da Silva, Professora titular de Educação Infantil.

A SRA. SHEILA MENDES DA SILVA - Boa tarde, a todos. Venho a

esta segunda audiência pública, reiterar meu pedido de atenção maior,

do Poder Público e da sociedade, na aprovação do projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que vem

103
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pública, que é impossível trabalho de qualidade

limitando o número de alunos para 25 alunos nas EMEIs. Visando a

qualidade dos trabalhos pedagógicos, trabalhos esses já realizados no

CEI, e com excelentes resultados, onde já está regulamentada essa

limitação. Como acreditamos numa educação infantil sem muros não

podemos aceitar que o trabalho que acontece no CEI, seja diferenaado

iff.pMna EMEI, já que atendemos a mesma faixa etária de 3,4,5 e 6 anos:
t4.›Z‘

Quero registrado, como já deixei na prime'	 'lludiênciaNRH.
pública, aue é impossível trabalho de aualidadenth um olhar

de Educação Infantil, Sra. Joeliabz.Y
sz,NN

A SRA. JOELIA - Boata .çde a todos. Sou dirigente sindical do

Sindicato de Educação ,Infantil do Município de São Paulo, e também
,k

professora da rede púbrica municipal de Desenvolvimento Infantil.
CR0)X

Venho nesta tardNerhoje para falar a respeito desse projeto de lei

373/05, de age -A da nobre Vereadora, que trata da redução do número

de alunodNes EMEIs por salas de aulas. Venho falar, enquanto

profets

/

It>.. Isso já é uma realidade no Município de São Paulo, nos

IC
Centros de Educação Infantil que atende as crianças nesse Município de

zero a seis anos de idade.

As EMEIs desse mesmo Município, e que atende a mesma faixa

etária, trabalham com uma superlotação de 35 a 40 alunos por professor

_I o 4
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Netinho) - Agradecer

Sindicato de Educação

a

sala de aula. Para nós professoras da educação infantil, significa uma

redução na qualidade do atendimento a essa criança.

Por essa razão, nesta tarde, estamos pela segunda vez fazendo

a defesa desse projeto. Acreditamos que a melhoria da qualidade da

educação é que vai melhorar na nossa sociedade.

nos jornais a superlotação em salas de aulas,

'<kr-I"
NR

)professoraquejátrabalhocomarealidade,comajornadjá reduzida,

rcksou totalmente a favor que essa lei seja votadakaiesta Casa, e que o

mais rápido possível, seja regulamentada,N . -Enquanto sindicalista,

enauanto professora do Município, _e:Ç>Shhecendo a realidade daenquanto professora do Município, e xlCiphhecendo a realidade da

rápido possível t;igrprojeto de lei pela segunda vez

)s melhorar-Sua\ qualidade do atendimento das nossas

crianças. Muito obrigada.	 N
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto

`kr
.,,(404%4

contribuição da4:4Prgf. Joelia, diretora do

Compalavra a Sra.Ivaniria.W '‘‘
A SRA. IVANIRIA - Sou Diretora do Sindicato de Educação...

...Infantil e também sou professora da rede.

professora que já trabalho com a realidade, com a

infantil, é uma realidade do Município de Sãoinfantil, é uma realidade do Município de São Paulo. fU,Xenquanto

não só

Hoje está estamo

41:N(~na ectuEação

enquanto

reduzida,

e não deixamos até então de atender nenhumae não deixamos até então de atender nenhuma criança

wr

 Uesse município,crian município,

<‘4,rqualidade da educação infantil desse município, peço a esta Casa para

que vote o mais rí

para que possamos

_Jon
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.0, 4
educação. N:z0,-

‘,2.4Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

Educação Infantil e também sou professora da rede.

Pensamos muito na qualidade. Este Governo, esta gestão

trabalha muito com isso. Aliás, há qualidade também quando há redução

do número de alunos dentro das salas de aula. Não dá para um

profissional trabalhar com 25 alunos na mesma sala.
\557**Achei muito interessante o projeto que foi discutido4ui, o

Nk.
qual trata da questão da inclusão. Na escola também há 4essa questão.

•
Enquanto professora e agente sindical, digo que há simÁuma integração.

4,%44v40*

Por quê? Porque não temos uma qualidade para estaimoslátendendo essas

crianças. Se há 35 ou até 40 alunos dentrqdjtma mesma sala de

Educação Infantil, como podemos estar tratando de uma criança que

tenha necessidades especiais? IssonageNX-Possivel, porque durante a

aula não temos tempo de tratá-la individualmente.
NW'Então, se formos pensa Nreha qualidade, temos de pensar na

redução de alunos na mesmas t'eala de aula. Estou aqui para pedir que

esta Casa vote o projeto. 'IkEstou apoiando essa idéia. É importante
L)lidarmos com o intelectual da criança. Se é na primeira infância que

(C4se constrói o intelectual, crianças precisam ser mais observadas,

respeitando-asd,melhor, a fim de que haja mais qualidade na nossa

sua contribuição.

Passarei agora a palavra à equipe técnica do mandato da nobre

Vereadora Claudete Alves, para fazer suas considerações finais.

2o6
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doNcidade r de São
4.'N~

Paulopelo Sr. Prefeito, porque é uma necessidade da N"
da açãopedagógica de

~ui
todospara a melhoria da qualidade da Educação,

O SR. JOÃO GALVINO - Sou assessor da nobre Vereadora Claudete

Alves. Em seu nome, agradeço as professoras que falaram sobre o

projeto. Elas não vieram falar em seu nome apenas, mas sim em nome de

uma entidade, de toda uma categoria. Isso mostra que esse projeto é

de educadores da cidade de São Paulo.

Acreditamos <9\5

projeto seja aprovado pelos Srs. Vereadores desta Casa 	 sancionado

aderente a todo um conjunto

NosNos damos por satisfeito esse debate.	 giie eledamos por satisfeito esse debate.

educadores. A sociedade brasileira está clamandbx,b6r uma melhoria da

qualidade na Educação.

Muito obrigado.
‘F‘''''

O SR. PRESIDENTE (José Poli e Neto - Netinho) - Eu que

t'Nofagradeço. Também agradeço a presença das professoras e diretoras do

sindicato.

Em não havendo wft mai's inscrições para esta matéria, declaro

encerrada esta segunda audiência pública ao projeto de lei 373/05, de
GIN

autoria da nobreVereadora Claudete Alves, que estabelece limitação ao
\

está clamandbór uma melhoria

"

Neto - Netinho) - Eu que

„
número de alunos nas classes de EMEIs, e dá outras providências.

A i-ntegra desta audiência pública constará nas notas
U.

.,
taquiglftficas.

4r," \'‘'
Está aberta a audiência pública ao projeto de lei 537/06, de

luT)
autoria do nobre Vereador Atilio Francisco, que concede isenção de

imposto sobre serviços de qualquer natureza, ISS, nas hipóteses que

especifica, e dá outras providências. A matéria está em segunda

audiência pública.

Jof
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Tem a palavra a equipe técnica do mandato do nobre Vereador

Atilio Francisco.

IDENTIFICADO) - Sr. Presidente, Srs. Vereadores e

senhores presentes, com relação esse projeto, digo que o nobre

um substitutivo. A AèsmaVereador estará oportunamente apresentando

matéria estará em segunda discussão em plenário.

Muito obrigado..

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto

agradeço. O projeto será objeto de propositura

matéria será trazida então à luz do processot,:

4\44x

- Netinho, - Eu que
NNI"/

acess6ria. Então, nova

egislativo, ocasião em

que estaremos realizando a tramitação desseNnOvo texto nas comissões

permanentes desta Casa. Isso permitirá p&ariormente a deliberação do

v-Ilcon5r4r,	
1(4,V

Nve
Em não havendo mais inscritos para debater a matéria, declaro

encerrada esta audiência pública. A íntegra desta audiência constará
4:e

nas notas taquigráficas. 	 '''

C?Está aberta
l,

a4z'au iência pública ao projeto de lei 226/06, de
k

autoria da nobre/Vereadora Noemi Nonato, que altera a lei 13.278, de 7

4,N44.%,
de janeiro de,200z, que dispõe sobre normas específicas em matéria de

licitaçõe"rontratos no âmbito do Município de São Paulo e dá outras

41àprovidênci s. Realizamos a primeira audiência pública desse projeto.

eft lwr Tem a palavra a equipe técnica do mandato da nobre Vereadora
Noemi Nonato.

plenário.

a matéria, declaro

em matéria de

O SR. HERALDO - Boa tarde, Sr. Presidente e senhores

presentes. Sou da assessoria da nobre Vereadora Noemi Nonato.

io

(NÃO
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O presente projeto, objeto da primeira audiência pública, visa

acrescentar à lei municipal de licitações dispositivo declarando que,

nos editais de licitações para compra de gêneros alimentícios, deverá

ser incluída a advertência de que não será aceito nenhum produto cuja

produção, manipulação, beneficiamento, acondicionamento, conser4059,

4,\X
transporte, depósito, distribuição ou venda deixa de satis'fazei. as

I>Z4
normas higiênicas sanitárias vigentes, e como condição para

_
habilitação nesse tipo de licitação poderá a critério daeAdMinistração

ser exigido dos interessados certificado de regúlaridade higiênico-

sanitária, fornecidos por pessoas de direito 'wúblico ou privado,

atestando o atendimento das normas técnicos aplicados à segurança e à

qualidade dos alimentos desde à produção aeé o destino proposto.
C

A importância do projeto em foco está em coibir que alimentos

fornecidos aos órgãos municipaisVmormente a escolas e creches, não
.4~-W

*wtt,
sejam entregues em más condiçoes,higiênico-sanitárias.

e creches, não

Os concorrentes)

(L-L"competitivos, por vezes,

Co:(
enfim, nos cuidadbs,que os

consumidor final.'"

(Esperamos que a p2

'ha ânsia de apresentar preços mais

economiza nas embalagens, no transporte,

alimentos devem receber para chegar bem ao

4t1/4:%primordialmente o bem comum.

proposição tenha uma boa acolhida porque visa

notório, Sr. Presidente, (M32)

I
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É notório, Sr. Presidente que, muitas vezes, os alimentos

fornecidos eles vêm em más condições. Então, nossa preocupação é com

essa situação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - - ero".4.n

Vereadora Noemi, importante para nossos debates.Vereadora Noemi, importante para nossos debates.

/"ÁN•Pergunto ao nosso Plenário se algum dos presentes', gostaria de

4.411°'
fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo oradoreá.tanscritos, declaro

t91"'"N-.
encerrada a audiência pública, lembrando que ax,integra desta audiência

Ç)11'.Nonato, que altera a Lei 13.278 de 07 de janeiro de 2002, que dispõe

sobre as normas específicas em màtérias de licitações e contratos

administrativos, no âmbitoANMunicípio de São Paulo, e dá outras

Portanto, o projeto deverá passar por uma segunda audiência

CoriX
pública, no interstício de dez dias.

- X '‘
d -nuNADeclaro neste momento aberta a audiência pública ao Projeto de

Lei 295/2007 de autoria do Vereador Milton Leite, que introduz o

1,

ttb.,

Prograina de Biodiesel no Município de São Paulo e auxilia na

realperoLção dos mananciais, bem como rios e córregos na cidade de São

Paulo. Este projeto está em primeira audiência pública.

A equipe técnica do mandato do Vereador tem a palavra.

A SRA. CRISTINA - Meu nome é Cristina. Sou Assessora do

Vereador Milton Leite.

,e1 4\4k
agradecer a exposição realizada pela equipe que assessora o mandat"o da

X."
.41( r*constará nas notas taquigráficas, não esqueuendo que esta é a primeira

audiência pública que tratou do PL.,272006, da Vereadora Noemi

sobre as normas

administrativos,

providências.

Jia
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iniciais da matéria.

Este projeto introduz o Programa de Biodiesel no Município de

São Paulo que auxilia na recuperação dos mananciais bem como rios e

córregos na cidade de São Paulo. O biodiesel surge como uma

alternativa menos poluente, que diminui a dependência dos derivados do

petróleo.

Uma das grandes vantagens da utilização do biodie rei como
ti5A+)

combustível diz respeito ao aspecto ambiental, como a "nração da

diminuição de poluentes na atmosfera; recuperação de_ kif6:s" e córregos

por óleos combustíveis, e de difícil recuperação.

A utilização do biodiesel no MunicípiodeYSão Paulo trará a

redução da emissão de gases poluentes na atmosfera e vai potencializar

o uso de combustíveis renováveis no Município de São Paulo, e também

(\)4'tornar nosso município um pólo de difusão da utilização de

te",-1\4,combustíveis renováveis e menos Npoluentes para a cidade de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE(3psé Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer à equipe dotV,erè'ador que veio apresentar os argumentos

QuestiondVibséo plenário se algum orador pretende fazer uso da

palavra. (Paida) ão havendo oradores inscritos, declaro encerrada a
'05X,

primeira audiência pública do Projeto de Lei 295/2007, do Vereador

MiltonAkLv.te, que introduz o Programa de Biodiesel no Município de São

PaglOVe auxilia na recuperação dos mananciais, bem como rios e
4t)

córregos na cidade de São Paulo. Esta foi a primeira audiência pública

a este projeto.

111
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Lembro que as matérias devem passar por duas audiências

públicas, com o interstício de dez dias. Lembro ainda que a íntegra

*desta audiência constará nas notas taquigráficas.

Nesse momento, vou suspender nossos trabalhos.

Antes disso, quero agradecer às duas profissionais da Pãtr,4,

"NNY
que aqui acompanharam nossos trabalhos, desde a abertura, por' volta

5>Z›
das 14h, reconhecendo o esforço da sociedade civil em acompanhar os

010	 projetos que tramitam nesta Casa.
Obrigado pela presença de vocês.

- Suspensos, os trabalhos são reabettlos sob a presidência do

<1,,y

O SR. PRESIDENTE (Jose %police Neto - Netinho) - Reabertos os

4:4Z4""trabalhos. Quero dar por aberta também a audiência pública ao PL
%

602/2006, de autoria dos Vereadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo,

e4t, L.)
que dispõe sobre a *onstrução pela municipalidade de dependências

(3.:(
sanitárias coletí'veÃestinadas ao atendimento público da população em

N,'"
trânsito, na/ 	 fisiológicas mais urgentes, sobre seus

t):ZYequipamentos sobre seu funcionamento, e dá outras providências.

Sp.,'‘
J,Vx4,sta é a segunda audiência pública a esse projeto.

,Nef
ç'j),	 Solicita que a Assessoria Técnica faça a leitura da ementa e
da justificativa do projeto, para conhecimento de todos.

(NÃO IDENTIFICADO) - PL 602/2006, de autoria dos Vereadores

Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a construção pela

municipalidade de dependências sanitárias coletivas destinadas ao

Sr. José Police Neto - Netinho.W.L. Ul.JC tUlll...0 DIGLU - ,INGL...LILLILJ.

1_1,2)
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atendimento público da população em trânsito, nas suas necessidades

fisiológicas mais urgentes, sobre seus equipamentos e sobre seu

funcionamento, e dá outras providências.

Este projeto tem como justificativa principal que as pessoas

tenham acesso ao banheiro público, o que não se encontra em atkuus

.401\X
locais. Dependências Sanitárias simples, mais limpas e funcionai.

Uma pesquisa recente indicou que uma crítica rglexante dos

turistas que visitam o Brasil, e que ombreia com a própria questão da

NZSZmisegurança é a do mau cheiro em muitos locais de inVeresàe turístico.

Os paulistanos que adotaram a Cidadeart nela viveriam ou

mesmo a visitarem encontram uma dificuldadevue não é das menores,

sobretudo por quem a vivência, parece-y‘que dos nossos governantes é
y

que as pessoas são exclusivamente ' espirituais, sem necessidades

te-Nes
fisiológicas, embora, por toda‘à"arte, haja restaurantes, bares e

4(44(
lanchonetes, dos mais finos aoNimas simples.

's
........

Esta é a Capital Mundial da Gastronomia. Muito estranho,

porém, que haja p°oiRaà dependências sanitárias públicas nos... (M33)
4t\

J13
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...necessidades fisiológicas, por toda parte tem restaurantes,

bares, lanchonetes, dos mais finos aos mais simples. Esta é a capital

mundial da gastronomia. Muito estranho, porém, que haja tão poucas

dependências sanitárias públicas em nossa cidade. As poucas que

existem estão fechadas ou em péssimas condições. Então, esse projeto

tem como objetivo principal que sejam adequados os banheiros‘b 'cos

na cidade de São Paulo. 	

41R"O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)t= Agradeço a

exposição inicial nesta audiência pública, lembrando que este projeto

,está em segunda audiência pública para (ininteligível) completa.

XV5'Questiono ao plenário se há algum orador inscriLo. (Pausa) Não havendo

oradores inscritos, declaro encerradir'esta audiência pública,

<NYlembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas

taquigráficas.

Ao encerrar os trabalhos de hoje, quero trazer a informação de
lw

que o PL 217/2006, da Verea:aora Noemi Nonato, que dá nova redação ao

4 (L)
artigo 223 da Lei 1385, de 25 de agosto de 2004, e dá outras

providências, quApsparia em segunda audiência pública, foi solicitado

pela autora<querião realizássemos a segunda audiência para melhor

inyavaliação "da-matéria. Motivo pelo qual realizamos vinte audiências

públidâs4no dia de hoje, deixando o 21 0 projeto, de autoria da

_,,4(sg"Veleadora Noemi Nonato, PL 217/2006, para uma nova audiência pública,

momento este em que não realizamos esta audiência.

Ao final dos nossos trabalhos, queremos agradecer a todos que

participaram dos debates, professores, educadores e aqueles que vieram

trazer as suas contribuições, e fazê-lo em nome dos alunos da escola

J111
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Santa Terezinha e Vernique(?), que vieram a esta Casa defender o

projeto , que cria a Central de Intérpretes de Lingua Brasileira de

sinais, Libras, e o Guia Intérprete para Surdos e Cegos. Foi a

primeira matéria abordada hoje e faço questão de encerrar o nosso dia

alunos que vieram a este debate.
. %.S.

Encerro os nossos trabalhos também agradecehA ' equipe

técnica desta comissão, que acompanhou os trabalhosçd pesde as duas

horas da tarde. Não havendo mais nada a tratar, agradeço a chegada

tr4V
neste plenário do Vereador Paulo Fiorilo, fliktoiz;hos encanta e nos

¥k)
entusiasma com sua presença neste momento em que encerramos os

trabalhos. É uma pena que o Veread= nad teve oportunidade, nesta
Ár NA

ocasião, de nos acompanhar nessas selaigVUe quatro horas de audiências
ON,e.

públicas. Mas teremos outras oportunidNades.

%NObrigado a todos e,uma k boa tarde.

de audiências públicas agradecendo às escolas, aos professores e'inp.os

1NÇik

"5
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Bom dia a

todos. Conforme convocação do Presidente titular desta Comissão de

Finanças e Orçamento, Vereador Wadih Mutran, aniversariante no dia de

tOn,a/ta

rod.:H01 fl.:1 taq.: MARCIA
Orador(es):

1 taci.: MARCIA .	 evento:rev.: evento:8

hoje, declaro abertos os nossos trabalhos. Esta é a 11 audiência

pública que realizamos nesta comissão. Temos 15 projetos de leitpna

serem discutidos, matérias tributárias e matérias orçamentáriàs Eu
Vte¥.‘

à nossa Mesa de trábalhó"!, Á

Dr. Walter Aluisio Morais Rodrigues, Secrqt(r1p-Adjunto de

Finanças do Município de São Paulo; o Dr. Sílvlobias, Procurador

municipal; o nosso diretor Mário Arpolaro Junior.",e
Quero anunciar que faremos a primeira audiência do PL 559/06

de autoria do Chefe do Executivf

	

o	 ilistano, que autoriza a

	

ç.,	 •I''
constituição da Cia. São Paulo clk Denvolvimento e Mobilização de

.	 e....N,

Quero apresentar aos -ti:presentes qual será nosso procedimento de

trabalho. Abriremos a pelaVra ao nosso Secretário para que faça as
,4

exposições iniciais:tKoZlinal, o secretário da comissão Mário fará a

coleta de inscAi'çõefr para participação na audiência. A cada três

-participações, do público que nos acompanha, nós retornaremos a palavra

ao representãnte do Executivo para que possamos dirimir as dúvidas

quantoao.projeto encaminhado pelo Chefe do Executivo.
4(..p

As demais matérias, teremos a presença dos representantes dos

Vereadores ou então dos próprios Vereadores, para que façam as suas

gostaria de solicitar, para compor

Quero anunciar que faremos do PL 559/06

Ativos - SPDA.

nosso procedimento de

que faça as

Mário fará a

A cada três

considerações iniciais, e posteriormente a estas, as avaliações,

dúvidas e sugestões apresentadas pela sociedade aqui presente.



ti/M~Ct 'ditai de Yeio ea/a/t0

a Administração Financeira Municipal de %m' instrumento capaz de

rod.:H01 fl.:2 taq.: MARCIA
Orador(es):

-
TA Q U I G RA Fl F°93C ft"'	 p

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP	 pro0 n° IjO.

event~  '"9316W
6	

rev.:

Neste momento, passo a palavra ao nosso Secretário-Adjunto

para que inicie a apresentação do PL 559/06 e agradeço a presença dos

ilustres componentes do Executivo em nossa Casa.

O SR. WALTER ALUíSIO MORAIS RODRIGUES - Obrigado. Bom dia a

todos; Vereador José Police Neto, companheiros de trabalhON4a

Secretaria de Finanças. Vou fazer uma apresentação muito resumida que

tí:›
nos ajude a compreender o objetivo desse projeto de lei TA; está agora

Nirklxr

-	 -	 •	 -	 r".A.91s,

‘cij 
São Paulo de

eN.
Desenvolvimento e Mobilização de Ativos - SPDA.,13Io objetivo é dotar

Nkik`

em primeira audiência pública.

é dotar

auxiliar o Poder Executivo na otimização dos recursos financeiros.e kl4

Esse é o objetivo fundamental 4 dessef projeto de lei, dotar a

Administração municipal de um 4ns, tumento moderno que possa auxiliar
•Ptgrzny,N4.

na administração do fluxo de e caixa da Prefeitura.
4 N.

4 )
ç,rçaes

fluxo de recursdb;,g também administrar o pagamento de dívidas da

Prefeitura. Mos estamos dando a essa empresa também o poder de
m

Ft) 'Vadministrpagamento de dívidas, se for conveniente.
-‘5

N1 -atuação da empresa, ela tem uma ampla gama. Ela pode firmar

cdnvenios, contratos; pode emitir títulos e valores mobiliários,

sempre de acordo com as normas e regras estabelecidas pela Comissão de

Valores Mobiliários; pode contratar empréstimos, financiamentos

nacionais e internacionais; pode adquirir, alienar e dar em garantia

ativos, créditos, títulos, valores mobiliários. E ela está prevista

auxiliar o Poder Executivo recursos financeiros.

A empresa terr"tginbém como objeto social: promover ocomo objeto social: promover o

desenvolvimentodesenvolvimento econ&Ic -cnocial da cidade e mais uma vez, otimizar oda cidade e mais uma vez, otimizar o
onl;



rev.: event§2953- • 'date.FiO LO65
rod.:H01 fl.:3 taci.: MARCIA
Orador(es):

),	 • •
con,~	 Y&À 
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como sociedade de economia mista porque se ela for fazer qualquer

operação, a CVM exige que ela seja de capital aberta ou economia

mista; não pode ser nem pública nem de capital fechado. <

O capital da SPDA poderá ser subscrito em moeda corrente, com

bens

Nicnt,

.nese \caso as

n•,,n	 ',Uar01'	 •

•

podeÉa transferir

	

fl'"	 •
•

rtx%or
A empresa será administrada por um conselt de administração

X11'4"P

fiscal e diretoria executiva, e serão eleitoNde acordo com a lei das

"rçsociedades anônimas. 0}15%, r
..

Os servidores da administraçãó pública direta e indireta

poderão ser cedidos para trabalhar nessa empresa sem remuneração
tt

N,adicional, mas também sem prejUízo de vantagem. A SPDA irá reembolsar

o Município dos valoreso fèrentes aos profissionais que trabalharem

44,R,:kaj

Isto é ,importante: a SPDA não poderá receber recursos do

Tesouro Municipaipara pagamento de despesas de salários...ROD.H02
*fr

.tt

bens e créditos de titularidade do Município, com ações que pertthçem

ao município, com direitos creditórios referentes a parcelaMffitto de

crédito de competência do Município, excluindo neste caso as
0--e•qtR.

"43e X,35,

vinculações constitucionais. O Município também p24e4 transferir

dívida para a SPDA.

na empresa.na empresa.

1



~ta "ciÁcti de Yek) etatliO

São três slides muito importantes; é mais ou menostuma
1NY

antecipação das principais dúvidas quanto a esse projeto.

Há uma discussão de que e4sá-1empresa, uma
#:V=.4wgm

no mercado, poderia .1\estar ampliando o

contrariando dessa .forma a Lei de

público descumprindo a LRF.

vez fazendo uma operação

endividamento municipal;

/g. r%	 rst-s-r•Al	 c,-.111.-1	 An	 acennAr.Não .é o caso, pordb."aResolução 40 do Senado

o endividamenpo ,Éát sentido para as empresas

Empresas,deperiaentes são aquelas que recebem

Responsabilidade Fiscal.

Federal deixa claro que

consideradas dependentes

rod.:H02 fl.:1 taq.: MARCIA
Orador(es):

-
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rev.:

Isto é importante: a SPDA não poderá receber recursos do

Tesouro Municipal para pagamento de despesas de salários, senão

caracterizaria uma empresa dependente do Tesouro Municipal. E ela

poderá contratar serviços de terceiros quando necessário.

O principal é o seguinte: a SPDA não ampliará oeidividamento

recursos do

UM

creditórios

compromete

Tesouro Municipal paraídespesa de custeio.

outro ponto impdttante é: a utilização de direitos

decorrentessdo programa de parcelamento de créditos não
f N

&*Njicompromete recursos fl.u..gros. Essa é uma outra observação que a gente

Ço0"0'
já ouviu, de qué-, essa empresa poderia estar comprometendo recursos

futuros, uti12.zarido o seu fluxo de recebiveis, por exemplo, para fazer

uma opera	 de emissão de debêntures, lastreando uma operação de

.‘emissã3oge-debêntures. Então é o caso: a captação de recursos com base

.405y,em ,1 ;lixo de recebiveis é largamente usada pelas empresas privadas

hoje, os chamados "Fi-Di"(?) que ampliaram absurdamente a sua

comprometendo recursos

aplicação, quer dizer, há uma atratividade imensa por esse

instrumento. Então, agora o setor público tem se modernizado para

isso; já há experiência, por exemplo, no Rio Grande do Sul, uma

cs
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rod.:H02 fl.:2 taq.: MARCIA
Orador(es):

empresa que fez captação, fez uma emissão de debêntures com base no

programa de parcelamento de ICMS no Rio Grande do Sul, e a novidade é

que foi a primeira operação aprovada pela Comissão de Valores

Mobiliários. E também aprovada pela Secretaria do Tesouro Nacional. E

foi uma operação de muito sucesso.	 t4s0.. -•,--,„
IP Nk'

Uma outra questão é que uma eventual emissão de debêntuéès-com

base nesses créditos oriundos de parcelamento geraria maLs Wigações

010	
para o Município; também não é claro. O Município não arante nada. A

'4A-r

estruturação de uma operação financeira vem integfalvnte da empresa.

Uma eventual inadimplência de um crédito que dá NsUPorte a uma emissão
u''''.-%,r, qs,

de debêntures, ele é substituído pelo mesmd crédito da mesma natureza.

E esse crédito volta para a Prefeitura, ,Õlide lá vai ter seu caminho
e-

normal, cobrado pelos procuradores„.,etc-.10-

Eram esses os principais -* pontos que eu queria levantar.
11-~

Estamos à disposição para pergdhtas.

O SR. PRESIDENTE-q(Jose Ponce Neto - Netinho) - Mário, temos
d	 •

inscrições? Alguns ~enhores gostariam de fazer um questionamento
ine

ao Secretário-a0untO e equipe que acompanha a apresentação inicial

nesta audiência publica ao PL 559/06? Não havendo oradores inscritos,

nossa rede internacional de computadores.

Muito obrigado aos membros do Executivo que acompanharam esta

exposição.

rev.:

foi uma operação de muito sucesso.

ÁPIX
11›°'vamos darr'por encerrada esta priffieira audiência pública,

disponibilizando para os Vereadores da comissão e aqueles que

adbMp'ahharam,	 texto trazido pelo Secretário, também oferecendo em
`4•54V

'qs50

meio eletrônico este material, para que possa ser disponibilizado na

1



os trabalhos são

Vereador José Police Neto - Netinho.

reabertos sob a presidência do
Nir

r?.

- Suspensos,

PL 498/05 de autoria do

ao Poder Executivo, na

judiciais referentes aos

rod.:H02 fl.:3 taq.: MARCIA
Orador(es):

(IYd/o ",,do•	 •
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CIMMWI

rev.:

Queria, neste momento, dar por encerrados os nossos trabalhos,

dizendo que as notas taquigráficas desta sessão constarão de nossas

publicações.

Suspendo os trabalhos por cinco minutos. (Pausa)

NNY'
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - 4Ne?i.nho) - Declaro

reabertos os nossos trabalhos. Queria pedir pa l a,7que o Diretor Luiz

Ork<. XRosam viesse compor a Mesa conosco. Neste momento dou por aberta a

audiência pública de matéria orçamentária:n:10
'is'	 V'
›u/Vereador Aurélio Nomura, que disponibiliza

forma que especifica, valores ~depositos

tributos municipais para finàNae pagamento de precatórios alimentares,
f	 .1}

e dá outras providências. 'Esse projeto está em segunda audiência

,
pública.	

írCr,
3 ;'

" "jt

"L4IY'
Gostari~chamar, para as apresentações iniciais, o Sr.

Henrique Hiranp, assessor do mandato do Vereador.
,1( Ny

°kW:, HENRIQUE HIRANO - Bom dia, Vereador Netinho que está
tt%,

presidindo nossa audiência pública; membros do Executivo; senhoras e

sennóres. O presente PL 498/05 visa disponibilizar ao Poder Executivo,

tributos municipais para fins de pagamento de precatórios alimentares,

e dá outras providências.

e dá

pública.

na forma aue especifica, valores de depósitos judiciais referentes aque especifica, valores de depósitos judiciais referentes a
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rod.:H02 fl.:4 taq.: MARCIA
Orador(es):

•

Nr)

•

A Constituição Federal conferiu privilégio ao pagamento de

créditos de natureza alimentícia devidos pelas Fazendas -públicas,

através do artigo 100.

Por essa razão, os precatórios de natureza alimentícia, na

prática têm sido incluídos em ordem cronológica específica, forno

\Y:
uma fila a parte, e não foram atingidos pelas suas morátóiias

constitucionais...ROD. RO3

It:"f

-f•

-4‘t1

9



rod.: H03 fl.:1 taci.: MARCELO
Orador(es):

• •	 atuUio
tFi , 	oTAQUIGRAF'À"FP 	 431)
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aDá3" L'" ...Miá: 2á:05`.b17LL2.2.11- 	7--------
...incluídos em ordem cronológicas especifica formando uma fila a

parte e não foram atingidos pelas suas moratórias constitucionais

(Art. 33 e 78 da DCP). Entretanto, no município de São Paulo esse

privilégio outorgado pela Constituição Federal vem prejudicando os

credores de precatórios alimentícios, cujos pagamentos estão atras
JN(

e paralisados, a notícia que tenho, desde 98 enquanto creládke de
3:1

precatórios não alimentares, que não gozam de privilégimÉ)4gum, vêm
st.

recebendo anualmente as parcelas correspondentes. Ent tao)) na verdade
NN57°'

ocorre por uma questão legal, onde você, através\detses precatórios

knão alimentares, a sua alienação, já que tra.tae precatórios não

alimentares as desapropriações no caso de gtèrj'enos, e os precatórios
N.40.alimentares trata-se de servidores ppb,licos que ingressam contra a

qb 
k

Fazenda Pública Municipal, ou cidadãdj comuns que vêm seu direito
t.lesado materialmente ou moralmenteãk rente à administração pública.

Segundo dados do Madk>que seria o Movimento dos Advogados em
Çi.?

Defesa dos Credores de ,Rna n heirios Alimentares, temos 80 mil credores

4,%Nop,no município de São Paulo, sendo que desses 80 mil, dez mil vieram a

(ot.'"e:s":n
falecer sem aotmends receber nenhum, ou ter a possibilidade da

contenda. <
.-

Sendd 4' assim, eu peço a todos o apoio para a aprovação deste
.4,projetw-dp lei.

.400
r2:ç4,•Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Gostaria de

neste momento passar a palavra ao Dr. Silvio, para que faça suas

avaliações iniciais.
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rod.: H03 fl.:2 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

O SR. SILVIO - Bom dia ao Vereador Netinho, bom dia a todos os

presentes.

O Executivo tem apenas algumas considerações de ordem técnica,

não de ordem de mérito do projeto. No nosso entender a legislação

federal, em específico a Lei 10.819, de 16 de dezembro de 2003gue

veio a possibilitar que o município fizesse uso dos Nylitos

‘).*:judiciais de tributos, ela estabelece uma ordem legal !UFilização
X\

ser

.	 ""k os recursos

judiciais

os de

capiwai.	 y - • ••

Então a gente entendeNue o projeto de lei ao alterar essa
d •

órdem dada pela legislação-'' federal poderia sofrer questionamentos

sobre sua legalidade 	 tão é uma ponderação que fazemos aqui aos
-

•

-
Ãfr	 R',,'tor •

V''

senhores.

UMa,gegun a ponderação é no sentido da desnecessidade de lei

4$15$N,municipal Ndrãèiplinar a matéria. Já há no município a utilização

desseàtpretatórios com base num decreto municipal, que é o Decreto n°

... "' =o4444," de 1° de abril de 2004, que reproduz quanto à destinação dos
t^,e

recursos a legislação federal, como no nosso entender não poderia

fazer de outra forma que não esta mesma. E de nossa experiência, nos

demais estados, nos demais municípios, não há necessidade de uma lei

_desses recursos, ordem esta que não poderia "alterada pela

devem ser utilizados para

legislação municipal. 0 artigo

qualquer

alimentar

recursos,

capital.

natureza, não havendo

%municipal. 0 artigo 3° desta lei especificai que os recursos

.„4
latureza, não havendo distinça 	 ntre os de natureza

e os demais, a dívida fundado município e, sobrando

poderiam ser utilizados para realização de despesas de

pagamentoutilizados para pagamento de pinatórios judiciais dede

natureza

de



,r'eN:ia à equipe dos Gpissessores do

..;"ZSV

Ake
que ponto -e 	 o pagamento dos

do010	 Negócios Jurídicos. Então eu sugeriria à equipe
consulta a fim de sabera fim de saberVereador, ou até mesmo à Mesa, que fizesse uma:esse uma

•J-hoje efetivamente qual a ordem, em

Era só isso que tinha a dizer aostãehhores.

Muito obriaado_Muito obrigado._

SR. PRESIDENTE (Jose)Police Neto - Netinho) - Temos

para debater o Projeto de lei 498/2005, do nobre Vereador
<,,4

O SR.

inscritos

.	 _ ,	 _	 • •disponibiliza ao Poder Executivo, na forma que
5

4,50
-deN,âepositos judiciais referentes aos tributos

queAurélio Nomura, que

valoresespecifica,

pagamento de precatórios alimentares? (Pausa)
'Amk~

municipais para dAji..Wde

rod.: H03 11.:3 taq.: MARCELO
Orador(es):

. 
./	 Ydo e.ctu/4À

•
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rev.:

municipal, ou estadual para fazer valer a legislação federal, basta um

decreto que regulamente essas questões.

Acho que a última questão, com relação à cronologia do •

pagamento

tinha era

exercício

to do pagamento dos precatóríos é feito pela aéãketaria dosgerenciamento do pagamento dos precatóríos é feito

dos precatórios alimentares, a última informação que eu

a de que estavam sendo pagos precatórios alimentargdo
p‘'

de 2000, tinha parado no precatório n. 6 de 24:ioo. O

precatórios de natureza alimentar.

Não havendoUrnores inscritos declaro encerrada esta audiência

pública, leffitando que a Integ
.4%

Taqu4,gnag;Icas.
4.0,*

‘ ,0' Obrigado à equipe do '

Obrigado ao Dr. Henrique Hirano.

Vamos dar como aberto neste momento a audiência pública do

Projeto de lei 208/2005, de autoria do nobre Vereador Jorge Tadeu, que

altera a redação do artigo 16, inciso VI, da Lei 13.701, de 24 de

que a íntegra desta audiência constará das Notas

do Vereador que participou deste debate.
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dezembro de 2003 e dá outras providências. Esta lei é a Lei do

Impostos de Serviços de Qualquer Natureza, ISS. Estamos em segunda

audiência pública.

Questiono se existe' indicação do hoje Deputado Federal e à

época Vereador Jorge Tadeu? (Pausa) Não havendo declaramos cancelka
\N,

audiência pública do Projeto de lei 208, que será convocadaÇm itova
1;41-2144,

• Declaro aberta neste momento a audiência públiêa lao Projeto de
‘.'maáo

\-:4%*
lei 442/2005, de autoria do nobre Vereador Auróli&Uguel, que altera

"
N

dispositivos da Lei 13.701, de...

• tr-k%
is	 11

‘77":

,

„Vd.	 •

Áot
•

,



tr/fiutitct 'ditai de Yd° Ja/e&

Aurélio

de 2003

estadual os profissionais de atividades fiAcj's estão enquadrados j á-

.+4
educação fica que

k04%,

saúde ~contribuir

condições de saúde.

rod.:H04 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

TAQU I G R A Fri FrAn'
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rev.: •

.neste momento a audiência pública do PL 442/05 do Vereador

Miguel que altera dispositivos da Lei 3.701 de 24 de dezembro

e dá outras providências e que está em primeira audiência

pública. Chamo neste momento para fazer uso da palavra o Dr. Mauzler

''‘r

Entidades de Administração de Desporto do Estado .e

as exposições iniciais, lembrando que a mata, PL
tssw..N.

442/05 está na primeira audiência pública.

O SR. MAUZLER PAULINETTI - Nossa intervefiçãô é rápida,

concordando e dando um esclarecimento aos prOentes e ao nobre
déog

•
Vereador desta propositura porque já no context~ao âmbito federal e

APqs

do Sindicato de

São Paulo, para as

rápida,

federal e

no sistema de saúde que, no municípigo:gstaVam enquadrados no sistema
11..

da educação. Então, essa transferênciaara esse sistema. Fazendo só

uma observação no item 6.4 quandd" , existe uma referência de danças,
42~

a	 kk,rtes marciais e demais, -Upkvidades físicas que não exijam' a

É só acrescentar uma

) sistema. Pela nossa compreensão, projeto nesse

e classifica devidamente os profissionais de

são recomendados por médicos, pelo sistema de

com a qualidade de vida do cidadão e suas

Era só isso, Sr. Presidente, obrigado pela

oportunidade.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) 	 Agradeço à

equipe que assessora o Vereador Aurélio Miguel pela contribuição que

-
faz neste momento o Sr. Mauzler.

'Sintervenção do profissionald e educação física.
NL

amplitude do desportai,

(0,30N
estarem enquadradópo

sentido é m4itobom

dos profissionais de educação física para
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Dr. Mário, diretor de SF.

O SR. MÁRIO - Bom dia a todos, cabe a nós, pela Secretaria de

Finanças, uma análise estritamente técnica da propositura sem entrar

no mérito social do projeto. O ISS é normatizado originalmente pokuma

lei complementar federal, a Lei 116, que possui uma lista onde odos
PZ.'

os serviços estão absolutamente caracterizados. O muniéio de São

01)	 Paulo ao editar a sua Lei Municipal que é a Lei 13.70rde .2003 seguiu
4X''Nm,"

exclusivamente, estritamente os termos da Lei CdMprementar Federal,
("r?

116. Nesse sentido as alterações propostas aqui„: :se-flam uma mudança em
0 Ne%

Arelação ao corpo original da Lei 116 % Ngue não só disciplina

• procedimentos do INSS em São Paulo mas'yern toda a Federação. Nesse

sentido temos de deixar claro que, have-tia uma questão jurídica caso

outro lado, a propositura prevê

para a possibilidade de sociedade

Lei 406 que foi originalmente o

o ISS que depois, pela Lei

Complementar 116§:hÈUye a consolidação. Mas algumas atividades que hoje

a Prefeitura,.\- 44e -,' Sã.o Paulo aceita a existência de sociedades de

,r
profissionàts-, estão baseadas exclusivamente naquelas profissões

regulamentadas pelo Decreto Lei 406. Desta forma a inclusão de
"‘

ecacação física, se possível fosse pela alteração proposta ainda assim

esbarraria em questões jurídicas adicionais. De forma que, em

princípio, estamos verificando uma questão técnica, uma questão legal

que nos impediria de apoiar este projeto de lei. Era o que tinha a

dizer.

à representação doPasso a palavra à representação do Executivo em nossa mesa,Executivo em nossa mesa,

,
t, 44,4

esse projeto de lei siga adianteWr
_

também que a educação físicalc4ssada

profissional também vio1'allo4,•Decreto

decreto em 1968 cludisciplinou



Nacional	 com a Lei 9.696. Então, ela se enquadra no sistemalr'Ria.s

profissões regulamentadas, tendo essa condição de ser contemplada na
Nik,N
"t„0"Pè.

. mudança nesse novo enquadramento. Era a observação queltXnhamos a

rod.:H04 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

• •
/ d aítíY-do

TAQUIGRArillA,QUIGRAIP il	 5ig."------"

rev.:

a/rna/m

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - E4243r0Ce
"

fr,QD io
—..	 /Ri a 

TA .=--*	 c	 .-. -	 •
rev.:	 e enfi:Vã653' er9 l eatáir _f 5707

	

i RF 101.086	 ----
...

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O Sr. Mauzler

gostaria de fazer uso da palavra mais uma vez?

O SR. MAUZLER PAULINETTI - Quero só acrescentar a informação

de que a regulamentação da profissão foi deferida pelo Congresso

Mauzler

fazer.
\\Ne,

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao~410.,
Dr. Mauzler e a participação do Dr. Mário renresentando a Secretaria

de Finanças do Município de São Paulo. Dedlard encerrada a audiência

pública lembrando que a íntegra Ilayfflèsma constará nas Notas

Neste momento dou por aberta a audiência pública ao PL 118/02
,N4

do Vereador William Woo, ,,,hi5j r-e deputado federal, que regulamenta a
g

atividade de empresas qua,ttabalhem com a guarda e estacionamento de

veículos por manobribtas na cidade de São Paulo e dá outras

(›N:‘
providências. PrOjetft3 de lei que participa de primeira audiência

44‘.pública. Quest-iono se algum representante do hoje Deputado Federal

William Woo"'deseja fazer exposição. (Pausa) Não havendo declaro
‘k.

cancerà:dr'a audiência pública do PL 118/02 que retornará à audiência

pública em nova ocasião.

Declaro abertos os trabalhos da audiência pública ao PL 20/06

do Vereador Adilson Amadeu que autoriza o Poder Executivo a instituir

incentivo fiscal para construção de edificações verticais destinadas

áo estacionamento de veículos quanto...

Tanuiaráfina.Taquigráficas.



irNeN00-

A intenção do projeto, porque é notório que	 dente o Metrô é o

principal meio de transporte coletivo na cidà0, por ser ágil, seguro

e contar com uma malha viária em constanté'Crescimento. Por sua vez o
.t"

desenvolvimento econômico facilitou a. - Compra de automóveis. Existem

medidas paliativas que não dão mal,átonta, como é o caso do rodízio e,
~XN

de repente, até se pensar em-m4pedágio no centro expandido, não daria

o resultado efetivo. off-pmcd-eto visa impedir o que está acontecendo
á	 1,

hoje próximo das estã:Coe Pela especulação imobiliária estão pegando

%N."-

naveículosveículos quando próximos de estações de metrô na adgag de São Paulo.de estações de metrôquando próximos

desenvolvimento econômico de automóveis. Existem

medidas paliativas que não

de repente, até se pensar

o que está acontecendoo resultado efetivo.

4101 	 hoje próximo das imobiliária estão pegando

grandes terrenosNcoiOcam pedregulhos e abrem para estacionamento. 0pedregulhos e abrem para estacionamento. O

.7	 .	 •	 • •projeto tent‘éa?Aimar esta situação na cidade e dar algum incentivo

fiscal quéypõssibilite empreendedores a construir edifícios-garagem,

de no-i.iranimo, três pavimentos, com capacidade para 400 veículos. " Com
--Ar»

v:4 41 r
idso	 faz com que o munícipe vá até os prédios aloque os veículos e'021
se utilize do metrô, evitando que o trânsito vá em direção ao centro

)..„
Cf/i~	 / de Yczo , tudo

• .
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...edificações verticais destinadas ao estacionamento de

veículos próximo de estações de metrô na cidade de São Paulo. Matéria

em segunda audiência pública. Para tal faço o convite ao Dr. Carlos

Hoty para uso da palavra. Obrigado à assessoria do Vereador.

41N.
senhoras e senhores trata -se do PL 020 do Vereador Adilson Aráaaeu que

• V"'autoriza o Poder Executivo a instituir incentivo Inscal para
'tt,~

construção e edificação vertical destinada a esnOonamento de

-	 rod.:H05 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

0 SR. CARLOS HOTY - Sr. Presidente, demais membros da ¡Opa,O SR. CARLOS HOTY - Sr. Presidente, demais membros da

da cidade. O custo-beneficio para o município é evidente, quando

levado em consideração o tempo, o combustível e o desgaste do veículo

durante o percurso onde levará ao uso do metrô trazendo inúmeros



empreendedor a fazer as construções.

Passo a palavra ao Dr. Luiz que fará as avaliações e aprestes.
41/4,4à'essz.'

1""NO SR. LUIZ - Bom dia, Srs. Vereadores e demaiáresentes. O

, X>b›

—O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - up1.r.sado.
eNs...\

rod.:H05 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

benefícios à Cidade como um todo. O fato de não ser especificado qual -
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é o incentivo fiscal foi até proposital, sem prejuízo de um

substitutivo pela comissão pertinente porque a intenção do legislador

é dar condições para que essas construções aconteçam, estimular o

que foi levantado na primeira audiência pública e alue'gxessaltamos hoje
"-NmF

é a questão do artigo 1° não disciplinar quakNOdiicentivo fiscal que

será adotado para incentivar a construça"de edificação vertical
.3..,,

destinada a estacionamento de veiculodV"Ela não especifica se é.-9- N. 15*.tx.

intenção, se é redução de base de cálculo é a administração, por si,%	 .
não pode escolher o incentivo qt não esteja disciplinado em lei e

'Ikk ‘
aplicá-lo. Então, a adminiâtração segue rigorosamente o que está4: he, N.

rnroaê tem uma lei genérica dizendo apenas

incentivo

Outra questão quNN
•projeto de Vei,. Mo 1

1-‘4'incentivo -ii.:7±scal. Ten
No ITBI"TFE, TFA, Taxa de Resíduos Sólidos, Saúde e este projeto não

espec ,fica quais desses tributos vão ser objeto de redução ou isenção.
‘'Pw•P'

O projeto também não explicita como será compensada a perda de

arrecadação por este incentivo, o que descumpre a Lei de

Responsabilidade Fiscal que exige que se' apresente as compensações a

esta perda de arrecadação. Tecnicamente entendemos que o projeto não

explicitado na lei. ryoaê

incentivo fiscal vod??4mpedefiscal " 40'
N%
i? levantada na primeira audiência pública é que o

a aplicação deste dispositivo legal.

projeto explicita quais os tributos que serão objeto de

Temos no município diversos tributos, o IPTU, o ISS.
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está em condições de ser aprovado. Portanto, o entendimento do

executivo é pela não aprovação do projeto. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição inicial do Dr. Luiz. Pergunto se há alguma outra

contribuição.	 'NÀ-

,04r.O SR. CARLOS HOTY - Sr. Presidente, senhoras e senhoredN, como

coloquei" o projeto é uma coisa programática. Realjner falta

especificar qual seria a isenção. Por isso que foie4lOcado nesta

audiência que a comissão pertinente, sem prejuVio Ide substitutivo.
I	 4/_.

Queria saber, até da Secretaria, se nesse., eserido existe alguma

indicação, se há algum interesse do ExecutiNAesse sentido. Falar me

isenção, sei que a Administração estáistente a isso. Não quer
10›

abrir mão de nenhum valor, nenhumã, arrecadação. Se há alguma

possibilidade com o substitutivo..

O SR. PRESIDENTJ~pé Police Neto - Netinho) - Como
.p:›5

presidente também sou urrNpoirco mediador. Sou, neste momento, Líder do

Governo. Quem deve. provpdar o Fisco a conceder isenções, remissões,

necessariamente soas pastas interessadas na matéria...
4.±

4

contribuição.

substitutivo.
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Isenções,	 remissões, necessariamente as pastassão

interessadas na matéria. No caso da propositura do colega, nobre

Vereador Adilson Amadeu, ela um objetivo claro, tenta buscar ampliação

de ofertas de vagas nas proximidades do metropolitano. Essa é uma

matéria que, necessariamente, deverá ser tratada, originalmentébas

subprefeituras. Prioritariamente as subprefeituras que têm .4ÏQa. sua

localidade, estações do Metro. A Secretaria do Verde e Me aljAmbiente

interessada que o maior conjunto de moradores utilize v io transporte

coletivo, Secretaria de Transporte, a medida em qukela passa a ganhar

tnovos cidadãos clientes e também reduzir o congestibnamento na cidade.

*?-Se eu posso servir como mediador essa per 'egr4riação se faz necessário

para que possamos, num segundo momen 
'V

to	 sim, com a presença maiso	 x
X;

uma vez da Secretaria de Finanças rea19.zar este debate. Talvez o que

possa produzir esse ambiente, é ‘ak, audiência pública na Comissão de

Transportes, am que a gente' posa trazer a CET, SPTrans, solicitar a

Sã.o

Secretaria de Finanças.

A.9Colocorme

nessa audiência
w,

tecnieâmepte dê suporte a matéria, compreendendo que a função

LégiSlativa tem como nascedora esta Casa, mas muitas vezes têm como
Q-CP7.

acolhimento o Executivo.

Transportes,

presença do

Municipal de

que poderá, ser,er,

próprio metropOlitano, e ai a gente avançar, a Câmara,	 ••
,J	 ^,,,, à, ..,__

p. lei1,~
N44
"Stratada pela Secretaria de Finanças.

„...._	 'N
:.orme junto ao Executivo Municipal para que presentes,

em que

São Pauldpoderá avançar numa tese mais próxima daquiloavançar numa tese mais próxima daquilo

a CET, SPTrans, solicitar a

pública estejam aqueles que a gente precise, que

maisNão havendo nada a tratar, declaro encerrada essa

Audiência Pública, lembrando que a integra dessa audiência constará
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das notas taquigráficas. Anuncio a presença do nobre Vereador Paulo

Fiorilo, Presidente do Partido dos Trabalhadores, na nossa Capital.

Declaro abertos os trabalhos da Audiência Pública sobre

matéria orçamentária, do PLO 002/06, de autoria da nobre Vereadora

Claudete Alves, que estabelece percentual do orçamento para emghdas

dos Srs. Vereadores, acrescentando o artigo 37, 'à Lei Orgânica do

Município de São Paulo, e dá outras providências, seguna \audiência

010	 pública.
Com a palavra o Dr. Cleber Bispo dos Santo, Issessor da nobre

("kt.

Claudete Alves.	 '!"st-tn—

0 SR. KLÉBER BISPO DOS SANTOSSr. Presidente, Srs.

Vereadores, membros do Executivo, Srase'Srs. presentes. Trata-se de

um projeto de emenda a Lei Orgânica db Município, essencialmente na

defesa da democracia e na dea 4 cl.a repartição dos poderes. _Pela

presente proposta, a lei,goreamentária anual

n	

a deverá garantir o
4ÊN

percentual de l para

t é

	

	

dos Srs. Vereadores. O intuito desser

em Brasília urrià.',4, igRe, de iniciativa do Senador Antonio Carlosde iniciativa do Senador Antonio Carlos

Magalhães, cfliefr trata do caráter obrigatório das emendas. Hoje oscaráter obrigatório das emendas. Hoje os

parlamentares' apresentam suas emendas, reivindicações legitimas desuas emendas, reivindicações legitimas de

legislativo. Por isso, para fortalecer a democracia, a separação dosfortalecer a democracia, a separação dos

poderes, trazemos a presente propositura.

Hoje temos 55 vereadores no Município de São Paulo. Vereadores

que conhecem às necessidades locais dos rincões da cidade apresenta as

Vereadora Claudete Alves.

O SR. Presidente, Srs.

Vereadores, membros do Trata-se de

um projeto de emenda a Lei essencialmente na

presente proposta, a deverá garantir o

dos Srs. Vereadores. O intuito desse

projeo,	 uma -

.h.‘(
4--tp-V

• Vie,acordoc, mo  os princípios democráticos dos Cidadãos, aprovam, e as
,

mesmas' 	 são executadas. Percebemos uma fragilidade do poder-?-
k •

•
_	 ,	 .projeto, é uma discu 'à'gãOliue se aflora no âmbito, nacional. Temos hojeque se aflora no âmbito, nacional. Temos hoje



'ebna/ta	 de Jek Jcath
TAQUIGRA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -

rod.H6	 fl.:3 taq.:DALVA

Orador(es):

emendas legitimas pois lhe foi outorgado o mandato para estar cuidando

dos interesses da municipalidade, porém, suas emendas, sequer são

aprovadas e quando aprovadas, não são cumpridas. Dessa forma, o

presente projeto visa, garantir esse percentual do Orçamento, de uma

7forma saudável, para fortalecimento . do Poder Legislativo e 
?44 a

iN
democracia.	 .	 V

à Lei Orgânica do Município.

Gostaria de fazer uma observação, •loje de manhã quando me

dirigia a está Casa, acompanhando o programa de rádio da CBN, ouvi a

ManifestaçãO do Líder do Governo, t ' na Câmara dos Deputados,

manifestando contrariedade a essaymateria que vem sendo discutida lá.

Como este é um ordenamenOra'ral que sugere remissão aos entes

federados gostaria decusugerir que acompanhemos de perto as
a
kz„.

manifestações a cercà2NaO projeto de Emenda Constituição Federal,

apresentado peloSer,Wdor Antonio Carlos Magalhães, para que possamos
`tb

em legislaçãd Armnicipal, tão logo, a disciplina tenha aprovação no
"

CongressoMt/' a disciplina, aqui também estabelecida. Agradecer ao
4.xN5,

ClebertAinformá-lo destas inovações.

Não havendo mais nada a tratar, declaro encerrada à Audiência

Pública, lembrando que a íntegra dessa audiência constará nas notas

taquigráficas, segunda audiência pública do PLO -002/06, de autoria da

nobre Vereadora Claudete Alves.

rev.:

Oihak. itrà 14
proc0 n° Aq\
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IRF 101.086

Era o que eu tinha a colocar. 	 11.NEra o que eu tinha a colocar.

# \
,m.3.F

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero
NN""

agradecer ao Dr. Cleber, que trás a.contribuição do projeto de emenda
~
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Declaro abertos os trabalhos da Audiência Pública do projeto

de lei 217/06, de autoria da nobre Vereadora Noemi Nonato, que dá nova

redação ao artigo 223 da lei 13. 885, de 25 de agosto de 2004, e dá

outras providências, prazo para regulamentação dos documentos

referentes, ao uso irregular de edificações.

4,"
Segunda audiência pública, neste momento passo a paaaVrã. ao

•

io vistoria

Dr. Heraldo Silva, assessor da nobre Vereadora Noemi Nona-o. 5k,,
O SR. HERALDO SILVA - Bom dia a todosfhas. e Srs.

:o presentes, a iniciativa dess&pi.ojeto, parte do

é impossível a regularizaçãçNdequaisquer documento

irregular de edificaç6ee‘n6 prazo de cinco dias

rod.I-107 fl.:1 taq.: DALVA
Orador(es):Orador(es):

rev.: .n %VI ILS, 	 •

_ àdfr.)4prz::e„:r,..so n° )10k

eváNIV:13§ 	 iratiâACtá-07

Vereadores, público presentes,

úteis, conforme disp5em o

de 2004. Deve ser leva

documentos tais
í

TS'rio vistoria do corpo',4e bombeiros

o contribuinteffl-preêisa aguardar o
.#

-'4rrx#levar no minimg 30 dias, sem contí
"

é n ecessár

como alvarás

do

artigo 223,Aaviel 13.885, de 25 de agosto
.x

) em conta, - -Noque para a regularização de

is de, funcionamento, licenças, entre outras,

e outros órgãos públicos,

aguardar o agendamento para vistoria

que pode

Paulo, o &"espende de mais alguns dias. o prazo estabelecido desse

N.42.

projertoWgue éde 60 dias é suficiente para o contribuinte solicitar a
,

vistoria junto aos órgãos responsáveis, bem como atender os requisitos
%gv"

exigidos pela Prefeitura do Município •de São Paulo. A nossa

preocupação, Sr. Presidente, é que o prazo de cinco dias não é

suficiente para apresentar-se toda a documentação necessária para

qualquer regularização de obras.

ou seja, o

contar que não é só isso. Para

liberação de fuádiedamento,

juntar uma farta documentaçãojuntarjuntar

o responsável pela edificação precisa

j unto a Prefeitura do Município de São uma tarca-aocumentaçao junco a Frereitura ao municiplo ae sao



010	 integra dessa audiência, constará nas notas taquigráfiÉ

Declaro aberta a Audiência Pública do PrdSffld
e"Nt
1 ...sk*de autoria da nobre Vereadora Noemi Nonato, que al,tera

7 de janeiro de 2002, que dispõe sobre' as 'normas

'de lei 226/06,

a lei 13 278 de

especificas em

no âmbito do

projeto que se

e contratos,.àmiiiistrativos

e dá outraMrovidências,

-7 de janeiro de 2002,

matéria de licitações

Município de São Paulo,

encontra nessa audiênciaencontra nessa audiência pública~a segunda fasede debates.

Com a palavra, Dr.Alealdo Silva, assessor da nobre Vereadora

Noemi Nonato.
5	 14

audiência publicaà„ piprojeto objeto da presente Audiência, de autoria
4 8

da nobre Vereadora Noemi Nonato, visa acrescentar na lei municipal de
,p-

gr°) Nvlicitaçõespositivos declarando que nos editais de licitações para
N4

compOWIP gêneros alimentícios, deverá ser incluída a advertência que
4-

nao ,sera aceito nenhum produto cuja a produção, manipulação,

beneficiamento, acondicionamento, conservação, transporte,depósito,

O SR. HERALDSNAILVA - donforme foi explanado na primeira- donforme foi explanado na primeiraafA,

rod.H07 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

Jeí o
.	

/
 .

TAQU1G á A
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - S' • PO Prc'cw'so. n° 4C)1\ 04 •

•-•&rev.:	 eV.en,t9g39	 -data z3-1.1x-07jjO i.Oa6. /—

tona/ta

Nesse sentido solicitamos o parecer favorável dessa comissão

nesse prazo estendido de 60 dias.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Questiono a

Secretaria da Comissão se temos inscrições para debate desta matéria.

Questiono a

(Pausa) Não

Silva.

havendo. Agradeço a exposição feita pelo Sr. HeÉW:do

•

Declaro encerrada esta Audiência Pública, lemb.jando que a

distribuição, ou venda deixa de satisfazer as normas de higiênicos

sanitários vigentes.
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"INFdeclaro enqerrada esta Audiência Pública lembrando que a integra dessa

temostemos inscrie9e -S-4 para debate desta matéria. (Pausa) Não havendo,debate desta matéria. (Pausa) Não havendo,

rod.H07 f.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

•
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E como condição para habilitação nesse tipo de licitação

poderá, critério da administração ser exigida dos interessados

certificados de regularidade e de higiênico sanitária, fornecidas por

pessoas de direito publico ou privado. Atestando ao atendimento das

normas técnicas aplicáveis a segurança e qualidade dos alimefitos.

Desde a , produção até o destino proposto. A importância do pctb em
roN,.

foco, está em coibir que alimentos fornecidos a órgãos mudItrpais, por

meio de escolas e creches, não sejam entregues enk friás condições4:44~
higiênicos sanitárias. Os concorrentes na ânsia

Np„N‘
cte. apresentar preços

mais competitivos por vezes, economizam na embalagem no

fim, nos cuidados que os alimentos devem i.e'ceber

ç ‘5-
caso recente, que alguns alimentos foram entregues

em má condições de uso : Nesse swita:do estamos tent

situação venha a acontecer futuramente.

eceber para

consumidor final.consumidor final. A nossa preocupação"" Sr'. • PresicbA nossa Presidente,

caso

em má condições de uso.

situação venha a

transporte, em

chegar bem ao

já tivemos um

em algumas creches

tentando coibir que essa

Obrigado.obrigado.	 dr",
L—P

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição do Dr.e.:1ralcio Silva. Questiono a Secretaria da Comissão se

audiencxá constará nas

‘4'"54

notas taquigráficas.

Declaro aberta,neste momento...



a exposição feita pelo Sr.Celso Namias
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19/07,Declaro aberta, neste momento, audiência pública, do PL

de autoria do nobre Vereador Farhat, que acrescenta artigo a Lei

10.862, de 4 de julho de 1990, estendendo as restrições ao fumo de

charuto, cigarrilhas e cachimbo, nos locais que especifica e dá oUtras

providências, lembrando que essa matéria encontra-se em sena

. Com a palavra o Sr. Celso Namias, assessor do OEOVereador

Farhat.	 C.5\

O SR. CELSO NAMIAS ''. Bom dia a todos, SrNpr,esidente, Sras e

Srs. presentes, esse projeto, na verdade, trataâjà um complemento a

lei 10.862, de 1990, onde está se incluinaNià restrição ao fumo de

cigarros, também o de cachimbo, cigargik, e charutos. Até porque,

fica meio sem cabimento se • o cigarrOYtiver sendo permitido, e de
•

repente, cachimbo, cigarrilha, fiCaSâe fora, mas a lei, na ocasião não

mencionou. E também define.,-urnaplaca de 42 por 29 cm, que informe ao

público local a restriçã&Nporque a placa atual, é uma placa bem menor,
2-

je que muitas veze'stpassa.

‘400 •
proibido fumar, A.itrujáam um c

N
fica muito claroEra o que t

O .SR.4 PRESIDENTE 67(

Secref4p444 da Comissão se te

4%,<te-	 •
(pausa)

0 Não havendo. Agradeço

Declaro encerrada esta Audiência Pública, lembrando que a

integra dessa audiência, constará nas notas taquigráficas.

Farhat.

a. desapercebido, e normalmente ela diz,

cigarro só, com um cortezinho, então não

tinha a dizer muito obrigado.

(José Police Neto - Netinho) - Questiono a

temos inscrições para debate desta matéria.

•"kx.0'"-
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Declaro aberta, neste momento a Audiência Pública, ao projeto

de lei 256/07, de autoria da nobre Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe

sobre a criação do Centro de interprete da língua brasileira de

sinais, Libras guias de interpretes para surdos, cegos no âmbito do

Município de São Paulo. Projeto que está em segunda audiência púbi.:C4,

lembrando que a primeira audiência a dessa matéria foi reallls'ád no
‘741.-

plenário desta contando com a presença de mais de 250 edçoas, das

("4k.quais, muitos deles aqueles que são os futuros usuários raesse sistema

'.4%. 'eL•

( j.
Com a palavra a Sra. Telma Regina de Ile1Q,A, assessora da nobre

, No"

Vereadora Mara Gabrilli. -N
N.,

A SRA. TELMA REGINA DE MELLO NBom dia a todos. Para que seja

r.4,,-A.or
itida apenas acessibilidadM.rpessoa com deficiência auditiva e

...N:,
surdos, cegos aos seryiçoSpúblicos municipais, essa propositura

4rN, :I

e U
ileira de sinais -J,4ras esuias interpretes para surdos e cegos.

#54 •

%oON
_liada à Seâreparia Especial da Pessoa com deficiência, e

.Lidade rOduzida que fornecerá o atendimento adequado e especifico
"V ?

‘ ;P '''-04
..cessfd.âdèi dos deficientes sensoriais.

iCO5S5'-oalmente na referida central tirar suas dúvidas a cerca dos
4,4PÉ

serviços públicos municipais, bem como receber adequada orientação

para utilizar esses serviços com plenitude. As pessoas com deficiência

auditiva poderão conseguir atendimento à distância em determinados

órgãos públicos municipais por meio de um tipo de vídeo instantâneo

preconizado pela nossa nobre colega. 	 N, 11preconizado pela nossa nobre colega.

garantida com defíciência auditiva e

dos municipais, essa propositura

tem como umacomo objetivo a crÁraçãNde uma Central de interpretes de línguacentral de interpretes de língua

brasileira

Vinculada

mobilidade

ás necessi

pessoas com deficiência auditiva e o surdo e cegos poderãoauditiva e o surdo e cegos poderão
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para comunicação em tempo real entre os interpretes de libras da

central e os munícipes, propiciando a exposição de dúvida com a devida

orientação necessária a cerca dos encaminhamentos na Prefeitura do

Município de São Paulo, bem como utilizar determinados serviços

público municipal, e mais, as pessoas com deficiência auditiva etCego
e

poderão agendar com a central, para que o atendimento em deterMin dos

serviços públicos, seja presencial, isso é: os interpreter4 libras e

os guias interpretes para surdos e cegos, poderão estar presentes nos

serviços públicos municipal para auxiliar, pessoaimeiite e prontamente

em todas as dúvidas desses munícipes. Destaca-Wa; *áituação dos surdos
1,) V",

e cegos por se uma das mais complexas e emgenciais. Uma vez que não
Cskyr,,,

possuem a visão e audição, dependendo, lá:neegralmente do atendimento

ç
presencial de um guia interprete, devidamente treinado e especializado

tntr.rnesse tipo de auxilio em comunicaçad R, tão especifica.

Pelo exposto, justificando inegável interesse publico deste
Ç

4,z4. e.J

projeto de lei. A nobreArereadora conta com o apoio de todos os Srs.

Muito obrigada>k„

¡Cm"(
O SR. ReESpENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição feita pela Sra. Telma Regina de Mello.

4.1 .„:COn a palavra o Sr.Paulo Vieira, que será

,ox.s .‘"?gr

k0.2"'.%

,:ufs
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O SR. PAULO AMARAL VIEIRA - Bom dia a todos. Sou represdntante

Paulo Vieira, a palavra está com o Senhor.Paulo Vieira, a palavra está com o Senhor.

da Secretaria Especial. de Pessoas com Deficiências.

Eu tenho experiência de conviver com

e_7ão e_attio
T A Q U 1 GRA froltINek •
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o Paulo Vieira, que será auxiliado

ASA
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Orador(es):

)s 

da palavra, neste momento,

pelo intérprete Rafael Bell.

a presença do Paulo; e agradecer também aAgradecer

disponibilidade do Rafael Wilson Bell, que será o seu intérprete.

muito tempo, desde a minha infância,

existem, principalmente na comunicação.

papel sobre uma associação de surdos de

/N

e percel"j0,

Depoi tempo,

São Paulo - isso

.eZb.,\NSI

4~ -

a comunidade surda há

problemas que

encontrei um

- isso foi em 1982 -

e fui até esse local. Esse papel dizia,pque precisava de intérpretes na
't%ts

Prefeitura. Até hoje, até agora, a gente não conseguiu isSo, não tem

S#*
essa alteração.	 -

intérpretes na

Em São Paulo, a
'í

comunidade de surdos é muito
Aeá

grande e ela

sofre demais pela necessida e desses intérpretes. Então, esse centro

vem para auxiliar para os surdos-cegos, com guias-intérpretes e
-

intérpretes, 2411‘Npasa ir a hospitais, delegacias, na parte judicial,
- N

,"kÃ
quando há audiencias. Então, essas oportunidades são importantes.

/11.:VfEntAar nós vemos, na televisão, às vezes, o que acontece: os

.ts4surdo.NUe são presos por engano, e não há ninguém para interpretar,
,

-par"eXplicar o que aconteceu. Não existe essa comunicação. Esse surdo
-

•

tem uma dificuldade na leitura do português, do boletim de ocorrência.

Ele não vai conseguir entender, pela complexidade das palavras que

existem ali. E a policia o faz assinar, ele assina, não sabendo o que

é aquilo. Então, precisa desse intérprete para traduzir esses boletins
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eles tomam, porque não sabem das providências naquela hora.
dop\N -

Então, queria pedir o apoio da Mesa e dos presentemdipara a

e aí poder ser assinado, após ser explicado isso para o surdo. Então,

há o pedido de o surdo não querer assinar, e de ser preso por isso. E,

também, na área da saúde: os médicos que não têm essa comunicação com

esse surdo, como é que será feito? Um remédio errado que, às vezes,

validação desse projeto, para que esse problema de comuhicação seja
•-

cvvi-gurm-innAn	 é‘O2exterminado.

N*,„'k.
Muito obrigado a todos. Agradeço a atenção de vocês.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - fNktiOaro) - Agradecer ao

A, 1.
Rafael, nosso intérprete, e ao Paulo Vi'er-rp, que veio fazer sua

tNIN,manifestação, que nos deixa ainda entusiasmados que o Parlamento,
O.; 

embora percorrendo um caminho tortuos rd, ainda pode acertar, e que

aqueles que relocação a maior 4i!ilcUldade de comunicação são aqueles

mais presentes.
401'‘

Questionar se peros alguma inscrição. (Pausa) Infelizmente,

não.

pública, lembinando que a íntegra dessa audiência constará nas notas

taquigráffbás..
%

‘..‘
~êclarar aberta a audiência pública do PL 295/2007, de autoria

4:1".WP4"do nóbre Vereador Milton Leite, que introduz o Programa de Biodiesel

no Município de São Paulo e auxilia na recuperação dos mananciais, bem

como rios e córregos, na cidade de São Paulo. Esse projeto se encontra

em segunda audiência pública.

‘p4,
:L.0"21‘

Nada maihavendo a tratar, declaro encerrada esta audiência



Como já foi comentado na primeira audiência, o biodiesel
4,#\!'iva menos poluente, que diminui a dependência dos derrx4do dealternativa menos poluente, que diminui a dependência dos

enormes

aditivo

utilização

intermunicipais,

em

?dmievta
• • / de õuu
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Para tanto, solicito a presença da Assessoria do Vereador

Milton Leite, à qual fosse a palavra.

A SRA. CRISTINA SIMÕES - Bom dia. Sou Assessora do Vereador

Milton Leite.

010	 renováveis, substituto do diesel

petróleo. O biodiesel é um combustível degradável, deriv, fontes

vantagens na sua utilização. Pode ser usado

$r*-,N
e que'traz

‘,_4~{r

iniciálmene como

de petróleo,

ao diesel, aumentando sua percentagem à mistura‘4:le forma programada,
N'"N

dando tempo para que sua produção seja rncentivada. É de grande

vantagem, que não há necessidade de qualwer modificação nos motores a.xom
414d)diesel, para sua utilização, mesmo quan o utilizado

iu	

puro.

coletivos municipais e

indústrias.
.¡NConcluindo, a,'

redução da emissáb —aej gases poluentes na atmosfera e vai potencializar
•

t,

_
o uso de corrilpstrsieis renováveis no Município de São Paulo. Também vai

`tíf
tornar nosg15 município um pólo de difusão da utilização de

combuátípis renováveis e menos poluentes.

40"5 Nlwr No tenho mais nada a dizer. Se alguém tiver alguma coisa para‘.dn
<40,

acrescentar ao projeto, o Gabinete do Vereador Milton Leite está à

disposição.

diesel, para sua puro.

A presente propositurag.,,obt:Ida a_

veículos ,5d15- Ntransportes coletivos municipais e

bem comoNransportadoras, empresas indústrias.

lo, âexpilização do biodiesel em São Paulo trará a

.	 .mi 	 desse combustível, a
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecer à

Cristina que veio trazer, e segundo audiência pública as disposições

que levaram o nobre Vereador à apresentação dessa propositura.

Pergunto à nossa Secretaria se temos inscrições. (Pausa).

Infelizmente, não temos inscrições. Não temos, portanto, mais nkda.a

tratar dessa matéria.

Declaro encerrada a audiência pública, lembrando~ íntegra

010 •
	
dessa audiência constará nas notas taquigráficas.

Muito obrigado à Cristina e à equipe que assessora o mandato

Vereador.	 0,	 ,
mv-

Declara aberto, neste momento, a Zdiência pública do projeto
%

558/2004, de autoria do nobre Vereador,Oilberto Natalini, que

tNe,Nrdisp5e sobre a criação wt, Parque Vioi	 lias Boas e dá outras

providências. Projeto em. ..H10)

f

TAQUIGRA
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Orador(es):

do nobre Vereador.

•
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classesegeolas, associaç5es

v'
tomasde-s, Providências quanto ao

Vereador junto com entidades de

comerciais visando que a Prefeitura

tornou exclusivamente residencrãl.
~.N.‘

fechamento da usina de reciclagem d(

vizinhança haja vista que a populeção

da usina de reciclagem de.; Laxo que tanto incomodava a
A

aaia vista que a população nque se avizinhava da usina se

bairrosOs foram sendo

.disp5e sobre a criação do Parque Villas 136as e dá outras

providências. Matéria em segunda audiência pública. Tem a palavra

nossa colega a amiga Marlene.

A SRA. MARIA MARLENE MACHADO- Cumprimento o Vereador Netinho e

todos os presentes. O projeto que cria o Parque Orlando VillastB.ôas
,74N,CW

nada mais pretende do que coroar um trabalho de longa data, iirria luta

de moradores da região da Lapa que conviveram por maiaráuX:menos 30

de lixo existente na Vila Leopoldina. Essa foi, Nás_	 uta grande do

anos com

de lixo existente na Vila Leopoldina.

anos com o mal cheiro, com a poluição emanada da uspla fde reciclagemo mal cheiro, com a poluição emanada

Essa

da usp1aoae

foiN»luta\Y

transformados e hoje são ,-residenciais, como a City Lapa e outros
-g. .4P 	•

bairros. Nada mais justrdo ilue se destinar esta área pública que hoje

et. N ),.. 
é utilizada para fazéanda alguma reciclagem com algumas associaç5es

que aproveitam af.''are&''. Nada melhor do que destinar a área a um parque

para beneficlar, • presentear a população que tanto sofreu naquela

região. È'à,té a proposta do Vereador que entendemos muito justa.
"N.

.Á"k.Estamoss qui para qualquer esclarecimento. Vale dizer que o nome
4fY N

Pàrgg&
40h
Orlando Villas BOas foi escolhido porque a família Villas Bôas

N44.'

lá residia desde 1950.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

Maria Marlene Machado que assessora o Vereador Natalini mas queria,

com entusiasmo anunciar a presença da Gláucia Mendonça Prata, do
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Movimento Popular da Vila Leopoldina e do Dr. José Carlos de Barros

Lima. Faculto a palavra para que a Gláucia possa fazer as Suas

manifestações, depois iremos permitir o Pronunciamento do Dr. José

Carlos de Barros Lima a quem faço agradecimento especial pois

estiveram nas duas audiências públicas. Muito obrigado pela preserVwbe

pela palavra.	 .1(Nk

A SRA. GLÁUCIA MENDONÇA PRATA - Agradeço a todos „(A) Kresentes.

Acho que deveríamos estar com esta sala lotada mas, 1 41conta de que

essas sessões são em horário de trabalho dos Srs. Xrereaaores da Casa e

Jwas pessoas também trabalham fica difícil trazer_multa gente. O Parque
It74'

dçaé o desejo da comunidade da Vila Leopoldin e da Lapa num todo. A

familia Villas B8as está extremamenteodriteressada, já se comprometeu
‘.'4>

de doar o acervo para o memorial que seka instalado dentro do parque.

Já comunicaram que o substitutivo'kque pedi na primeira reunião irá

sair somente quando for votatiaNem plenário. Por que? Contemplativo e
(45,

cultural é exatamente para preservar a intenção inicial do parque que
á	 '%

é este memorial que ':VAi.:ter envolvimento - da Secretaria da Cultura, de
nn".

Museólogos, vai á"er,oiin parque muito visitado, até internacionalmente.

Venho aqui hoje especialmente para registrar um pedido para os Srs.
wor&-, \4.4"

Vereadoredk,nfelizmente o Vereador Natalini não se encontra, que o
'" *Legislattyb precisa forçar o Executivo a caminhar no sentido de

45‘.
adbriNcer a criação do parque, de fato. Estamos enterrados com

—
burocracia, com uma licitação que não sai do jurídico da Limpurb para

uma concorrência pública para se fazer análise de risco e definir os

contaminantes e as ações posteriores que são exatamente consertar,

fazer todo o trabalho para liberar a área para o parque. Também que a

pela palavra.

3.
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Subprefeitura da Lapa já tem 15 áreas para remoção da cooperativa de

reciclagem que está, provisoriamente, na área. Ou seja, enquanto não

liberarem a área, o patrimônio que é da Limpurb, para passar para a

Secretaria do Verde e para a criação do parque não vai acontecer nada.

Peço encarecidamente que o Legislativo se empenhe em fazer andar ssa

situação porque o nome fica protegido - Parque Contempíaeivo e

Cultural Orlando Villas Bôas. Porém, onde está o parqueileál-ocaremos

010	 uma placa e o parque não estarã lá...
k

4m4„4-,e%

f,4,4
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ge,41:9
construção deste parque eimap't;endo o

ilustre morador da reg¡Ao4	 por mai!

nome Orlando Villas Bõas, um

ilustre morador s de 40 anos permaneceu neste

trabalho maravilhoso npNassombrou o munmaravilhosoltrabalho do e que culminou com o Parque
C

1,-
otido Xing-..,,Xelas notícias que tenho por projeto, parece, já

passou-se a chamar Parque Nacional do Xingu - Orlando Villas

Nacional j á

aprovado,

Vamos pôr uma placa e o parque não estará lá. A comunidade

está muito ansiosa. Temos certeza de que teremos investidores sobrando

para fazer o projeto. Gostaria do empenho nesse sentido. Obrigada, boa

tarde.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agrade~

palavras da Gláucia. Compreendo a angústia da população 	 Vila
N>:›

anseio antigo daquela comunidade. Aquela que foikyirm;a- usina de

compostagem traduzida em um parque reparando um dano histórico causado
(1à região. Passo a palavra ao Dr. José Carlos de-,Bax ,ros Lima.

O SR. JOSÉ CARLOS DE BARROS LIMA -'014;igado pela oportunidade.
tN%k,Cumprimento a todos.. Acho que é de"~rtância capital, vital e

urgente a tramitação desse projeto eNi sua aprovação para que haja

esta garantia, como D. Gláucia,,atttinou, da existência do parque, da

Leopoldina e de toda a região da Subprefeitura da LapairPonque é um

Paif-ax-":ilossa comunidade que convivemos com o Orlando, foi um

orgulnoqUe depois desse trabalho maravilhoso, escolheu a nossa,

comury3Aade para residir, bem próximo de onde se encontra o parque. É

opinião unânime, não está repleto o auditório, como D. Gláucia

afirmou, pelo horário e pela chuva da manhã.

Temos medo de que haja um retrocesso porque a desativação da

usina, que foi uma luta de mais de 15 anos do Movimento Popular da
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Vila Leopoldina liderado por D. Gláucia que, ao final, teve o apoio

muito decisivo do Vereador Gilberto Natalini, a desativação ocorreu,

contrariamente ao interesse da indústria do lixo, que tinha muita

força, principalmente na gestão anterior. Felizmente conseguimos. Mas

ultimamente já se nota o odor do lixo colocado ali, do apodrecim@htQ.

\Y
Tenho certeza que após esta chuvinha, na hora em que vieN06

.24N,

lixeiras e são retiradas algumas coisp.aerviveis e o resto está ali

apodrecendo. É preciso que haja, como Dc! Gláucia afirmou, uma pressão

do Legislativo sobre o Executi~rque a comunidade não tem essa

força que os vereadores têm,no entido de que cumpram a sua obrigação.,txp,

Já ficou apurado que existe-Contaminação na área, não grave que impeça

, I
a existência do parqúà'Àá'ã facilmente pode haver essa descontaminação.

Eurocraticamente‘e.èmpurrando, pediram explicações e ninguém dá, nem

o subprefeit0 ou ninguém mais. Então, gostaria que ficasse consignado

aqui que hosda esperança é que nossos vereadores, é claro que não é

funçãa:esp-ecífica, além da aprovação da matéria faça uma pressão.

O ideal de um parque ali vem de encontro a uma tendência

internacional. Estamos com o Efeito Estufa que agora chegou a uma fase

que se não se tomar providência imediata teremos problemas seriissimos

e o parque vem de encontro a esta tendência de arborizar áreas. Existe

até um projeto com as árvores apropriadas para o local. Um parque

Tenho certeza
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aprazível porque a região também mudou de perfil. Era industrial até

cinco ou dez anos atrás e hoje é uma região residencial com prédios de

bom gabarito. Mas necessitamos dessa área pois não há nenhum parque na

subprefeitura Lapa, com 42 km 2 . A não ser o Parque da Água Branca, que

não é propriamente um parque porque está totalmente construído.gérA.,,a

4/Vuma solução termos um parque ali. Esta idéia que dentro desse/parque

haja um memorial cultural e com o nome de Orlando, AileXfOi esse

símbolo erri nosso bairro, é muito pertinente também por duáà:..

k"
'tkO'

,

y'k.•
IÀ:r1OtN

‘1: \;:'!"."
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...cultural, e com nome de Orlando, que foi esse símbolo no

nosso bairro, e é muito pertinente por duas razões: primeiro, por esse

acervo maravilhoso da família Villas Bôas, e, por escrito, na

audiência anterior, foi até o portador desta carta, Dr. Natalini, e se

4Xcomprometeu, a viúva, Dona Marina e ' seus dois filhos, a cederamse

material, se existir esse memorial no Parque. 	 <#44\

49..
Isso seria de uma importância capital para noss R opunidade,

porque representa um patrimônio mundial, reconheciO‘pelo mundo.
1,.Z\NJ

Estadistas do mundo todo estiveram ali, para apréciar o trabalho de

g	 4t.
Orlando Villas Bôas, e nós teremos oportunidade através desse

' ."-2%;,,
‘' y •

material, com audiovisual e outras coisas.

Fora isso, o local onde estaráãse parque é tremendamente

histórico na cidade de São Paulo.,Ali,Vexistiu, há poucos metros, em

‘4.1interessante que umagas pesquisas que fiz foi nesta Casa. Temos, na
17.

k0,64"114

biblioteca, encadernadas, as atas da Câmara da Vila de São Paulo desde
N

1560. Em uma Ata.4 de 1590 consta a decisão dos Vereadores. À época,z1/4r,

,07p) Nft"
funcionavaNfinCâmara e a cadeia, ao mesmo tempo, é interessante, e

‘NLtomaraque' esta Câmara nunca precise ter uma cadeia também. Na época,

exisVia só um preso. Durante o dia o preso ajudava na limpeza da

Câmara e, à noite, os Vereadores trancavam a porta e o preso

permanecia.

Essa Câmara decidiu, temos essa ata, assinado por Afonso

Sardinha e outros bandeirantes, a construção da Tranqueira do

1590, um forte construído pelosWie viriam a ser os bandeirantes,

ainda não existiam. O primefÉoNdeles foi o Afonso Sardinha. Cito uma

decisão da Câmara da vila,de' São Paulo, que já existia desde 1560. É
t



010	 carijós, muito belicosos, que pretendiam fazer essa invasao.

aldeia e umaComo ameaça, foram a Pinheiros, onde havka trda aldeia e uma

tpequena capela, incendiaram, destruíram e mataramr,todos os habitantes.

e
Isso ocorreu no início de 1590. E o próximj ataque seria à Vila de São

.,..,—.....,	 6(7~	 / de ....--...-.~ .— 
..~	 ,	 • •
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EMboaçavai exatamente onde hoje está.'a Ponte dos Remédios, quase em

frente a essa área.

Então, esse memorial poderia contar essa história maravilhosa,	 •

,...-f4 i . =	 TAQUIGRA , TIA? .4 6(jbTAQUIGRA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -

sobre a qual temos documentação farta a respeito,. porque simplesmente

essa fortaleza impediu a entrada dos índios que pretendiam destrilir a

Vila de São Paulo, no Pátio do Colégio, que tinha

Segundo Teodoro Sampaio, eram 200 mil índios,

,à
apenas 14'0 .4 catas .

princiffalmente os

,
Paulo. Então, São Paulo subsistiu graças-Vá' essa

k"1"P
.nesse local, na Tranqueira do Emboa,9avaV

fortaleza construída

Tudo justifica que Ortenha ali um local histórico,

maravilhoso, de lazer. Se/149 se cumprir, esta Casa com a nossa
t...„0

comunidade, porque acho ro,que 4 a iniciativa privada ajudaria muito na
Â

implantação do par~plantio dessas árvores, estaríamos cumprindo

nossa parte de melhorar esta situação com relação ao efeito estufa.

merecer.

A história é um dos maiores lastros da nossa cidadania. Não

que não queiramos reconhecer parte dela, como essa relatada da Câmara-

.çk,Ns
Muito obrigado.

C.X00/
0 ,SR'r PRESIDENTE (José Police Neto) - Quero agradecer ao

Profed0o1Nosé Carlos de Barros Lima, do Colégio Santo Ivo, pela

coUíoolação. Mas não poderia deixar de fazer nossa manifestação quanto

à importância não só do parque, mas do patronímio que ele deve
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Orador(es):

maiores indigenistas dodos

cadeia ou cadeira-Câmara. Talvez este seja um pequeno lastro de alerta

e não de desenvolvimento da cidadania.

Deixo claro todo o nosso reconhecimento, na figura do Vereador

Gilberto Natalini, aquele que tem sido um bravo guerreiro, não

daqueles que se ombrearam aos duzentos outros índios quanda
de

reocupação de uma terra e de um solo sagrado que, na inte
M

tpAt-ção

Nwo"deles, os pertencia - até porque na tarde de ontem o ,f1>M5 que não

4.\44Çhavia reconhecido a escuridão da catequese jesuíta afio nosso solo
New,

.	 .
\o fez, dando calor a uma dor histórica do povoNaNerior ao nosso.

Nb"

ÇjQuero deixar clara a necessidade do que o Pio .essor José Carlos de

Barro Lima nos trouxe. 	 .4 5
n,,.

Sem espaços para nossa manifestáção histórica, dificilmente
t :̀ N
N.iconseguiremos lastros para edificar nossa cidadania. Por isso, o

N.

empenho desta Câmara não deva, não só do patronímio, uma

homenagem, mas na força nege g aria para que o parque, que é um anseio

antigo, •

história

consagrou

mundo.

renha revelar.rmai

do povo paul:'ista,
"4

OrladoNkyillas B8a

ip
,
-N4

do que uma área degredada, , também a

paulistano, e um pouco da história que

venha

B8as como um

Bãt',Wra a pequena contribuição que gostaríamos de dar como

presiciene'desta Comissão.

T ki Agradeço à Glaucia e ao Professor pela presença.

Solicito (Segue Carla)

IJ



rod.:H1 3 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

• .	 de 599:

= Folh- ??
T A Q U 1 G RA R	 Ari% p

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SG16-4.‘j	 - IM\Fado n t5r9i Hort 
nev.:	 eve-1---79if45130 . O  gka:2-~-

wrnalta

rev.:

Solicito à nossa secretaria que tente, nas próximas

audiências, buscar um horário compatível com o não comercial, desde

que combinado com a assessoria dos parlamentares que terão seus

projetos em audiência pública, para evitar aquilo que a Glaucia nos

trouxe, a grande dificuldade do povo paulistano de estar nos deÊhke.s
"fr\YA

desta Casa quando estes debates se sobrepõem às suas tarefas diáiias.

Va'^Então, sei das dificuldades para o corpo assesgbr4elaborar

1""Nessas audiências públicas, mas como não tem faltaldO, empenho deste
SN*"

Vereador na Presidência dos trabalhos, não faltaráNpNsa presença e o

1"Ng.
nosso entusiasmo, desde que os Vereadores e os àlsessores concordem em

realizar audiência pública em horário não ?dbmercial, 19, 20h, e que
0,-.„..

possamos ter a sociedade participando das-mossas audiências.
4N. V

.;,.Não havendo inscrições e nem mias nada a tratar neste quesito,-.N...	 j,

\declaro encerrada esta audiencia publica. Lembro que a íntegra destaN
''''.14te

audiência constará em notaNàquigráficas. Agradeço à nossa colega
to.

Marlene e aos dois moradcresda região que se manifestaram.- 
,,,k..,

Muito obrigaidO>r

55,-,ONX

Declaro:,:àberta a audiência pública do projeto de lei 088/06,

de autoria Aof nObre Vereador Antonio Carlos Rodrigues, Presidente

desta Caâar"que dispõe sobre a obrigatoriedade de todas as
tw -"e

subpraelturas indicarem pelo menos uma área dentro de sua jurisdição

para,	 população depositar gratuitamente os resíduos da construção

civil e dá outras providências, resíduos esses tratados tecnicamente

como resíduos inertes.
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Tem a palavra para sua exposição inicial, representando

assessoria dodo nobre Presidente, a assessora Selma de Castro Sampaio, a

quem agradeço pela presença.

A SRA. SELMA DE CASTRO SAMPAIO - Bom dia, Sr. Presidente,

demais presentes. A presente propositura de iniciativa do ""o
Nhi„

Vereador Antonio Carlos Rodrigues tem por objetivo a efetiv4e.l'ução

dos impactos ambientais, gerados pelos resíduos oriundosnonstrução

A disposição de resíduos da construçãL civil em locais
41_

inadequados contribui para a degradação da Nqúálidade ambiental.

provenientes de reformas, reparos
"at

e demolições de estruturas de estradaY-'bem como resultantes da
';LA

remoção de vegetação e escavação dos solos; a viabilidade técnica e

econômica de produção e uso de mátetiais provenientes da reciclagem de

resíduos da construção civin;" finalmente, que gestão integrada de
4,,„*f

resíduos da construçãociyir deverá proporcionar benefícios de ordem
•

Social, econômica e 
tftb 

jental, o apoio de todos os Vereadores desta
e" 'N.r

Casa é muito impo-IX-ante para darmos andamento à propositura.

MUi tO ,pbkigada.

Nro'OpitPRESIDENTE (José Police Neto) - Quero agradecer à Selma.-

Neste' Arixamto, quero abandonar, por muito pouco a presidência, para

4 40declinar e manifestar o total e irrestrito apoio do mandato do

Vereador Police Neto a esta propositura, porque este é um esforço no

qual toda a sociedade tem de trabalhar, não só ao depositar os

resíduos inertes, mas também buscar tecnologias para reaproveitá-los.

civil.civil.

li
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Neste momento, declaro nosso apoio ao projeto. No que pudermos

auxiliar na deliberação desta matéria, encontrem no nosso mandato um

porto seguro.

Não há inscritos. Declaramos encerrada a segunda audiência

pública do projeto de lei 88/06, de autoria do nobre Vereador AnNilo

14N5
Carlos Rodrigues.

Vamos ao item 15. Trata de matéria em que a midl. inlpressa e

televisa abordou nos últimos dez dias. Projeto de r:h o Vereador

m.

Russomanno, 656/05, que altera o item 11.2.1 da séçãd511.2, aberturas
pw3f
n	 ..4.,

portas e janelas, do capítulo 11, compartimentoS -4dá- lei 11.228, de 25.„ -k"
de agosto de 1999 e do decreto regulamentar.329, de 24 de setembro

de 1992, famoso COI - Código de ObrapLerdificações do Município de

São Paulo e dá outras providências

•

Projeto em segunda audiência pública. Convido para usar a

palavra o Dr. Francisco Bruko\Neto, representando, neste momento, o

mandato do Vereador Átqa--kZuksomano. Muito obrigado pela presença.

O SR. FRANCISCO BRUNO NETO - Sr. Presidente, demais„

. *-Vereadores, demaíspresentes, recebam todos, em nome do nobre Vereador

Átila Russomahno:em meu nome, nosso abraço e respeito.

)
ApróVeito a oportunidade para parabenizar o Presidente dos

,

trabaílios:i*por sua participação em todas as comissões até agora.9,5' 	 ••\

g"	 O projeto de lei (Segue Carla)
mo'N
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O projeto de lei 65/05, do Vereador Átila Russomanno, em pauta

nesta sessão, tem por objetivo alterar a lei 11.828, de 25 de junho de

1992, no seu item 11.2.1, de sua seção 11.2, do Capítulo 11 do nosso

diploma legal, denominado Código de Obras e Edificação do nosso

município.

d'Justifica com escrita simples e incontestável que rbjetiva
111'N\
Nos^

alterações no Código de Obras e Edificações nas suas noras\gerais ealterações no Código de Obras e Edificações nas suas no~gerais e

rÁNcritérios básico para promoção e acessibilidade das pessoas portadoras
liçV"

de deficiência ou com mobilidade reduzida, para dbnstar que todas as

portas tenham largura mínima de 80 centimetros",..N)".

A douta Comissão de Constituiçãoe- Justiça não somente

ofereceu para o projeto que hora se aprêpehta um ilustrativo parecer

como bem avaliza a matéria, que no egBarra em qualquer óbice legal,
1, e

t'*,ã.V°amparada pela lei orgânica do. Município, como também pela vigente
_ N.N

Ainda, e, com efeito, para não perder a alma legislativa e sua

eficácia,. apresenta <reparador substitutivo, sustentando, assim, de

sorte, a necessárla4egalidade.
•

,,. X \

ASSIM 4 nobres Vereadores desta Casa, na sua quantidade, na

legalidad"rria sua constitucionalidade, requeremos a aprovação da

preserie,.V'propositura por tratar de assunto de extraordinária
,	 n

•rei~cia social.
,trK

Muito obrigado. Estou à disposição.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nós

agradecemos ao Dr. Francisco Bruno Neto pela presença e participação,

representando o mandato do nosso colega, nobre Vereador Átila

constituição Federal.constituição Federal.
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Russomanno, que fez

pública.

as apresentações iniciais em segunda audiência

Questiono a Secretaria se temos inscritos. Como não há nada a

tratar, declaro encerrada esta audiência pública.

Lembro que a íntegra desta audiência constará em 31"' --Áp

'*?
taquigráficas.	 _ <e\

Neste momento, faço a leitura daqueles que parelcXparam do
‘4100~

ÁPi""N
nosso debate: Fábio Araújo, da Liderança do Governo;,Padbo Amaral, da

‘NINws,

Secretaria Especial da Pessoa com deficiência; itafael Wilson Bell,
rS'af

intérprete da SEPED; Francisco Bruno Neto, cuja‘apresentação acabamos

de recepcionar; Manuel Carvalheiro, do gàbinete do Vereador Eliseu

3abriel; Carlos Hugo Yabras, do Tribunal, "de 'Contas do Município de São

Paulo; Telma Regina de Mello, do Gabinete da Vereadora Mara Gabrilli;

Carlos Hoty, do Gabinete do Vereador Adilson Amadeu; Henrique Hirano,

do gabinete do Vereador Auré1,í9 Nomura; Kléber Bispo dos Santos, do
, 40 kt.

gabinete da Vereadora paudete Alves; Rubens Pereira, da Associação

São Judas; Mauzler Paulailetti, da SEADESP; Marcel Jefre, do mandato do

íN~ '
Vereador AurélNiguel; Júlia Carvalho, Patri - relações

governamentais7 Tatiana Kik, Patri, relações governamentais; Cristina
4*- 	 4'

À 7 '''
Simões, clitàb'inete do Vereador Milton Leite; Maria Marlene Machado,

4,, 4Ndo manaato"do Vereador Gilberto Natalini; Selma de Castro, do gabinete
•	 „x4P 4,>

d6",reador Antonio Carlos Rodrigues; José Carlos de Barros / do

Colégio Santo Ivo; Luiz Carlos Conceição, do 49° gabinete de Vereador;

Silva, do mandato da Vereadora Noemi Nonato; Celso Namias, do gabinete

do Vereador Farhat e Claudia Mendonça Prado, do movimento popular da

Vila Leopoldina.

Gabriel; Carlos Hugo do Município de São

Paulo; Telma Regina Vereadora Mara Gabrilli;

Carlos Hoty, do Gabinete Amadeu; Henrique Hirano,

do gabinete do dos Santos, do

gabinete Pereira, da Associação
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Agradeço a todos pela presença. Espero não ter esquecido de

mencionar nenhum dos presentes e expositores. Muito obrigado.

44'	 , • '51,,x:.	 .
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CAMARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO

SUBSTITUTIVO N°	 /07 AO PROJETO DE LEI N° 19/07.

Icrescenta o § 2° ao art. 1° da Lei
0.862, de 04 de julho de 1990,
stendendo a restrição ao fumo de
harutos cigarrilhas e cachimbos nos
)cais que especifica e dá outras
rovidências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRET A:

Art. 1° Fica acrescido ao art. 1° da Lei 10.862, de 04 de julho de 1990 o § 2°,
renumerando-se o parágrafo único para § 1°, com a seguinte redação:

espe
pold

Art. 2° 0-deScumprimento do disposto nessa lei sujeita os infratores às penalit
corficIÍS na legislação em vigor.

Art. 3° As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 40 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário,

Sala das Sessões, em	 y

1.7	 /,	 y

•)\

DEZ ',:J.3)

g

o de charutos, cigarrilhas e cachimbos somente serão permitidos em local
almente reservado para esse fim, dotado de dispositivo de contenção de

ição tabagistica ambiental.



_ do proc.

20t).1--

tva Pjo
Assisten	 arlamentar

lski
R	 .453

IPAL DE SÃO PAULO

%

PARECER CONJUNTO N° /07 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E PARTICIPAÇÃO LEGISLATIVA; TRÂNSITO,
TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E GASTRONOMIA;
SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL, TRABALHO, IDOSO E MULHER E DE FINANÇAS E
ORÇAMENTO SOBRE SUBSTITUTIVO APRESENTADO EM PLENÁRIO AO PROJETO
DE LEI N°0019/07.

Trata-se de Substitutivo apresentado, em Plenário, ao Projeto de lei n° 0019/07, que

acrescenta artigo à Lei 10.862, de 04 de julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo

de charutos, cigarrilhas e cachimbos nos locais que especifica.

O Substitutivo apresentado em Plenário, nos termos do art. 269, § 1°, do Regimento

Interno, teve por objetivo introduzir alterações no projeto original, a fim de aperfeiçoá-lo,

sem, no entanto, modificar a fundamentação apontada no parecer já exarado por esta

Comissão, razão pela qual, no que concerne ao aspecto jurídico do Substitutivo ora sob

análise, somos

PELA LEGALIDADE

Quanto ao mérito, as Comissões de Trânsito, Transporte, Atividade Econômica,

Turismo, Lazer e Gastronomia e Saúde, Promoção Social, Trabalho, Idoso e

Mulher opinam no sentido da aprovação do Substitutivo, tendo em vista a

relevância da matéria, sendo, portanto, FAVORÁVEL o parecer.

A Comissão de Finanças e Orçamento se manifesta no sentido de que nada

obsta a sua aprovação.	 -

i
20 Kl
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FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas,

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PARTICIPATI
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SECRETARIA DE REGISTRO P r	 •

EQUIPE DE TAQUIGRAFIA EREsVis •
NOTAS TAQUIGRÁFICAS SEM

SESSÃO: 200-SE	 DATA: 19/12/2007

- "PL 19/2007, do Vereador FARHAT (PTB). Acrescenta artigo a Lei n° 10.862, de

04 de julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo de charutos, cigarrilhas e cachimbos nos

locais que especifica, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃO: 2°. APROVAÇÃO

MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA ABSOLUTA DOS MEMBROS DA CÂMARA."

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) — Em discussão. Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos o PL 19/07, na forma do substitutivo do

autor. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que

•	 desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado. Vai à

sanção.

Mod.2[NotasApanhamento]
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Subsecretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n°

-5? 	 (a) 	

.

CAMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O Substitutivo do Autor ao presente Projeto de Lei, de fl. 169, foi aprovado

em 2a discussão e votação na 200a Sessão Extraordinária, realizada em 19 de dezembro

de 2007, estando em condições de ser encaminhado à sanção.

10/01/2008

Lu ka deA1hfdàLète
Subsecretária de Apoio Legislativo — Subst.

SGP 2

1



Sra. Meire,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica. Preparar carta de

lei e registro.

09/01/08

JOSÉ CRISTINO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme solicitação de V.Sa.

09/01/08

EKJIRALLA
As stente Parlamentar

SEGUE  .AM.  , juntado .15	 nesta data
documento Js 	 e pe.7;:,:.ti de informação
rubrico. d.o_.—)s sob foiha. 	 ir") 	 _4_9'

Er-i-i-T-(3 1 o	 0'9, I

Cu giI„P OS do Santos

Ftaftfliggi	 ,:killitrativ o
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São Paulo, 11 de janeiro de 2008.

23 - OF-SGP23
23- 0075/2008

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 19 de dezembro de 2007, relativa ao Projeto de Lei n o •
19/07, de autoria do Vereador Farhat, acrescenta o § 2 0 ao art. 1 0 da Lei no
10.862, de 04 de julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo de charutos,
cigarrilhas e cachimbos nos locais que especifica e dá outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTONIO CANOSAODRIGUES
Presidefith

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

3CIS/mk
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 19 DE DEZEMBRO DE 

2007. Cópia extraída de fls. n o 169 do Processo. (PROJETO DE LEI N o 19/07).

(Ver. Farhat - PTB ). Acrescenta o § 2 0 ao art. 10 da Lei n o 10.862, de 04 de

julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo de charutos, cigarrilhas e

cachimbos nos locais que especifica e dá outras providências. A CÂMARA

MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 Fica acrescido ao art. 10 da Lei

10.862, de 04 de julho de 1990, o § 2 0, renumerando-se o parágrafo único para

§ 1 0, com a seguinte redação: "§ 2 0 O uso de charutos, cigarrilhas e cachimbos.

somente será permitido em local especialmente reservado para esse fim, dotado

de dispositivo de contenção de poluição tabagística ambiental." Art. 2 0 O

descumprimento do disposto nessa lei sujeita os infratores às penalidades

contidas na legislação em vigor. Art. 3 0 As despesas decorrentes da execução

desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas'

se necessário. Art. 40 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário. Eu,
MEIITICAIRALLA
Assistente Parlamentar , extraí a presente

cópia fielmente de fls. do livro competente n o 59 ' e digitei. Eu,

CREUSA L
Ti

SILVA ZACARIAS
inistrativo	 a conferi. São Paulo, 09 de janeiro de 2008.

JOSÉ S"/)UZA SANTOS
(5.. 

Supervisor de 'n-liz-ção do Processo Legislativo, Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Ia 9 t
1"—ii	 11 IDA LEITEEIMUADE AISMEIDA LEITE

Visto, tinaSeere • de Apoio Legislativo — Subst. Secretária de Apoio Legislativo da Câmara

Municipal de São Paulo.-
"I(
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LEI N o 14.695 DE 12 DE FEVEREIRO DE 2008

Acrescenta o § 20 ao art. 1 0 da Lei n0
10.862, de 04 de julho de 1990,
estendendo a restrição ao fumo de
charutos, cigarrilhas e cachimbos nos
locais que especifica e dá outras
providências.

• Faço saber que a Câmara, em sessão de 19 de dezembro de
2007, decretou a seguinte lei:

Art. 1 0 Fica acrescido ao art. 1 0 da Lei 10.862, de 04 de julho de

1990, o § 2 0, renumerando-se o parágrafo único para § 1 0, com a seguinte

redação:

"§ 20 O uso de charutos, cigarrilhas e cachimbos somente será

permitido em local especialmente reservado para esse fim,

dotado de dispositivo de contenção de poluição tabagistica

ambiental."

Art. 20 O descumprimento do disposto nessa lei sujeita os

•
infratores às penalidades contidas na legislação em vigor.

Art. 30 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão

por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 40 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 09 de janeiro de 2008.

/./\---------O Pisidente,

nt,
JCSS/mal

O PrPsidente,
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RECEBIDO

•
ANA L LA VANES TORRES FERREIRAle

RE* 586.0$3.1.01
SGM-ATL

CM/IARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
São Paulo, 11 de janeiro de 2008.

Recebi ofício SGP-23 n o 75, de 11/01/2008,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica da lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei no 19/07, de autoria do Vereador Farhat.
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LEI N°14.695, DE 12 DE FEVEREIRO DE.2008

(Projeto de Lei n° 19/07, do Vereador Farhat - PTB)

Acrescenta o § 2° ao art. 1° da Lei n°
10.862, de 4 de julho de 1990, esten-
dendo a rêstrição ao fumo de charutos,
cigarrilhas e cachimbos nos locais que
especifica e dá outras providências.

GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a
Câmara Municipal, em sessão de 19 de dezembro de 2007, de-
cretou e eu promulgo a seguinte lei:
Art. 1° Fica acrescido ao art. 1° da Lei 10.862, de 4 de julho de
1990, o § 2°, renumerando-se o parágrafo único para § 1°,
com a seguinte redação:

2° O uso de charutos, cigarrilhas e cachimbos so-
mente será permitido em local especialmente reser-
vado para esse fim, dotado de dispositivo de con-
tenção de poluição tabagística ambiental.'

Art. 2° O descumprimento do disposto nessa lei sujeita os in-
fratores às penalidades contidas na legislação em vigor.
Art. 3° As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas
se necessário.
Art. 4° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 12 de feve-
reiro de 2008.455° da fundação de São Paulo.
GILBERTO KASSAB, PREFEITO
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 12 de feve-
reiro de 2008.
CIO VIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal
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Sra. Supervisora,

Para arquivar.

Em, Lel_ /02i/2008.

eP-1-13WLW
JOSE CRISTINO SOUZA SANTOS

Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo
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